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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Jardim 
cabeça 

de 
lista 

A lberto João 
J ardifn confir­
mou ontem que 

~rá cabeça-de-lÍsta pelo 
Funchal, nas eleições 
legislativas de Outubro. 
O líder do PSD-Madeira 
sustenta que parte para 
as eleições nacionais 
numa perspectiva regio­
nal. «Será uma oportu­
nidade única» - disse. 
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50anos 
depois 

da 
guerra 
• Portoda 

a Europa 
se assinala 
hoje os 50 
anos após 
ofim 
da ,II Guerra 
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OBJECTIVO DO PRÓXIMO GOVERNO DE JARDIM 

Clube único 
é prioridade> 

• Jardim quer 
a Madeira 
a lutar pelo 
título nacional. 
Por isso vai 
relançar 
o clube único. 

o Governo Regional quer ver os Barreiros a ombrear com a Luz, Antas ou Alvalade. 

A criação de uma 
equipa capaz de 
lutar pelo título 

da I Divisão Nacional, 
em futebol, será uma 
das prioridades de um 
próximo governo PSD. 
Jardim ainda não tem 
os moldes definitivos, 
mas vai lançar o assun­
to à discussão. 

C, D. NACIONAL TAMBÉM E M APUROS NA HONR A 

União derrotado em Braga 
tem a I Divisão mais lon-ge . 
• FC Porto confirmou o título nacional em Alvalade (0-1) 

O fim-de-semana futebolísti­
co trouxe poucas alegrias 
aos madeirenses. Na fuga 

à despromoylo da I Divisão, o União 
não foi feliz em Braga, onde perdeu 
por 2-0, complicando ainda mais 
este dramático final de mmpeonaío. 
Na luta por um lugar na UEFA, o 
Marítimo cumpriu a sua parte, mas 
viu Farense e U. Leiria obterem o Porto é campeão. 

- DESPORTO-

também bons resultados. Na Divi­
são de Honra, o Nacional ficou em 
posição incómoda após a derrota 
emFarnalicão (5-3). 

. O jogo do título, em Alvalade, 
ficou manchado pela morte de um 
adepto leonino num acidente à 
entrada do estádio. Apesar disso, 
no final, o FC Porto festejou a vitó­
ria e o esperado título nacional. 

• 
N E S T A 

EDiÇÃO 

Mais peixe 
comprado 
e atirado 
ao mar 

12 
• 

Autarquias 
madeirenses 

unidas contra 
linâtes nas obras 

4 
• 

Garajau 
encobre 
negócio 
de droga 
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A ideia não é nova, 
mas começa a 
ganhar mais 
consistência. Jardim 
parece mesmo 
interessado em 
avançar com a 
criação do clube 
único para Q futebol 
profissional 
madeirense. O 
objectivo é tentar 
lutar pelo título 
nacional e, desde 
logo, entrar na Liga 
Milionária. O que 
traria grandes 
proventos para a 
Madeira. O problemá 
é o clubismo. 

"Semana da Europa" 
em Câmara de Lobos 

Sindicato 
assina 
protocolos 

O presidente do 
Sindicato dos 
Trabalhadores da 
Função Pública e 
presidente da 
Cooperativa de 
Habitação da Função 
Pública, António 
Monteiro de Aguiar, 
assina hoje, na Casa do 
Povo do Porto Santo, 
um protocolo com uma 
empresa construtora 
para a construção de 

• 

Estreito de Câmara de Lobos: a Europa em debate. 

João Cordeiro, 
presidente da 
Associação Nacional 
de Farmácias, veio à 
Madeira tentar 
encontrar uma 
solução para os 
"calotes" do Governo 
Regional às 
farmácias. Em 
entrevista ao 
DIÁRIO diz que a 
situação é 
insustentável. Acha, 
também, que no caso 
das farmácias com 
propriedade 
duvidosa, o 
Executivo devia ter 
sido mais duro. E 
quanto ao ex-director 
de Saúde, afirma que 
é competente. 

• A "Semana da Europa" começa hoje a ser comemorada, 
na Escola Preparatória e Secundária do Estreito de 
Câmara de Lobos, com um programa bastante extenso, 
do qual fazem parte exposições e intervenções de 
varias personalidades. 

• 
No Caniço, mais -
propriamente nos 
mares da Reserva 
Natural, há quem 
desconfie de que a 
zona é utilizada para 
fázer entrar droga 
na Região. Têm sido 
vistos 
mergulhadores 
durante a noite e um 
despropositado 
movimento de iates. 

• 
No estrangeiro, as 
eleições francesas 
dominaram as 
atenções. Chirac é o 
novo Presidente da 
França. 

• 
Tema também em 
destaque, foram as 
comemorações do 
fim da II Guerra. 

• 
No futebol, o 
Marítimo aproximou­
se da Europa. O 
União comprometeu. 

N a Escola Preparatória 
. e Secundária do Es· 

treito de Câmara de 
Lobos principia hoje uma ini­
ciativa destinada a comemorar 
o "Dia da Europa", data alusi­
va assinalada no calendário a 9 
de Maio. Só que este estabele­
cimento de Ensino resolveu 
não esperar e, de passagem, 
concretizar, ao longo de uma, 
semana, todo um programa de 
sensibilização para a realida­
de europeia, e no qual estão Ín­
cluídas exposições e interven­
ções sobre variados temas que 
afectam hoje a generalidade 
da dimensão europeia, na qual 
Portugal- e a Madeira - es­
tão também incluídos. 

As actividades começam já 
pelas 9.15 h de hoje, com uma 
sessão de abertura presidida 
pelo secretário regional dos As­
suntos Sociais, Ruí Adriano de 
Freitas. Quinze minutos depois 
começam as intervenções. 
Francisco Jardim, médico e de­
putado à Assembleia Legisla­
tiva Regional, será o orador, 
abordando a problemática da 
"Participação, Solidariedade e 
Desenvolvimento para Cons­
truír a Europa dos Cidadãos». 

Sociedade por Quotas; Capital Social: 6.500.000800; .\1atriculada na Cons. Reg. Com. Funchal sob o n.º 1044 
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Departamento de Marketing: Alberto Pereira 
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Departamento de Informática: Luís Costa 
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Pelas 10 h, Nazaré S. Alegra, 
licenciada em Ciências Políti­
cas e Sociais, proferirá uma 
alocução sobre o tema "O Ido­
so na Europa", seguindo-se 
meia hora depois a inaugura­
ção de duas exposições: "Os 
Segredos da Europa", e "O Ho­
memeaNaíureza". 

"Dia da Europa" 
bem preenchido 

Amanhã, "Dia da Europa", 
o programa é bastante preen­
chido. Após a interpretação dos 
hinos europeu, nacional e re­
gional pelo Coro Infantil coor­
denado por Zélia Gomes, e a 
"saudação e apresentação dos 
estado&lllembros da União Eu:­
ropeia", seguir-se-á pelas 09.30 
h a sessão de abertura dos tra­
balhos, presidida pelo secrem. 
rio regional da Educação, Fran­
cisco Santos. Às 09.45 h Rita 
Ferreira, economista e direc­
tora regional das Comunida­
des Europeias e da Coope­
ração Externa, falará sobre 
"União Europeia-Enquadra­
mento Geral". E às 10 h Paulo 
Silva, arquitecto paisagista, pro­
ferira uma intervenção sobre 

• 

<<A Influência da Integração Etr 
ropeia sobre O Ambiente». Um 
tema pertinente, já que pre­
sentemente atravessamos o 
Ano Europeu da Conservação 
da Naiureza. 

A arquitecta paisagista 
Ana VIrginia Valente fala tam­
bém sobre às áreas protegi­
das da Madeira, às 10.15 h. 
Após o debate, é a vez do en­
genheiro civil Jorge Pereira 
abordar a captação e gestão 
dos recursos aquáticos, do en­
genheiro electrotécnico Car­
los Magro discorrer sobre 
energias renováveis e do bió­
logo Manuel Biscoito confe­
renciar com os presentes so­
bre a biodiversidade da fauna 
marinha. A fase das conclu­
sões será orientada pelo geó­
grafo João Daniel. Já pelas 14 
h será exibido um vídeo sobre 
a temática "AÁgua na RAM". 
Estão também previstos con­
cursos para os alunos. 

CERNE também 
assinala o dia 

A Casa da Europa da Ma­
deira (CERNE) comemora 
também, amanhã, o "Dia da 
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Europa", numa iniciativa em 
. que contam com a colabora­
ção da Casa D' Europa "Al­
do Moro" , de Monopoli, Itá­
lia, do Consulado da Itália no 
Funchal, da Secretaria Re­
gional da Educação, Direcção 
Regional das Comunidades 
Europeias e Cooperação Ex­
terna e do Conselho Directi­
vo da Escola Secundária de 
Jaime Moniz (bem como do 
Clube Europeu dessa mesma 
escola). 

A CERNE promove, por­
tanto, uma Missa em memó­
ria de Aldo Moro, na Sé Cate­
dral, pelo meio-dia de amanhã. 
Às quinze horas realiza.ge, no 
auditório da ESJM, uma ses­
são evocativa do Dia da Euro­
pa, com uma conferência so­
bre "A Pessoa e o pensamento 
de Alcide de Gaspieri", por 
António Muolo, presidente da 
"Casad' EuropaAldo Moro", 
de Monopoli. As 20 h, realiza­
.ge um jantar em homenagem 
a esta mesma personalidade. 
O objectivo da CERNE é fes­
tejar os cinquenta anos con­
secutivos de paz na Europa 
após o término da Segunda 
Guerra Mundial (apesar da 

. guerra nos Balcãs) e a decla­
ração de Schumman em 1950 
em Paris, que deu azo a que 
os tratados de criação das Co­
munidades do Carvão, do Aço, 
do EURATOM e da Comuni­
dade Económica Europeia ví­
essem por acréscimo. 

12 casas geminadas. O 
coordenador da 
delegação porto­
-santense do 
supracitado sindicato, 
António Sousa Alves , 
assina na mesma 
ocasião um protocolo 
para aquisição de 
equipamento 
informático. 

Jardim da Serra 
faz abaixo­
-assinado 

Pelas 11 h, um grupo de 
moradores do Jardim 
da Serra entrega ao 
presidente da Câmara 
de Câmara de Lobos , 
Gabriel Ornelas , um 
abaixo-assinado com 
mais de cem 
a ssina turas exigindo a 
a sfaltagem de uma 
estrada naquela 
localidade. 

Secretário 
recebe 
sindicato 

O secretário regional 
dos Assuntos 
Parlamentares e 
Comunicação, Brazão 
de Castro, recebe hoje 
o Sindicato da 
Construção Civil, para 
debater, entre outros 
assuntos, o trabalho de 
menores na RAM. 

Pintura 
e desenho 
em Santa Cruz 

Na Quinta do 
Revoredo , em Santa 
Cruz,éinaugurada 
hoje , pelas 21.30 h , a 
exposição "Para Além 
do Princípio do 
Prazer", de Guida 
Ferraz (desenho) e 
Helena Sousa 
(pintura). 
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LEGISLATIVAS 

. Jardim encabeça 
lista do PSD 1M 

A lberto João Jardim S& 

rá cabeçade-lista pe­
lo PSD/Madeira às le­

gislativas nacionais. Em c(m­
. ferência de imprensa, após a 
sua chegada de Lisboa e do 
encontro com Cavaco Silva, 
Jardim confirmou a noticia. 

Quanto às relações finan­
ceiras com o Estado, um dos 
temas abordados no encontro 
com o primeiro-ministro, na 
passada sexta-feira, o presi­
dente do Governo reitera as 
declarações anteriores quan­
to à hipótese de clarificar atra­
vés de uma lei-quadro essa si­
tuação - «o Governo da Re­
pública diz que não há tempo 
até ao final da 1egisIatura». Jar­
dim lamenta que assim seja e 
considera o ministro das Fi­
nanças «o grande responsá­
vel», isto porque, segundo afir­
mou, «tinha instruções do pri- . 
meiroministro para resolver 
esta questão antes do termo 
do mandato» e «perdeu um 
ano emeio nesta brinmdeira». 
Agora, refere, «sou eu que não 
aceito fazer coisas à última da 
hora. Entende que tenho mar­
gem de tempo suficiente. Se­
rá com o novo governo' que va­
mos fazer as coisas calma­
mente». 

Jaudim faz elogios a Cava-
00 Silva, lembrando que se de­
ve a este primeiro-ministro a 
existência de um Protocolo de 
Reequilíbrio Financeiro que 
só falhou com Catroga. o' 

E como as eleições estão à 
porta, Jardim deixa o recado: 
«se os senhores analisarem 
bem os resultados das sonda 
gens, pode ser que desta vez 
os partidos precisem dos de­
putados da Madeira». Por is­
so, é que «vou às eleições na­
cionais numa perspectiva re­
gional. Precisamos de ter lá 
deputados. Talvez tenhamos 
uma oportunidade única». 

Quanto aos atrasos verifi­
cados nas transferências dos 
dinheiros comunitários, Jar­
dim não atribui culpas a Li& 

boa - «tanto o Prof. Valente 
de Oliveira como a Dr. ª Isabel 
Mota até nos têm dado priori­
dade quando chega o dinhei­
rinho a Portugal», refere. O 
que o presidente do Governo 
não concorda é que se fale in­
ternacionalmente de coesão 
económica e social, quando 
«há algumas pessoas com re& 

ponsabilidade que ainda não 
percebéram que ele tem de 
éxistír no plano interno». ' 

Questionado sobre o posi­
cionamento de Fernando No­
gueira, relativaJl!ent8 às ,auto­
nomias e relações financeiras 

o com o Estâdo, esclarecBu que'o 
actual líder dçl partido sempre' 

"acompanhou esta questão. O 
, probleniâé ,qué.Járdimnão 

áêeila umà leúgual. para os, 
~res e Made:intSão duas re- o. 
álidadeS distfutá&, «cada deve-

, rá ~er a.legislaçãoaâ~quada 
'. 'aos seuS problemas. Não sei fi-o 
- cardepeIl~Waào i1 ~i'a dos. 
Açores». Jardipl reconhece 

. que Nogueira,tem abertura, ca~ 
so seja.primeiro-1ninistro, pa­
ra resolver eSte assunto. Con­
tudo, neste momento, «está nu­
ma posição quê quer evitar atri­
tos com o actual governo da 
República, ou seja, «o Dr. Fer­
nando Nogueira prefere resol­
ver a questão como primeiro­
-ministro do que se meter ago­
ra num conflito com o actual 
ministro das Finanças». 

Sobre a mediática "tran& 
parência", Jardim já disse tu­
do o que tinha a dizer. Há uma 
coisa que não admite que é o . 
«fundamentalismo», que ro­
deia esta questão. Sobre a no­
va lei de imprensa, Jardim 
subscreve-a na totalidade. É 
preciso responsabilizar os jor­
nalistas. Quanto à existência 
de televisões regionais, o chefe 
do Executivo madeirense con­
corda com a sua existência 
mas dentro da legalidade. Na­
da de televisões piratas. No fi­
nal, anunciou ainda a vinda da 
nlliÍistra do Ambiente à Ma­
deira, na próxima sexta-feira. 

JUMTA ACUSA 

Câmara de Machico 
desviou 70 mil contos "A Junta de Fre­

guesia do Porto 
da Cruz estra­

nha a atitude dos membros 
do PS na Assembleia de 
Freguesia, os quais deviam 
lutar e pugnar pelo desen­
volvimento da sua fregue­
sia, a quem deveriam rei­
vindicar junto do presidente 
da Câmara e perguntar-lhe 
o porquê da paragem das 
obras ' da Maiata de Ci­
ma/Cruz da Guarda, de fun­
damental importância para 
a freguesia, e que se deveu 
ao desvio de 70 mil contos 

. do montante de 125 mil con­
tos já recebidos do Governo 
Regional para essa obra!?" 

Esta denúncia do presi­
dente da Junta de Fregue-. 
sia do Porto da Cruz, Ma­
nmil Spínola; surge na se­
quência de insinuações dos 
socialistas sobre eventuais 
irregularidades no Relatá-

rio de Actividades e Conta 
de Gerência/94 daquele ór­
gão autárquico. 

Manuel Spínola garante 
que "prestou todos os es­
clarecimentos solicitados" 
e que em relação à Conta 
de Gerência, posta à vota­
ção, apenas um dos três 
membros do PS votou con­
tra. Para o presidente da 
Junta, este comportamen­
to revela "ignorância" e é 
uma "tentativa de enganar 
todos os eleitores". 

"Não é de estranhar o 
conteúdo do comunicado do 
PS, visto o seu autor - se­
nhor José Martins Júnior­
cuja inacção e incapacida­
de tem mergulhado o con­
celho de Machico no sub-de­
senvolvimento e conse­
quente regressão, além de 
pautar-se pela demagogia, 
mentira e política terceiro­
mundista", concretiza. 
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CONFERÊNCIA D A JSD-MADEIRA 

Leonor·e Guilherme 
anti-exclusividade 

Os jovens da JSD trouxeram Leonor Beleza e Guilherme Silva para elucidá-los em matéria de transparência 
na política. 

• Leonor Beleza é contrária à 
exclusividade na política. 
enquanto Guilherme Silv.a não 
acredita que a credibilidade surja 
apenas pelas leis. Disseram-no 
na conferência da JSD. 

A ex-ministra da 
Saúde, Leonor Be­

- leza, afirmou ser 
contrária a qualquer ideia 
de exigir exclusividade na 
prática política, excepto 
nos cargos essenciais. 

Falando numa confe­
rência/ debate promovida, 
sábado, pela JSD/Madei­
ra subordinada ao tema 
"actividade política, cre­
dibilidade e transparên­
cia", considerou que tem 
havido exageros na abor­
dagem da questão da 
transparência dos políti­
cos. 

Realçou que esta não 
deve ser encarada como 
um fim em si mesma, pois 
visa garantir a seriedade. 

Leonor Beleza desta­
cou que seriedade, capa­
cidade e competência são 
qualidades vitais nos polí­
ticos, pelo que disse "ter 
medo:' de serem necessá­
rios mecanismos legais 
para exigir que estes se­
jam sérios. 

A ex-ministra da Saúde 
defendeu a retoma da pro­
posta de formação da co-

missão especial da ética, 
sob responsabilidade mul­
tipartidária e sem espiri­
to partidário. 

Também na mesma 
conferência-debate da 
JSD /M, o deputado pela 
Madeira e vice-presidente 
da bancada do PSD na As­
sembleia da República, 
Guilherme Silva, conside­
rou que o actual empola­
mento da questão da 
transparência política obe­
dece a razões "meramente 
eleitoralistas" . 

Guilherme Silva recor­
dou que "todas estas ma­
térias já foram tratadas 
nesta legislatura por ini­
ciativa de quase todos os 
partidos". 

Nesta questão, o depu­
tado considerou que os 
partidos limitaram-se a se­
guir o "Partido Popular", 
incluindo o seu próprio 
partido, o PSD. 

Guilherme Silva cha­
mou a atenção de que os 
políticos "têm obrigações 
institucionais que apon­
tam para uma certa peda­
gogia cívica", pelo que 

não têm que "andar na on­
da nem no acatamento ce­
go da opinião pública". 

Por outro lado, o vice­
-presidente do Grupo Par­
lamentar do PSD na AR 
sublinhou que "os proble­
mas da transparência e da 
credibilidade da activida­
de política não se resol­
vem com leis mais ou me­
nos apertadas, nem com 
coletes de força". 

Estes problemas, indi­
cou, "resultam, acima de 
tudo, de problemas cultu­
rais, de educação e de 
consciência cívica" por­
que há sempre "mil e uma 
formas de furar as leis 
nesta matéria". 

"É muito mais impor­
tante - sustentou_ - cada 
força política fazer um es­
forço interno de depura­
ção, incluindo o meu pró­
prio partido, do que de­
sencadear-se uma guerra 
entre partidos, cada um a 
dizer,que é mais transpa­
rente e mais ético do que 
o outro". 

Guilherme Silva classi­
ficou esta "corrida para a 
transparência" como "um 
espectáculo degradante". 

Quanto à questão da 
exclusividade, Guilherme 
Silva concorda que essa 
deva ser "uma regra geral 
para tpdos os titulares de 
cargos políticos", mas des­
tacou que, na política, "há 

subuniversos diferencia­
dos" . 

Nesta perspectiva, Gui­
lherme Silva admitiu a ex­
clusividade para "quem 
está no governo ", mas 
não a sua extensão para 
quem exerce a sua activi­
dade na Assembleia da 
República ou nas Assem­
bleias Legislativas Regio­
nais. 

"São estatutos comple­
tamente distintos e que 
exigem uma ligação à vi­
da real e ao próprio elei­
torado", lembrou. 

Caso esta exigência 
prevaleça em relàção aos 
deputados, para além de 
acentuar a componente 
partidocrática do regime, 
na medida em que os de­
putados ficarão depen­
dentes do acatamento das 
directivas e orientações 
partidárias, Guilherme 
Silva considerou também 
que isso "vai diminuir o 
nível e a dignidade dos 
parlamentos" . 

Nesta hipótese, o depu­
tado social-democrata ad­
mitiu abandonar ou a não 
se candidatar ao parla­
mento, em benefício da 
sua actividade profissio­
nal. 

Em matéria de regime, 
Guilherme Silva conside­
rou"perfeitamente cor­
recto" a disciplina parti­
dária. 
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DIPLOMA «LESIVO» D O P O D E R L O C A L 

Câmaras da Madeira unidas 
contra o limite de 20 mil 

A estupefacção é to­
tal. Na Região Au­
tónoma da Madei­

ra, nem as Câmaras «la­
ranja» conseguem enten­
der o novo decreto ema­
nado do Governo da Re­
pública. O qual, dizem, 
constitui um atestado de 
menoridade passado às au­
tarquias. Daí que peçam a 
sua anulação. 

Isto porque o documen­
to nacional, com aplicação 
obrigatória nesta Região, 
estipula 20 mil contos co­
mo o valor máximo para 
que as edilidades possam 
executar obras sem con­
curso público. 

Uma prerrogativa até 
agora pertencente às As­
sembleias Municipais, ór­
gãos a quem competia, em 
cada concelho, definir es­
se valor. Apenas em São 
Vicente é que já se utiliza­
va o concurso público para 
todas as obras e forneci­
mentos. 

Presidentes 
nervosos 

A nova lei tira esse di­
reito. O que está a deixar 
O§ presidentes de Câmara 
nervosos. Que dizem que 
o novo sistema só vem bu­
rocratizar ainda mais o 
processo de obras. Os 
atrasos - garantem-nos -
serão na orâem dos cin­
co/seis meses. 

Apesar de em São Vi­
cente as obras serem já to­
das por concurso público, 
Gabriel Drumond concor­
da com as críticas ao do­
cumento: «é mais uma for­
ma de centralizar o po­
der». 

Dl1í que, desde «laran­
jas» a socialistás, tudo es­
teja de acordo: a nova lei 
é uma afronta e não pode 
ir avante. Um desejo, no 
entanto, difícil de concre­
tizar. Porque a mesma en­
tra em vigor em finais des­
te mês, com imediata apli­
cação na RAM. 

Reunião 
em breve 

Apesar disto, Miguel Al­
buquerque, presidente da 
Câmara Municipal do Fun­
chal e da Associação de 
Municípios da RAM (AM­
RAM) não desiste. E novas 
medidas deverão sair de 
uma reunião a realizar . 
brevemente entre todos os 
concelhos. Dali d~verá sair 
um protesto, a juntar ao 
que a Associação Nacional 
de Municípios está a ela-
borar. . 

Os autarcas querem, . 
em conjunto, inviabilizar . 
um diploma que, conforme 
diz Manuel Baeta, da Ca­
lheta, «deve ter sido feito 
em cima do joelho». 

Quinta-feira passada a :' 

Câmara Municipal do Fun­
chal debateu este proble­
ma. E o protesto foi unâ­
nime em relação a esta si­
tuação. 

Miguel Albuquerque 
afirma não entender os le­
gisladores. Para este edil, 
a lei é um verdadeiro ates­
tado de menoridade pas­
sado aos órgãos de Poder 
Local. 

Este político afirma não 
compreender como é que 
«por um lado se defende a 
descentralização e a des­
burocratização e, por ou­
tro lado, faz-se diplomas 
como este». 

Obras 
vão' atrasar 

Segundo Miguel Albu­
querque, o diploma ao es­
tipular vinte mil contos faz 
com que quase todas as 
obras sejam vinculadas a 
concurso público. Ou seja, 
«vai fazer com que peque­
nas obras - porque nos di­
as de hoje quase todas as 
obras custam mais do que 
aquilo - tenham que espe-
rar cinco ou seis !lleses pa­
ra serem iniciadas. En­
quanto isso, a população 
terá que esperar». 

O autarca põe ainda «o 
dedo na ferida»: «Imagine­
se um temporal como o de 
29 de Outubro de 1993. A 
Câmara teria de fazer fa-

• As Câmaras da Madeira nem querem ouvir falar do decreto 
que estipula o novo valor (20 mil) acima do qual as obras e 
os fornecimentos têm que ir a concurso. E pedem a sua 
anulação. 

MIGUEL ÂNGELO 

ce a repara­
ções extras, 
mas se as 
mesmas ultra-
passassem os 
20 mil contos, 
teríamos que 
esperar cinco 
meses por um 
concurso, pa­
ra que fôsse­
mos autoriza­
dos a reparar 
as anomalias. 
É incrível». 

Para Mi­
guel Albu­
querque, o Go­
verno da Re­
pública deye­
ria deixar, 
nesta questão, 
tudo como es­
tava, ou seja, 
conforme esti­
pulava o de­
creto-lei n º 
390/ 82. Miguel Albuquerque, presidente da 

O presiden-
te da CMF re- AMRAM. 
fere ainda não aceitar que 
o diploma equipare, para 
efeitos de autorização de 
despesas , um presidente 
da Câmara a um. director­
-geral. 

«Mais 
uma afronta» 

«Um presidente. é um 
eleito, colocado ao sufrá­
gio universal. Um director-

-geral é um nomeado. 
Equiparar os dois é mais 
uma afronta» - realça. 

«Este diploma repre­
senta uma menorização e 
desconsideração do Poder 
Local e não o podemos 
aceitar, pelo que vamos 
fazer o que for possível pa­
ra evitar a sua entrada em 
vigor» - acrescenta. 

Ismael Fernandes,pre­
sidente da Câmara Muni. 

cipal da Ribeira Brava, diz 
também não concordar 
com o novo diploma. A As­
sembleia Municipal tinha 
estipulado 80 mil contos 
como valor base. Agora, 
com a descida para 20 mil 
contos, há obras que vão 
parar, à espera de concur­
so público. 

Para Ismael Fernandes, 
20 mil contos «não é nada, 
sendo que, até agora, mui­
tas das obras eram feitas , 
por administração direc­
ta». «A partír daqui não 
vamos poder fazer as 
obras, pelo que uma obra 
que poderia custar 30/40 
mil contos. vai custar 50/ 60 
mil contos. Há algumas 
que vão ficar por'fazer, pe­
lo que quem fica prejudi­
cada é a população». 

E quanto à equiparação 
entre directores-gerais e 
presidentes de Câmara, 
Ismael Fernandes é cáus­
tico: «Não podemos per­
mitir que sejam pessoas 
sentadas dentro de um ga­
binete, sem qualquer liga­
ção às autarquias, a esti­
pular directivas». 

«Atitude 
ofensiva» 

António Lobo, edil pon­
tassolense, também dis­
corda. A sua Assembleia 
Municipal também tinha 
aprovado um tecto de 80 
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mil contos . «Com 20 mil 
contos, os atrasos na exe­
cução das pequenas obras 
vão ser substanciais» -
acusa. 

Para este autarca, a 
equiparação com os direc­
tores-gerais «é uma ofen­
sa, porque não se pode 
comparar eleitos pelo po­
vo a funcionários públicos, 
embora superiores» .. 

António Lobo fala em 
«atestado de menortdade 
passado às Câmaras» e diz 
que o documento vem reti­
rar as competências às As­
sembleias Municipais. 

O presidente da Câma­
ra Municipal da Calheta, 
Manuel Baeta, também 
não se consegue confor­
mar. «É um absurdo» - re­
fere. 

Segundo Manuel Baeta, 
esta nova lei «vem retirar . 
capacidade de manobra às 
edilidades» e, à imagem 
dos seus colegas, também 
aponta para os atrasos 
que vão surgir na execu­
ção das obras. 

Manuel Baeta diz não 
compreender os funda­
mentos, ressalvando que 
«o Tribunal de Contãs já 
fiscaliza as contas das Câ­
maras, pelo que não vejo 
em que é que este diploma 
vem controlar as despesas 
das edilidades». 

Os «homens 
dos gabinetes» 

Sublinhando que se tra­
ta de uma «perfeita aber­
ração», Baeta mostra-se 
ainda agastado com a com­
paração entre directores­
gerais e edis, lembrando 
ainda que «quem é julga- . 
do pelo povo são os autar­
cas, não os «homens dos 
gabinetes»». -

Manuel Baeta reitera 
que «basta arranjar uina 
vereda para que se gaste 
mais de vinte mil contos» . 
E acrescenta: «Cada vez ti­
ram-se mais poderes às 
Câmaras, banalizando-se 
a actuação dos órgãos au­
tárquicos». 

Jeremias de Sousa, pre­
sidente da edilidade de 
Porto Moniz, não consegue 
disfarçar a sua consterna­
ção: «Este diploma só vem 

. amarrar as Câmaras·». 
Diz que os atrasos se­

rão grandes é que isso 
«trará custos para a popu­
lação e para as próprias 
Câmaras» , para além de 
que «depois aparecerá a 
oposição a dizer que não 
fizemos o que tínhamos 
previsto». 

«Só vem 
atrapalhar» 

Jeremias de Sousa diz 
concordar com uma forte 
fiscalização às áutarquias, 
mas diz que esta nova me­
dida não vai ajudar nessa 
fiscaiização. «Só vem atra­
palhar» - conclui. 

Prejudicial é também a 
palavra utiliza-da por Góis 
Mendonça para definir o 
diploma. No Porto Santo, 
as obras são quase todas 
por concurso público. Mas, 
aquelas com menos de 
trinta mil contos não o 
eram. 
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Presidentes de Câmara da Madeira irmanado.s 
na crítica ao. diplo.ma. 

Os autarcas alertam que esta no.va lei só 
vai pro.vo.car atraso.s na execução. das o.bras. 

Em Machico, co.mo. nas o.utras edilidades, 
viyem-se mo.mento.s de apreensão.. 

o no.vo. limite (20 mil 
co.nto.s) não. é muito. abai­
xo. daquele, co.nfo.rme re­
co.nhece Góis Mendo.nça, 
que co.nco.rda que o. «Po.r­
to. Santo. não. será muito. 
prejudicado.». 

Mas, Góis Mendo.nça 
afirma a sua so.lidarieda­
de co.m as o.utras autar­
quias: «Vinte mil co.nto.s 
para o. Funchal, po.r exem­
plo., para já não. falar de 
Lisbo.a e Po.rto., é uma ni­
nharia». 

Góis Mendo.nça diz ain- , 
da que «o. mal po.rtuguês é 
que quando. se quer nive­
lar qualquer co.isa faz-se 
sempre po.r baixo.». 

. Góis Mendo.nça <liz que 
a Asso.ciação. Nacio.nal de ' 
Município.s (ANM) e aAM­
RAM terão.·que fazer qual­
quer co.isa. 

. O papel 
do Poder Local 

Este autarca afirma-se 
ainda impressio.nado. co.m 
a equiparação. de directo-

. res-gerais ao.s edis. «É 
mais umapéro.la de um do­
cumento. mal-feito.», que 
«esquece to.do. o. papel que 
o. Po.der Lo.cal tem tido., 
nestes último.s vinte ano.s, 
no. pro.gresso. do. Páís, do. 
qual têm sido. o.S principais 
impulsio.nado.res». 

«É uma "to.ntice"» - é 
desta fo.rma que o. presi­
dente da edilidade de Câ­
mara de Lo.bo.s, Gregório. 
Ornelas, define o. po.lémi­
co do.cumento.. A Assem­
bleia Municipal de Câma-

_ ra de Lo.bo.s tinha estipu­
lado. um mínimo. de 50 mil 
co.nto.s, o.u seja trinta mil 
mais. 

.. Para este autarca, a bu­
ro.cracia será de tal o.rdem 
que «o.S atraso.s na co.nclu­
são. das empreitadas e no.s 
fo.rnecimento.s serão. signi­
ficativo.s». <<Isto. pára tudo.» 
- acrescenta. 

Para Gregório. Ornelas, 
«este é mais um atestado. 
de desco.nfiança passado. 
às autarquias», acentuan­
do. ainda que «este é o. 
princípio. do. fim». 

Quanto. à já tão. falada 
equiparação. co.m o.S direc­
to.res-gerais, Gregório. Or­
nelas é elucidativo.: «É ri­
dículo.». 

S. Vicente 
moderado 

Em to.do. este cenário. de 
co.ntestação., o. meno.s acer-

bado. é Gabriel Drumo.nd, «É uma verdadeira to.nti- também não. merece a co.n- to.do.s o~ autarcas po.rtu-
o. presidente de São. Vicen- ce. É o. exemplo. do. que co.rdância de Carlo.s P.erei- gueses e um afro.ntamento. 
te. No.rmalmente crítico., o. àco.ntece quando. se per- ra, que diz que é um exem- à jurisprudência». 
edil no.rtenho. co.nco.rda, mite a pesso.as sentadas pIb da tal limitação. dé que Martins Júnio.r diz não. 
em parte, co.m o.S funda- dentro. de um gabinete fa- fala. E questio.na. «Em ca- entender co.mo. é que apa-
mento.s do.s legislado.res, zerem leis so.bre algo. que So. de emergência, em que rece um diPlo.ma daquele 
até po.rque, co.mo. refere, a não. co.nhecem, sem co.n- o.S prejuízo.s sejaín superi- jaez, quando. «se fala tan-
Câmara lo.cal faz co.ncur- sultarem primeiro. alguém ores àquela verba, co.mo. é to. em descentralizar, em 
So.S público.s a to.das as su- bem do.cumentado.». que se fará? Vai-se esperar respo.nsabilizar as autar-
as o.bras e fo.rnecimento.s. po.r um co.ncurso. para acu- quias, em dar-l~es mais 
É a única ... dir às pesso.as?». co.mpetências». «E uma lei 

Neste sentido., a no.va le- «Limitação Em Machico., ainda na que vem rebaixar as Câ-
gislação. não. vem trazer do edil» semana passada, ho.uve maras, na eequência do. 
qualquer transto.rno. a Ga- um debate/acção. de fo.r- que tem feito. o. Go.verno. 
briel Drumo.nd. Mas, ape- Carlo.s Pereira, presi- mação. so.bre esta temáti- PSD». 
sar disto., o. autarca é co.n- dente de Santana, também ca, o.rganizado. pela Asso.-
tra a lei, po.rque «não. co.n- não. co.n- ciação. do.s O "banco. dos 
tem pIa o.S caso.s das Câ- segue en- Técnico.s 

suplentes" maras que se equiparam tender es- Adminis-
para a execução. de o.bras ta equipa- trativo.s 
po.r administração. direc- ração.. (ATAM), «Para pio.rar ainda mais 
ta». Neste sentido., advo.ga Diz que é em que a situação., o. Go.verno. PSD 
que o. prazo. de entrada em mais uma participa- vem co.arctar to.da a capa-
vigo.r do. do.cumento. deve- tentativa ram autar- cidade realizado.ra do. au-
ria ser maio.r. paralimi- cas e técni- tarca. Vem co.lo.cá-Io. no. 

Quanto. à verba, diz que tar o. «Po.- Co.S de di- "banco. do.s suplentes", o.U 
não. po.de ser taxativa: «Há der Lo.- versas au- não. auto.rizar que ele faça 
Câmaras em que o.bras de cal». tarquias. alguma co.isa e depo.is ame-
vinte mil co.nto.s já é bas- Af i r- Martins aça-o. com o. banco. do.s 
tante, enquanto. que há o.U- m a Júnio.r, réus, se ele não. cumprir 
tras em que são. uma ni- «Q u al- edil machi- co.m o. que diz a lei» -
nharia». «O diplo.ma deve- quer dia, quense, re- acrescenta Martins Júnio.r. 
ria o.lhar à dimensão. de ca- a co.ntinuar assim, as Câ- alça que nesse co.lóquio. to- Em Machico., a fasquia 
da Câmara» ,- explica. maras só servirão. para re- do.s o.S prelecto.res, inclu- tinha sido. co.lo.cada a trinta 

Para Gabriel Drumo.nd, ceber o.S munícipes e en- sive um do. Tribunal de e do.is mil co.nto.s. Co.m vin-
«esta é mais uma das leis caminhá-Io.s para o.S de- 'Co.ntas, fo.ram unânimes te mil co.nto.s, Martins Jú-
feitas «em cima do. jo.elho.». partamento.s go.vernamen- em co.nsiderar o. diplo.ma nio.r diz que as o.bras atra-
No. que se refere à equipa- tais. Serão. uma espé.cie de centralizado.r. sarão.. 
ração. co.m o.S directo.res-ge- recepcio.nistas» . Também para este au- Para além deste atraso., 
rais, Gabriel Drumo.nd re- No. que se refere à ver- tarca, o. do.cumento. «é um . Martins Júnio.r realça o. 
age igual ao.s sens co.legas: ba em causa, a mesma atestado. de meno.ridade a facto. de que o valo.r real do. 

• 
F E I T O. P A R A A T R A N S· P A RÊ N C IA 

o diploma da·contestação 
O decreto-Iei 55/95 entra em vi­

go.r a 29 de Maio., sessenta di: 
as após a sua publicação. em 

«Diário. da República». 
E vem estabelecer o. regime da re-

, alização. de despesas públicas com 
lo.cação., empreitadas de o.bras públi­
cas, prestação. de serviço.s e aquisi­
ção. de bens, bem co.mo. o. da co.ntra­
tação. pública relativa à prestação. de 
serviço.s, lo.cação. e aquisição. de bens 
móveis. 

Um do.cumento. que o.S legislado.­
res co.nsideram impo.rtante para o. 
equilíbrio. «entre o.S o.bjectivo.s de 
transparência e de rigo.ro.so. co.ntro.­
lo. das despesas e de eficácia e sim­
plicidade no.s pro.cedimento.s», 

Estediplo.ma abrange não. só o.S 
serviço.s e 'o.rganismo.s sem auto.no.­
mia financeira e o.S serviço.s e fúndo.s 
autóno.mo.s, mas também as Regiões 
Autóno.mas, as autarquias lo.cais e as 
asso.ciações po.r estas fo.rmadas. Isto. 
para além, claro., de to.do.s o.S servi­
Ço.S, o.rganismo.s e instituições liga­
das ao. Estado.. 

Para este diplo.ma, fo.ram o.uvido.s 

o.S órgão.s de Go.verno. próprio. das du­
as Regiões Autóno.mas e a Asso.cia­
ção. Nacio.nal de Município.s Po.rtu­
gueses (!). 

Neste diplo.ma estabelece-se um li­
mite, no. que se refere à auto.rização. 
de despesas co.m empreitadas de 
o.bras públicas e aquisição. de bens e 
serviço.s, de 10 mil co.nto.s para direc­
to.res-gerais o.U equiparado.s e órgão.s 
máximo.s do.s serviço.s co.m auto.no.mia 
administrativa, de 20 mil co.nto.s para , 
o.S órgão.s máximo.s do.s serviço.s e fun­
do.s autóno.mo.s, de 500 mil co.nto.s pa­
ra ministro.s e de um milhão. de co.n­
to.s para o. primeiro.-ministro.. O Co.n­
selho. de Ministro.s não. tem limite. 

Mas, desde que devidamente dis­
criminadas, as despesas po.dem ser 
sancio.nadas, no.s do.is primeiro.s ca­
So.S acima transcrito.s, até 20 e 40 mil 
co.nto.s respectivamente. 

Po.r o.utro. lado., o. diplo.ma regula­
menta as fo.rmas de co.ncurso.. Nesta 
parte, parece não. haver po.lémica ... 

' Po.lémica que co.meça a surgir, 
quando. o. diplo.ma «entra» em territó­
rio. autárquico.. Isto. apesar de, à pri-

meira vista, estabelecer um regime de 
excepção., ao. auto.rizar a dispensa de 
co.ntrato. escrito. para o.bras e aquisi­
ção. de bens e serviço.s abaixo. do.s 20 
mil co.nto.s. 

Ou seja, o. valo.r que o.S directo.res­
gerais e equiparado.s estão. também . 
auto.rizado.s. O que pro.vo.ca a ira do.s 
autarcas. 

Enfim, um diplo.ma que veio. regu­
lamentar o.S co.ncurso.s público.s, mas 
que parece ter «invadido.» áreas e pro­
cedimento.s tradicio.nais, Para além 
de que o. limite (20 mil co.nto.s) não. te­
rá sido. o. mais feliz, especialmente se 
co.nsiderarmo.s que há Câmaras e Câ­
maras ... Po.r exemplo., 'não. se po.de 
co.mparar a de Lisbo.a co.m a de Celo.­
riCo. da Beira. .. Há que ter a no.ção. das 
dimensões! 

Depo.is, mais uma vez é-se po.Uco. 
hábil na feitura de um diplo.ma, no­
meadamente ao. ferir-se a susceptibi­
lidade do.s presidentes de Câmara, É 
que esta de equiparar directo.res-ge­
rais a presidentes de Câmara não lem­
brava "ao. diabo.". 

M.A. 

escudo. tem descido., o. que 
faz co.m que «uma o.bra 
que o. ano. passado. custa-­
ria 10 mil co.nto.s, po.derá 
custar amanhã 20 mil», _ 

«O do.cumento. nem se­
quer prevê esta realidade, 
co.mo. também não. co.ntem­
pIa qualquer diferencial de 
inflação.» - co.ntesta Mar­
tins JÚnio.r. 

Para Martins Júnio.r, a 
equiparação. directo.r-ge­
ral/presidente de Câmara 
não. é mais do. que a pro.va 
de que «o. Go.verno. preten­
de transfo.rmar o. presi­
dente de uma edilidade 
num funcio.nário. público. e 
sujeito. às vo.ntades parti­
dárias», 

«A co.ntinuar assim, o. 
po.vo. qualquer dia nem se­
quer precisa de vo.tar para 
as Autárquicas. Os presi­
dentes e vereado.res serão. 
no.meado.s» - afir!l1a. 

A co.ncluir, apela à ANM 
e à AMRAM que façam 
«qualquer co.isa» para 
«co.mbater este lesivo. di­
plo.ma». 

«Sem razão para 
mudar» 

Luís Gabriel Ro.drigues 
também alinha pelas críti­
cas ao. no.vo. diplo.ma, que 
co.nsidera «infeliz», po.rque 
«vem prejudicar a celeri­
dade do.s pro.cesso.s de exe­
cução. de o.bras e fo.rneci­
mento.s». 

Para Luís Gabriel Ro.­
drigues, «trata-se de mais 
uma ingerência junto. do. 
Po.der Lo.cal», Segundo. es­
te autarca, não. havia na­
da a alterar, visto. que o. di­
plo.ma anterio.r e~tava 
«bem feito.» e «era respei­
tado.r das autarquias, ao. 
deixar a co.mpetência de 
definir o. limite máximo. a 
partir do. qual as o.bras te­
riam que ser sujeitas a 
co.ncurso. público. para as 
Assembleias Municipais». 

Em Santa Cruz, o.S li­
mites estão. fixado.s na o.r­
dem do.s 40 mil co.nto.s. Ou 
seja, o. do.bro., Luís Gabriel 
diz que esta alteração. vai 
causar grandes transto.r­
no.s à sua autarquia, «Há 
o.bras que vão. atrasar» -
avisa. 

O presidente santacru­
zense sublinha àinda que 
«é uma afro.nta co.mparar 
um eleito. co.m um funcio.­
nário. público.». E acres­
centa: «É um verdadeiro. 
escândalo. que se equipa­
re um directo.r-geral a um 
presidente de Câmara». 
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CASAMENTO REAL 

João Egídio convidado 
. para decorar Jerónimos 

J oão Egídio, conheci­
do pelos Presépios e 
carros alegóricos do 

cortejo da Festa da Flor, foi 
convidado a decorar o Mos­
teiro dos Jerónimos, para a 
cerimónia de casamento de 
D. Duarte de Bragança e D. 
Isabel, a realizar no próxi­
mo dia 13 de Maio. 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, o artista madeirense, 
que já recebeu uma distin-

C L U B E 

ção do Governo Regional 
pelo seu trabalho na área 
da decoração, utilizando so­
bretudo as flores e os pro­
dutos tradicionais da Re­
gião, não quis adiantar don­
de partiu o convite, nem 
sabe se irá aceder ao pedi­
do. Decisões só ao fim da 
manhã de hoje, depois de 
uma reunião na Secretaria 
Regional do Turismo. 

H.M. 

D I Á R I O 

A aventura continua 

O Clube Diário prepa­
ra-se para ganhar o 
seu primeiro troféu. 

Não tem nada que ver com a 
rádio. Trata-se da participa­
ção de uma equipa do CD 
nos Jogos Juvenis da Aven­
tura, cujas inscrições termi­
namhoje. 

A concorrência que se 
prepare, porque os "CDs" 
não vão dar muitas hipóte­
ses ... 

Entre treinos e estágios 
intensivos, sobrou, no entan­
to, algum tempo para conti­
nuarmos diariamente em an­
tena, no FM do Posto Emis­
sor do Funchal. 

Como já é hábito, às se- . 
gundas continuamos o nos­
so campeonato-radiofónico­
escolar. Com classificações 
e tudo. Também na onda mé­
dia do PEF, para chegarmos 
mais longe, até às escolas 
mais distantes. 

De longe veio o navio da 
associação Le Patriarche. O 
nosso repórter, Duarte Araú­
jo, pegou no material de 
transmissão e foi · a bordo 
conversar com os tripulan­
tes, em directo. Ouviram-se 
então os relatos das aventu­
ras do navio da Solidarieda­
de por terras da América La­
tina. Mais precisamente a Ni­
carágua. 

Mas o longe e o perto são, 
hoje, uma noção cada vez 
mais ténue. Do longe e do 
perto, da relatividade dos fe­
nómenos físicos, deu-nos con­
ta o prof. Carlos, da Francis­
co Franco. 

Um grupo de" profes" es­
tagiários da disciplina vai re­
alizar uma exposição para 
mostrar os trabalhos que têm 

feito. 
Vale a pena espreitar. É 

a escola a abrir-se ao meio 
que a envolve. 

Outro exemplo dessa 
abertura são os campeona­
tos escolares. Autêntica es­
cola de confraternização e 
amizade na competição. Que 
o Clube Diário, naturalmen­
te, acompanhou. 

Esta semana estaremos 
noutros locais, noutras inici­
ativas que interessam à mal­
ta. 

Então ... ciao ... e fica a 
classificação do último con­
junto de programas anterio­
res às férias da Páscoa. 

Após esta jornada, lide­
ram a classifi:cação as equi­
pas das escolas Francisco 
Franco e Ângelo Augusto da 
Silva. Com a Jaime Moniz na 
peugada, com apenas um 
ponto a menos. Tudo pode 
acontecer ... 

Empresas que patrocinam 
o Nosso Clube: 

f01OVID~<1 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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D O L I V R 'O 

Os dez lançamentos 
• Dizemque 

a Feira do 
Livro está 
ganhar 
credibilidade. 

P ela primeira vez, 
um autor continen­
tal edita um livro 

na Madeira. Acontece com 
Dórdio Guimarães, viúvo 
de Natália Correia. Em ho­
menagem à poetisa, escre­
veu "Unica", uma obra de 
poesia e prosa, que a "Cor­
reio da Madeira" resolveu 
publicar. Um caso fora do 
comum, realçado por José 
António Gonçalves no de­
correr da Edição Especial, 
programa de informação 

. do DIÁRIO no Posto Emisc 

sor do Funchal. 
"A Feira está a ganhar 

credibilidade. Quando é 
assim, as coisas cor­
rem ... ", confirmou Teresa 
Brazão,responsávelpelo 
Departamento de Cultura 
da Câmara Municipal do 
Funchal, a quem está con­
fiada a organização do 
certame. 

O editor e a represen­
tante da autarquia estão de 
acordo. A feira do ano pas­
sado constituiu o "ano ze­
ro" de um novo ciclo da 

Concessa Colaço 
expõe 

na Região 
-' 

E inaugurada no pró-
ximo dia 11 de 
Maio, na casa 

"Cayres", uma exposição 
de tapeçaria de Concessa 
Colaço. Os trabalhos da 
artista, confeccionados 
em lã, seda pura e toques 
de fios metálicos, abor­
dam temas da Natureza. 

Nascida em Portugal, 
Concessa Colaço vive no 
Brasil, onde se dedicou à 
adaptação do ponto dos 
tapetes de Arraiolos aos 
motivos e cores de inspi­
ração na natureza e fol­
clore daquele país. Deste 
trabalho saiu um novo 
ponto que foi chamado 
"ponto brasileiro". 

A natureza é a principal 
fonte de inspiração. 

Um amostra dos traba­
lhos desta artista serão 
apresentados ao público 
madeirense. 

Em 1994, a Feira teve um novo impulso. 

mostra. Que, assume Te­
resa Brazão, volta a acon­
tecer nos mesmos lugares 
e nos mesmos moldes. "O 
êxito da feira no ano pas­
sado é uma grande res­
ponsabilidade, mas faciH­
ta as coisas". Por isso, "o 
esquema é repetido, com 
uma ou outra particulari­
dade melhorada, como é o 
caso da Feira Infantil" I vis­
to que no ano anterior não 

foi dada a devida atenção 
às crianças. 

Tal como no "ano zero", 
a partir da próxima sexta­
feira, haverá, à volta do 
Teatro Municipal, anima­
ção musical, teatro, cine­
ma e debates. E terá lugar 
o lançamento de uma obra 
nova por cada dia de feira. 

Além de "Única", de 
Dórdio Guimarães, a Edi­
torial Correio da Madeira 

apresenta mais quatro 
obras: "Alguns poemas in­
sulares e outros textos" de 
Jorge Freitas, "Contos da 
maré cheia", de João Luís 
Aguiar, "Histórias com 
gente dentro", infantil, de 
Octaviano Correia, e "Tor­
na Viagem", reedição, de 
Horácio Bento de Gouveia. 
Segundo José António 
Gonçalves, as obras com­
pletas deste escritor ma­
deirense serão reeditadas 
"no espaço de dois anos". 

O próprio José A. Gon­
çalves assina também um 
livro, "Pássaros Breves", 
editado pela Átrio. 

As novidades comple­
tam-se com "Os açúcares 
ou o ruído do silêncio", 
de João Dionísio, com edi­
ção do autor, "Quotidia­
no madeirense entre 1750 
e 1900", de António Mar­
ques da Silva, da editorial 
Caminho, e, e,ditado pela 
DRAC, o mais recente li­
vro de Ana Margarida 
Falcão. 

Apesar de estar no iní­
cio da actividade, a Edito­
rial Correio da Madeira po­
de, em breve, conhecer um 
nova fase, a da tradução 
de livros e lançamento no 
mercado internacional, ca­
so seja seguida a sugestão 
de José António Gonçal­
ves. 

o Museu da Baleia foi um dos pontos altos da visita. 

C L U B E EUROPEU 

Jovens do Porto Santo 
visitaram a Madeira 

T erminou ontem a 
visita que um gru­
po de estudantes 

do Porto Santo r(lalizou à 
Madeira. Tendo por "ba­
se" o concelho de Machi­
co, os jovens da Ilha Dou­
rada visitaram diversos 
pontos importantes da 
ilha, estabelecendo con-

tactos com outros estu­
dantes de "clubes euro­
peus" da Madeira. 

Do programa da visita 
fazia parte a realização 
de uma "Aula do Clube 
Europeu", em conjunto 
com os colegas de Machi­
co e do Caniçal. A parti­
cipação nos jogos escola-

res, que decorreram ao 
longo de toda a semana, 
foi outro dos pontos altos. 

De referir também a 
deslocação ao Museu da 
Baleia, no Caniçal, onde 
foi possível contactar 
com uma prática de caça 
aos cetáceos já em extin­
ção. 
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2ª Guerra na Europa 
te • ou há 50 anos 

Comemorando os 50 anos do fim da guerra, cidadãos ingleses festejavam, ontem, 
entusiasticamente, em Weimouth, perto de Londres. 

• Há cinquenta anos, a hora era de júbilo. O conflito 
devastador que ceifara milhões de vidas tinha 
terminado. A 2a Guerra Mundial findava na Europa, 
com a vitória incontestável dos Aliados. 

A 
final o terror hitleria­
no não levara a me­
lhor. Os líderes alia­

dos - Winston Churchill , 
Chartes De Gaulle, Harry 
Truman - anunciavam pu­
blicamente na tarde do dia 8 
de Maio a notícia há muito 
tempo esperada: aAlemanha 
rendia-se. 

Ontem, as comemorações 
desta efeméride sucederam 
um pouco por todo o lado. Na 

Ingiaterra. mais de 40 chefes 
de Estado ou de governo fo­
ram recebidos pela RaiÍlha 
Isabel II no Palácio de Buc­
kingham, para um almoço 
que antecedeu uma "cerimó­
nia de reconciliação" em 
Hyde Park, onde marcou pre­
sença, além dos dignitários 
estrangeiros, a família real 
em peso. Seguiu-se uma mis­
sa na Catedral de S. Paulo, 
bombardeada duas vezes pe-

la aviação alemã na 2ª Guer­
ra Mundial. Uma ocasião pa­
ra o primaz da Igreja Angli­
cana, George Carey, denun­
ciar o «nacionalismo» e o 
«militarismo»: «a guerra con­
tinua a fazer parte da nossa 
vida e do nosso mundo» - su­
blinhou. 

Entretanto, pelo menos 20 
pessoas foram detidas ontem 
na cidade alemã de Munique, 
em incidentes ocorridos du-

rante uma manifestação do 
partido neonazi alemão 
(NPD), em protesto contra as 
comemorações da rendição 
germânica na 2ª Grande 
Guerra. De saudações nazis 
a confrontos com a Polícia, 
nada faltou . Nem s.equer a 
violação dos túmulos de vi­
timas do nazismo, num ce­
mitério de Berlim. 

Por outro lado, milhares 
de pessoas manifestaramse e 
participaram em cerimónias 
no centro histórico de Ber­
lim, convocadas por cerca de 
200 organizações de esquer­
da. À margem do comicio, re­
gistaram-se confrontos entre 
militantes curdos e a polícia 
de intervenção. A Nova Sina­
goga de Berlim, o maior tem­
plo judeu na Alemanha, des­
truído nos bombardeamen-

. tos da 2ª Guerra, foi 
entretanto inaugurada on­
tem. Um acontecimento en­
sombrado por uma nova ten­
tativa de fogo posto contra a 
Sinagoga de Luebeck, na ma~ 
drugada de domingo. 

Helmut Kohl, o chanceler 
alemão, rerebe, segunda-feira 
à noite, na capital germâni­
ca, representantes das qua­
tro potências vitoriosas 
(França, Grã-Bretanha, EUA 
e Rússia). Enquanto o parti­
do "Aliança 90/ 0s Verdes" 
apela a todos os grupos com 
assento no Parlamento Fe­
deral para criarem uma fuÍl­
dação destinada a indemni­
zar as vitimas do nacional-so­
cialismo alemão. 

Kohl, por seu turno, par-. --------------------------------------~ 
TECNOLOGIAS H O J E DOMINAM 

Â última guerra dos homens 
P ara António Jorge Pestana, pro- Em Hitler, os alemães vii'am a única 

fessor de Cultura Portuguesa na possibilidade de vingança da humilhação 
Universidade da Madeira (TJMa) e a que foram submetidos em Versalhes. 

licenciado em História, «a 2ª Guerra Mun- Embora o "fuhrer", apesar da confiança 
dial é o segundo acto de uma peça que das massas, nunca ter beneficiado da con-
teve a sua origem nalª Grande GueIT8» . fiança total do Exército: parte significa-
De facto, sublinha, foi de- . tiva das forças armadas, ga-
vido à humilhação a que rante António Jorge Pesta-
a Alemanha foi submeti- na, sempre se opôs aos 
da no Tratado de Versa- planos expansionistas de Hi-
lhes, assinado após o tér- tler, apesar de muitos mili-
mino da 1 ª Guerra, que o tares terem ficado, a princí-
povo germânico se tornou pio, fascinados pela sua per-
rancoroso e predisposto sonalidade. 
a projectar em Hitler os Aliás, aponta, foi justa-
anseios decorrentes de to- mente porque Hitler estava 
do o descontentamento e consciente de não ser visto 
frustração que'lhe foi im- pelos militares de uma for-
posto. ma muito positiva que se ro-

A França, salienta o Jorge Pesta na. deou de forças militares pa-
nosso interlocutor, fez à Alemanha pre- raleIas, como as "SS" e as "SA". 
cisamente aquilo que o grande estratega «Muitos dos insucessos militares ale-
Clausewitz vivamente desaconselhava: mães são hoje atribuidos à teimosia e à re 
«nunca um vencedor deve humilhar to- gueira de Hitler» - diz o nosso entrevis-
talmente o vencido. E é essa humilhação tado. 
profunda, imposta pelo Tratado de Ver- Considerando que o actual esquema 
salhes, que vai mobilizar a 'consciência de relações internacionais, difere, em al-

ticipará amanhã nas come­
morações russas do 50Q Ani­
versário da rendição alemã, 
em Moscovo. 

o fim da megalomania 
hitleriana 

Após a derrota do "África 
Korps" em 1942, e do desem­
barque aliado na Itália em 
1943, marcando o princípio 
do fim do bloco germano-ita­
liano (Eixo), a derrota dos 
alemães começou a esboçar­
se definitivamente em Janei­
ro de 45, com o resultado da 
ofensiva das Ardenas (a últi­
ma na frente ocidental), do­
minada pelas tropas ameri­
canas à custa de baixas im­
pressionantes (81 mil 
soldados americanos mor­
tos). Mas os germânicos ti­
nham perdido, por seu tur­
no, cerca de 100 mil homens. 
E desperdiçado forças blin­
dadas que lhes permitiriam 
defender melhor a linha do 
Reno. 

Desgaste de meios 

A 7 de Março, as tropas 
aliadas entram em Coló­
nia. O 1 Q Exército ameri­
cano captura intacta a 
ponte de Remagen, no Re­
no, o que lhes permite es­
tabelecer uma "testa-de­
ponte" na margem orien­
tal. O cerco prossegue com 
a chegada do IX Exército 
de Simpson ao Elba, a 11 
de Abril, quando as tropas 
do general Patton avan-
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çam para a Checoslová­
quia, após a conquista de 
Erfurt e lena. O marechal 
francês De Lattre aproxi­
ma-se entretanto de Estu­
garda. A distância entre as 
frentes Leste e Oeste en­
curta-se de dia para dia. A 
25 de Abril, o general ame­
ricano Hodges e o mare­
chal russo Koniev cumpri­
mentam-se em Torgau, 
apenas a algumas dezenas 
de quilómetros de Berlim. 
É a junção dos exércitos 
aliados. 

Hitler suicida-se 

No mesmo dia, 27 de 
Abril, os soviéticos conquis­
tam Spandau, subúrbio de 
Berlim, ocupando três quar­
tos da capital alemã. A 30, Hi­
tler suicida-se no seu "bun­
ker" de Berlim, ao mesmo 
tempo que a 150ª divisão de 
infantaria soviética conquista 
o edifício do Reichstag. No 
dia 1 de Maio, as tropas ale­
mães rendem-se na frente ita­
liana. A 2, dá-se a queda de 
Berlim. A 3, os Aliados en­
tram em Hamburgo. A 4, as 
forças alemi),es do Norte da 
Alemanha, da Dinamarca e 
da Holanda rendemse ao ma­
rechal britânico Montgomery, 
em Luneburg. Finalmente, a 
7 de Maio, o general alemão 
Jodl assina a rendição pe­
rante Eísenhower, em Reims, 
na França. A 8, as tropas ale­
mães rendem-se na Noruega. 
A 12 render-se-ão em Creta e 
a 13 na Checoslováquia. 

A rendição alemã poderia 
ter sido noticiada a 7 de Maio, 
mas os Aliados decretaram 
um embargo informativo, que 
os jornalistas se compromete­
ram a respeitar. O repórter 
Edward Kennedy, todavia, 
romperia o bloqueio, para in­
dignação dos seus colegas e 
das chefias militares. De qual­
quer forma, seria o dia 8 de 
Maio que ficaria instituído co­
mo data oficial do Dia da Vi­
tória (''V-Day''). 

LR. 

dos alemães em torno de Hitler, perante guns pontos fundamentais do que se vivia 
a crise económica que se vivia nos anos nos anos 30, António Jorge Pestana não 
30». considera particularmente preocupante o 

ressurgimento de antigas ideologias, c0-

mo o nazismo: o controle da expansão 
dos conflitos é actualmente mais prová­
vel no seio da ONU, uma organização 
mais eficaz do que a Sociedade das Na­
ções da qual foi mentor o presidente ame­
riCano Woodrow'V'Ilson. Exemplo disso 
é o conflito na ex.Jugoslávia, que, apesar 
de gravissimo, ainda não alastrou a ou­
tros paises. A 2ª Guerra Mundial, consi­
dera o docente da UMa, teve uma carac­
terística muito particular, em relação ao 
que hoje acontece em conflitos armados 
como a Guerra do Golfo: foi a última guer­
ra em que a componente humana sem­
pre decidiu o seu curso. Apesar da tec­
nologia exístente e aplicada, as grandes 
decisões foram sempre tomadas dum pon­
to de vista humano. Von Choltitz, por 
exemplo, não cumpriu as ordens de Hitler 
e negou-se a destruir a cidade de Paris. 
Além de que houve verdadeiramente todo 
um choque de ideologias, de lutar por um 
ideal. Hoje, as guerras têm por móbil, an­
tes de mais, motivos económicos, sem 
qualquer ideologia subjacente. E a deci­
são de destruir Paris, por exemplo, po­
deria ter sido tomada simplesmente car­
regando num botão. 

Luís ROCHA 

Há cinquenta anos, milhares de britânicos comemoravam 
em Trafalgar Square a vitória sobre a Alemanha. 
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DIZ - S E 

"Promessa de paz de volta a Angola". 
- Título-manchete do DN de Lisboa. 

"Em Portugal, apenas o cargo de Pre­
sidente da República está sujeito ao prin­
cípio da rotatividade". 

- Pedro Arroja no Diário de Notícias de 
Lisboa. 

" ... Mais importante parece ser a ne­
cessidade de submeter os deputados ao 
mesmo princípio". 

- Idem, ibidem. 

"As estradas inauguradas em 1995 são 
tantas como nos quatro anos anteriores. E 
Ferreira do Amaral quer acelerar o rit­
mo de construção". 

- Artur Sardinha no DN de Lisboa. 

"Houve mais construção civil do que 
política de transportes". 

- Leonor Coutinho no DN de Lisboa. 

''Vamos para ganhar! Queremos con­
quistar o título em Alvalade". 

- Futebolistas do F. C. Porto in "A Bola". 
, ' 

"Compadrios no CD beneficiam F. C. 
Porto". 

-Sousa Cintra in ~'A Bola". 

"A desonestidade intelectual está a 
conduzir o Sporting para um caminho de 
mUito dificil saída". 

- Rui Santos in "A Bola". 

"Um jogo assim, puxado, vibrante, .in­
certo, vê-se pouco. São espect.ácWos des­
tes que hão-de, não se sabe a partir de 
quando, recuperar a seriedade e o amor 
das gentes portuguesas pelo futebol". 

- Manuel António in "A Bola", referindo-se 
ao jogo Marítimo-Beira Mar. 

''Dos Santos é o meu Presidente" ffisse 
Savimbi em Lusaca. 

- Título-manchete do Público. 

"Com este Governo, não vale a pena 
tratar. É o que toda a gente já percebeu. 
E, sem Cavaco, os ministros estão à deri­
va. Com Nogueira, andam aos papéis". 

- António Barreto, no Retrato da Semana, 
no Público. 

"Eu não acredito, sinceramente não 
acredito, que o Presidente da República 
vá assistir ao casamento de Duarte Pio 
de Bragança". 

- Idem, ibidem. 

"Alberto João Jardim está a passar as 
marcas. Com a sua truculenta graça, re­
toma a chantagem independentista dos 
anos de 1974 a 1976". 

- Idem, ibidem. 

"O Presidente da República não que­
rerá dar-lhe uma lição? A verdade é que 
com Soares em fim de mandato e Cavaco 
à espreita de Belém, Jardim vai continu­
ar a fazer das suas". 

- Idem, ibidem. 

"Há muito que tenho para mim que, 
um dia, mais cedo que tarde, se deverá fa­
zer um referendo nas Regiões Autóno­
mas. Querem ser Região, Estado confe­
derado, ou ir à vida?". 

- Idem, ibidem. 

"Se ficarem, óptimo: acaba.,se a chan­
tagem. Se preferem a independência, ex­
celente: ficamos amigos à mesma e põe.,se 
ponto fiual nas cenas". 

- Idem, ibidem. 

"O armamento é um caminho errado 
e o desarmamento é uma exigência da 
hora actual. Que ninguém se engane: não 
haverá sobrevivência da humanidade sem 
paz mundial!". 

- Frei Bento Domingues no Público 
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« C A I QUE NEM UMA LUVA» 

Quem ''rouba'' um tostão é ladrão 
Quem ''rouba'' um milhão é barão 

JORGE SprNOLA * 

O brocardo popular também se apli­
ca perfeitamente aqui, na nossa 
Ilha. "Cai que nem uma luva". E 

tudo por culpa de quem? 
Não é nossa intenção arranjar bodes 

expiatórios para a situação. Todavia, de 
certeza, quem não tem culpa nenhuma pe­
la maré de impunidade que grassa a olhos 
vistos é a Justiça e os aplicadores do Di­
reito. Se não vejamos. Quem faz as Leis 
não são os Magistrados, os Advogados ou 
os Doutrinadores. Quem as faz são os Po­
líticos, os representantes eleitos da Na­
ção. Quem as aprova são, a Assembleia 
da República, os Parlamentos Regionais 
e, no caso dos Decretos-Lei, o Governo. 

São aqueles órgãos que ditam uma san­
ção, em abstracto, materializada em pena 
de .prisão ou multa no caso concreto, para 
os crimes de emissão de cheques sem pro­
visão, para os pequenos furtos, burlas, etc. 

E são os autores de tais crimes que 
proliferam pelas nossas cadeias. 

Os barões, esses, conhecem bem os me­
canismos legais e não incorrem naqueles 
crimes, até porque os montantes monetá­
rios que podem envolver são para si, irri­
sórios. 

Procuram transgredir com outras ves­
tes, que os políticos acharam por bem não 
qualificar de criminosas, mas que envol­
vem quantias astronómicas, para o comum 
dos cidadãos. 

Estes barões não assinalados, mas as­
sinaláveis, fazem-se aconselhar por dou­
tos consultores e assessores. 

Sabem, V.g., que criando uma socie­
dade anónima (S.A.) podem mais facil­
mente permanecer no dark side. 

E sabem, também, que podem acumu­
lar dívidas por fornecimentos de materi­
ais que depois vendem, transformados ou 
não, e cujo lucro não é reinvestido na em­
presa sob a forma de incorporação de re­
servas, mas sim distribuído como divi-

dendos, aos diversos accionistas. Com es­
ta prática debilitam a empresa e "obrigam­
na a fechar portas". Mas o objectivo do 
accionista, o lucro ilícito, já está conse­
guido. 

O plano de "fazer dinheiro" desta gen­
te já está arquitectado a priori. Sabem 
que estão a constituir uma empresa para 
durar três ou quatro anos. Não ignoram 
que, pelas dívidas que venham a contrair 
apenas é plausível ao fornecedor/credor 
accionar os meios legais civis e não os cri­
minais. 

Dormem sem a consciência tranquila, 
mas certos que na sua dialéctica com a 
Justiça e os Tribunais são "intocáveis", 
pelo menos no plano criminal. Ou melhor: 

Outra prática frequente consiste em 
fazer seus os bens móveis de departa­
mentos públicos quando não inventaria­
dos. 

Ou mesmo nos inventariados, oferecer 
os seus bons ofícios de fiel depositário de 
equipamentos antigos ou obsoletos, ob­
jecto de renovação, e depois por "queima 
de arquivo" dos registos das guias de de­
pósito, o'depositante deixar de conhecer o 
depositário, tudo com a melhor conivên­
cia. Diga-se também que não tem interesse 
em conhecê-lo, pois é difícil assacar uma 
vontade directa a um ente abstracto e 
muito menos responsabilidades ao funci­
onário que age por omissão. Neste pro­
cesso, é deveras esclarecedor verificar que 

algum daquele equipa­
mento tem vindo a reapa­

• Procuram transgredir com outras 
vestes, que os políticos acharam por 
bem não qualificar de criminosas, mas 
que envolvem quantias astronómicas, 
para o comum dos cidadãos. 

recer, paulatinamente, nas 
agências de leilões, colo­
cado por alguns nobres de­
positários, que vendem co­
mo seu o que é público. 

Mais curioso e sinto­
mático é ainda o modo de 
aquisição de arte rústica. 

até talvez durmam bem, porque já não têm 
consciência. 

Noutro plano - mais cultural- admi­
te-se que a baronia possa revestir outras 
formas de actuação, com modus operan­
di diversos. 

Será típico, nesta diversidade e neste 
âmbito, por exemplo, o desaparecimento, 
para não dizer subtracção, do precioso re­
cheio mobiliário de algumas antigas Quintas 
madeirenses, sob tutela pública, reapare­
cendo o mesmo na intimidade das vivendas 
e palácios dos senhores barões. Não raras 
vezes aquele património pode também ser 
visto nos antiquários onde é colocado para 
satisfazer aflições de liquidez. 

É uso certas entidades 
públicas solicitarem, ao ho­

nesto cidadão residente nos concelhos ru­
rais, material tradicional e peças etno­
gráficas para certos eventos: exposições, 
mostras, cortejos, etc. Tal material é gen­
tilmente cedido, mas depois ... depois de­
saparece. Nunca os seus proprietários o 
reclamam com muita veemência. Confor­
mam-se, até porque não lhe dão o valor 
que. realmente tem no mercado. 

E lá. está aquele material, convenien­
temente restaurado a rechear e decorar 
certas casas, as dos barões que primam 
pela sumptuosidade. 

* PRESIDENTE DA JC-GERAÇÕES POPULARES 
MADEIRA 
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Interesses iInediatistas 
ALVES DE SOUSA 

A organização dos Estados modernos 
baseia-se no Direito, tendo como seu 
suporte as doutrinas que alicerçam 

o pensamento da Revolução Francesa. A Re­
volução festejou já os seus 200 anos. Fará, 
recorde-se, 206 a 14 de de Julho próximo! Es­
tes aspectos, porém, parecem, por vezes, es­
quecidos dalguns elementos da nossa classe 
politica. 

O Poder político, a partir da Revolução 
Francesa, passou a ser organizado de ma­
neira a repartir-se por diversos órgãos. Po­
de, resumidamente, dizer-se que a trindade 
constituída pelo Poder Legislativo (Assem­
bleias), Poder Judicial (Tribunais) e Poder 
Executivo (Governo), são o esqueleto da or­
ganização politico-social das sociedades mO­
dernas. 

Outra alteração de vulto foi a de pôr-se 
termo ao chamado direito divino. Este direi­
to permitia tornar a figura do Rei, no minimo, 
tutelar de todo o sJstema. É evidente que ao 
prever-se, digamos com alguma improprie­
dade, três poderes, ninguém está a imaginar 
o permanente bloqueio entre eles. O legisla­
tivo não legisla por que o executivo não lhe 
fornece elementos essenciais, sonegando, 
por exemplo, estatísticas; o executivo não 
age por que não lhe criaram o quadro legal 
necessário à sua acção; o judicial, neste qua­
dro, nem conflito teria para julgar, por total 
falta de edifício jurídico. 

Esta é uma leitura demasiado "naif" das 
sociedades modernas em permanente con­
flito entre os diversos órgãos do seu sistema 
politico-constitucional. 

A Constituíção que por vezes é apontada 
como paradigma da chamada democracia 
burguesa é a norte-americana. O presidente 
não tem poderes absolutos. Reparte-os com o 

_ Congresso e nem por isso a sociedade ame­
ricana deixa de funcionar. Sendo até os seus 
politicos capazes de, anos mais tarde, virem 
a reconhecer o erro das suas decisões. É o 
caso da guerra do Vietname. 

Pensou-se que, não deixando concentra­
do num único órgão todo o poder e (ou) com­
petência, se conseguía, porque estando ne­
cessariamente todos interessados em criar 
uma sociedade dinâmica, a interpenetração 
adequada visando a funcionalidade. As elei­
ções serão '0 elemento corrector do proces­
so, eventualmente castigando o partido que, 
dominando um órgão, tente através dele blo­
quear a sociedade. Isto não contando com o 
recurso aos "media" onde, por vezes, o lobo 
se disfarça de cordeiro ... São perversões pos­
síveisaos que têm acesso fácil aos meios de 
comunicação. Porque o acesso, em princípio, 
é mais fácil ao Poder do que à Oposição. A re­
partição do Poder é contraríar a concentra­
ção desse mesmo Poder em EI-Rei. O direito 
divino deixou de existir. Nenhum homem fica 
com posições de excepção. 

Sem ser, obviamente, exaustivo, todas as 
Constituíções nos nossos dias não são mais 
do que instrumentos jurídicos que visam dis­
tribuir pelos diversos órgãos o Poder Politico. 

A Constituíção Portuguesa, seja ela a de 
1933 (que parece já defendida por muíto boa 
gente ... a eleição indirecta do Presidente da 
República agrada a muítos), seja a de 1976, 
não fogem a estes princípios. Logo o funcio­
namento dos órgãos de Poder ~egional, por­
que dimana da Constituíção da República 
Portuguesa, não pode sair do âmbito deste 
enquadramento. 

Este aparente longo intróito vem a pro­
pósito de um diploma que foi discutido du­
rante algum tempo no nosso Parlamento Re­
gional. O diploma 

da verdade". Mas isso não foi possível vin­
gar, como em tantas outras vezes. O PSD im­
pôs o diploma à Assembleia. O partido mai­
oritário aprovou apenas com os seus votos 
o projecto. Esqueceu, propositadamente (?), 
as outras "facetas da verdade". 

Um órgão competente para tal (Ministro 
da República) devolveu o diploma para rea­
nálise. As Instituíções funcionaram. Até aqui 
tudo está em conformidade com o modelo te­
órico (democrático) introdutório. Ninguém 
bloqueou, cada qual usou as suas competên-

cias, como é normal 
em questão foi o 
POTRAM. A As- • 
sembleia Legislati-
va é, por excelên-
cia, o órgão onde 
as discussões terão 
lugar. E, ai, após o 
imprescindível de­
bate de ideias, ela­
borar-se-á um di­
ploma que poderá 

" .Uma lei que impedisse a 
proliferação de situações como 
a do Caniço de Baixo onde, pela 
"urgência" de que fala o senhor 
deputado, já se estragou muito, 
construindo "coisas" ~ 

verdadeiramente lamentáveis. 

em qualquer demo­
cracia. 

O elemento anor­
mal, chamemos-lhe 
assim, surge com as 
posições do senhor 
Deputado presidente 
da 2. ª Comissão da 
Assembleia Legisla­
tiva Regional. A ar­
gumentação utiliza-

não ser o do parti-
do A ou B para ser o resultado do debate. 
Não foi, seguramente, o caso deste diploma. 

Este DIARIO deu conta ao leitor que, na 
Assembleia Regional, decorria a discussão 
do POTRAM. Foram publicadas, durante es­
se período, várias peças jornalísticas sobre o 
assunto. Certamente o leitor recorda que no 
Parlamento viveu-se uma situação que po­
deríamos, de uma maneira simples, reduzir a: 
O PSD contra todos e todos contra o PSD. O 
consenso era impraticável. A democracia vi­
ve destas confrontações na abordagem dos 
problemas. A partir daqui, porque ninguém é 
detentor absoluto da verdade, procura-se um 
consenso que congregue as várias "facetas 

da em entrevista con­
cedida à 'edição de 1 de Maio do DIÁRIO, 
aquele parlamentar revela-nos ligações per­
versas entre o órgão legislativo e o executivo 
que, de modo algum, se entendem. O PO­
TRAM é diploma demasiado importante para 
as gerações vindouras. Não pode, nem deve, 
ser analisado de modo leviano, deixando-o 
manipulável por interesses que façam re­
verter para poucos as receitas dos escassos 
bens com que a natureza nos brindou - sol e 
mar. 

Espanta-nos, por tudo isto, a leitura que 
o senhor deputado faz do diploma e das re­
lações que, segundo ele, existirão entre o Go­
verno e a Assembleia. Caberia à Assembleia 

produzir uma Lei exequível. Uma Lei que 
impedisse a proliferação de situações como a 
do Caniço de Baixo onde, pela "urgência" 
de que fala o senhor deputado, já se estra­
gou muito, construindo "coisas" verdadeira­
mente lamentáveis. Esta é zona turística, mas 
temos outros casos não menos sintomáticos, 
como seja toda a zona alta do Funchal e um 
cômoro no Caniço bem visível à entrada da 
estrada das Eiras, onde a ecologia foi sacri­
ficada. 

Estas, pensava eu, seriam preocupações 
do senhor deputado que o levassem a pro­
duzir legislação que lhe permitisse dizer "as­
sassínios" nunca mais! Errei! O parlamen­
tar parece estar interessado, isso sim, na de­
fesa de uma lei putativa. A real, essa resu­
mir-se-ia de um modo, simples na afirmação 
de um outro deputado há uns anos: " ... orde­
namento do território está feito. Ninguém 
planta bananeiras na serra nem pinheiros 
no mar". 

Não vou deter-me no reconhecimento feito 
pelo senhor deputado de um tema muito que­
rido da oposição, de que o Governo só se mo­
ve por eleições. São contas de outros rosári­
os ... Estou preocupado, daí este desabafo, 
pela confusão e leviandade que a entrevista 
revela. 

O combate ao desemprego não se faz com 
autorizações casuística& de aumento de ín­
dices de construção, para assim se agradar 
ao investidor A ou B. A Madeira tem vindo 
a ter uma politica de Turismo que às 2ªs, 4ªs 
e 6ªs é pautada pela quali<:j.ade, 3ªs, 5ªs e sá­
bados pela concorrência com os grandes es­
paços. 

Poderemos, se acautelarmos ainda um 
certo número de coisas, minorar os erros que 
temos vindo a acumular. Terá, por acaso, o 
senhor deputado reparado que depois do Ho­
tel Madeira Palácio mais nenhum outro teve 
um espaço verde circundante, digno desse 
nome?Teve, isso sim, a destruição de alguns 
espaços verdes em beneficio da tal luta contra 
o desemprego com aumento do número de 
quartos. É o caso do "Sheraton". Estas ati­
tudes que , no imediato, parecem justifi­
car-se, vão sistematicamente diferenciando­
nos, para pior, dos destinos que durante ~os 
foram os nossos concorrentes tradicionais. 
Um exemplo? Aí vai: Agadir. 

A mãe natureza doou a algumas regiões 
recursos valiosos. Venezuela teve petróleo. 
A nós coube-nos muito pouco: só sol, mar e 
terra exígua. Não queiramos estabelecer um 
desenvolvimento assente neste nosso petróleo 
que seja a cópia de Adecos e Copenos, nos 
anos sessenta naquele País. 

A galinha dos óvos de ouro tem de ser aca­
rinhada e não postos ao serviço de interesses 
imediatistas, vivendo de decisões pontuais. 

O petróleo caiu. A sociedade venezuela­
na, toda ela, pagou a factura, ainda que só 
alguns tenham beneficiado das ligações ao 
poder. Saibamos aproveitar os dissabores 
alheios para não cometermos os mesmos er­
ros . 

(!OI,ADO ! HA' 
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D A E U R O P A P A R A A S CARAíBAS 

Entregá de' iates 
passa pelo Funchal 

mente o Atlântico, mas des­
ta vez por via aérea. 

Passagens 
reduziram 

Actualmente, o número 
de passagens anuais na Ma­
deira destes entregadores 
de iates tem vindo a dimi­
nuir, variando entre as 30 
a 40. Há alguns anos atrás, 
eram muito mais. Privile­
giam os meses de Setem­
bro, Outubro e Novembro 
por serem as épocas do ano 
com maior súsceptibilidade 
de serem alcançados ventos 
favoráveis. 

Em primeiro plano o iate que ontem chegou à marina. Dentro de dias é entregue 
ao seu proprietário em Santa Lúcia, nas Caraíbas. 

Na Região não perma­
necem mais do que uma se­
mana, dependendo das con­
dições meteorológicas, Pa­
ra além do necessário rea­
bastecimento em géneros 
alimentícios, água e com­
bustível, aproveitam a opor­
tunidade para conhecer um 
pouco da ilha e descansa­
rem. Paralelamente, proce­
dem à verificação de avari­
as, que sendo graves, obri­
gam a embarcação a rumar 
a Canárias. 

• A Madeira é um destino muito procurado para 
reabastecimento dos iates construídos na Europa e 
destinados a serem entregues aos seus compradores 
nas Caraíbas. 

D evido à sua posição 
geográfica no Atlân­
tico, a Madeira é 

uma região muito procura­
da para repouso e reabas­
tecimento de géneros ali­
mentícios por parte da tri­
pulação de iates destinados 
a serem entregues aos res­
pectivos .compradores nas 
Caraíbas. 

Ainda ontem, a Marina 
do Funchal recebeu a visi­
ta de uma destas tripulaçõ­
es. Integram empresas es­
pecializadas na actividade 
de entrega das embarcaçõ­
es acabadas de construir 
aos seus proprietários. Ge­
ralmente, estes posicionam­
se nas Caraíbas, onde cons­
tituem organizações que ex­
ploram a actividade de alu­
guer de iates. 

O chefe da tripulação da 
embarcação é o inglês 
Quentin Ritchie, que vem 
ao comando do iate desde 
Sables D'Olonne, uma 10-

calidade francesa situada 
perto da cidade de Bordéus. 
O objectivo é entregar a 
unidade ao proprietário, em 
Santa Lúcia nas Caraíbas. 

Ritchie, juntamente com 
os restantes membros da 
tripulação, zarparam de 
França há oito dias. Lem­
bra que no trajecto apa­
nharam «o vento pelas cos­
tas», situação que permitiu 
alcançar uma boa velocida­
de até à Madeira. Manten­
do-se o bom tempo, pers­
pectiva que em apenas mais 
20 dias cheguem ao porto 
de destino. 

A vida a bordo é multifa­
cetada. Quando os tripu­
lantes não estão a exercer 
funções intrínsecas ao fun­
cionamento e navegação da 

~tril .. "ex 
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unidade, costumam dormir 
e comer. Sem esquecer a 
leitura de livros e os contos 
de anedotas e' outras brin- . 
cadeiras afins. 

A maior preocupação 
destes viajantes reside em 
manter o barco em boas 
condições. Como ele não 
lhes pertence, e ainda para 
mais é completamente no­
vo, procuram ao máximo 
não sujar nem prejudicar 
minimamente o equipa­
mento do "pequeno luxo" 
flutuante. 

A bordo nuncà estão sós. 
Isto porque o iate está equi­
pado com sofisticado equi­
pamento de telecomunica­
ções que lhes permite estar 
em contact9 permanente 
com o resto do Mundo, de­
signadamente com os seus 
familiares. 

Ao chegarem ao seu des­
tino e após a entrega do iate 
ao comprador, os tripulan­
tes vão atravessar nova-

Nas ilhas Caraíbas, as 
empresas que exploram o 
aluguer dos iates' fazem 
"um negócio da China". 
Um simples aluguer de uma 
semana custa acima de 
1.000 contos, montante que 
aumenta consoante a quali­
dade da embarcação. Após 
cerca de sete anos em ser­
viço, onde o valor da com­
pra é amortizado, vendem­
nas a particulares nos Es­
tados Unidos, tornando a 
adquirir novas unidades na 
Europa. 

A utilização destes iates 
é acompanhada de seguros 
muito elevados. Tudo por­
que aquela zona do Atlân­
tico é muito propícia à ocor­
r ência de furacões, en­
tre outras catástrofes natu­
rais. 

J. FREITAS 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e.navegação, Ida. 
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Uma presença habitual no Funchal: o "Alfama". 

CHEGA ÀS 07.00 HORAS 

'~ama" traz 
contentores 

O navio português "Al­
fama" aporta hoje, 
pelas 07.00 horas, no 

cais-molhe da Pontinha. 
Transportando carga con­
tentorizada e viaturas, esta 
unidade é proveniente de 
Lisboa para onde irá regres­
sar por cerca das 00.00 horas. 

Propriedade do armador 
"Vieira e Silveira", com se­
de na capital portuguesa, 
mas fretado pela empresa 
madeirense "Transmadei­
ra", o "Alfama" ocupa-se da 
linha da Região desde há al­
guns anos, assegurando o 
transporte de carga conten­
torizada, possuindo para isso 
espaço para 122 contentores. 
No .entanto, está apto para 
transportar outros tipos de 
carga, designapamente au­
tomóveis. 

Construído em Março de 
1978 nos estaleiros "Martin 
Jense Schiffswerft und Mas­
chinanfabrik", em Leer, na 
Alemanha, e tendo recebido 
inicialmente a designação de 
"Delta", o actual "Alfama" 
tem 2.400 toneladas de ar­
queação bruta e dispõe de 
81,20 metros de comprimen­
to, 12,5 metros de boca e 5 de 
calado. A sua velocidade mé­
dia de cruzeiro é da ordem 
dos 13 nós. 

"Pátria" quase diário 

Para além do navio de 

carga "Alfama", o madei­
rense "Pátria" continua a as­
segurar a ligação marítima 
entre a Ilha da Madeira e a 
do Porto Santo, marcando 
por isso presença quase diá­
ria no movimento marítimo 
do Porto do Funchal. 

O "catamaran" zarpa to­
dos os dias do Funchal, às 
08.00 horas, com destino à 
Vila Baleira. O regresso cos­
tuma efectuar-se pelas 18.00 
horas. A bordo transporta 
passageiros entre as princi­
pais ilhas do arquipélago ma­
deirense. 

A saída e a entrada de 
navios de pesca e de iates 
ajudam também a ilustrar 
as movimentações junto 
da principal infra-estru­
tura portuária deste ar­
quipélago. 

Amanhã, são duas as 
unidades de carga pre­
vistas para aportar no 
Funchal, o português "Câ­
mara Pestana" e o ciprio­
ta "Kingfisher". O pri­
meiro é proveniente de 
Setúbal e tem como desti­
no o Porto Santo, en­
quanto que o segundo 
desloca-se para o porto de 
Leixões. 

Quanto a paquetes, es­
tá agendada a chegada do 
bahamiano "Southern 
Cross", oriundo de Las 
Palmas de Gran Canária. 

H . 

4~arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 
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EM CÂMARA DE LOBOS 

Acidente com motorizada 
provoca dois feridos 

U m acidente que 
envolveu uma mo· 
torizada, ocorrido 

ao romper da manhã de 
ontem, em Câmara de 
Lobos, resultou em dois 
feridos. 

O acidente registou·se 
no centro daquela vila 
piscatória, em circunstân· 

, cias que não apurámos, 
dele saindo feridos João 
Nélio Gouveia Azevedo e 
Hélder Tomé Figueira 
Ferro, de 22 e 27 anos de 
idade, respectivamente. 

Os sinistrados, ambos 
ocupantes do veículo de 

duas rodas, foram trans· 
portados numa viatura 
particular ao serviço de 
urgência do Hospital do 
Funchal. 

O João Nélio, residen· 
te ao sítio da Vargem, 
freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos, saíu do 
hospital logo após ter 
recebido tratamento, o 
mesmo não acontecendo 
com o Hélder, morador no 
Ribeiro Real, também no 
Estreito, que ficou em 
observações, desconhe· 
cendo·se o seu estado 
clínico. 

NOS V I V EIROS 

Incêndio deixa 
automóvel destruído 

o ataque ao fogo. 

Na manhã de 
ontem, um auto· 
móvel ficou total· 

mente destruído devido a 
um incêndio. 

O incidente registou·se 
nos Viveiros, quando a 
viatura em causa, um 
"VW Brasília", conduzi· 
do por José Manuel 
Ferreira, se incendiou 

. em pleno movimento. 
Do início do sinistro 

ao alerta aos bombeiros 
e até que estes chegas· 
sem ao local, o ligeiro de 
passageiros ficou quase 
totalmente destruído. 

Estiveram no local os 
"Municipais do Funchar', 
que extinguiram o fogo e 
procederam ao rescaldo. 

Presos atrás das grades. 
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F A L T A o 

Mar da zona do Caniço 
poderá ser "cofre" de droga 

• Há rumores dé 
que, no mar 
em frente ao 
Caniço, é que 
está a maior 
via de droga 
para esta 
Região. 

A nónimos, residen· 
tes no 'litoral do 
Caniço, denunciam 

a estranha movimentação 
que se regista no mar, a 
escassos metros da costa. 

Iates e mergulhadores, 
durante a noite, utilizan· 
do projectores, têm sido 
presenciados, de quando 
em vez, numa tarefa sus· 
peita. Todavia, nin·guém 
quer falar sobre o caso 
com medo de represálias. 
Afirmam ainda, algumas 
das pessoas contactadas 
ontem pelo DIÁRIO, que 
já houve ameaças de 
morte, quando um dos 
residentes naquela zona, 
com ou sem intenção de . 
fazer chegar às autorida· 
des o que se passava por 
aquelas bandas, falou de 
viva voz .sobre o assunto. 

A propósito, pretende· 
mos abordar o assunto 
com uma das testemunhas 
mais próximas, mas esta 
recusou terminantemente 
prestar quaisquer decla· 
rações. "Fui avisado para 
não falar dessas coisas e 
ponto final" - concluíu a 
testemunha que mais 
poderia falar sobre o 
presumível depósito de 
droga na zona determina· 
da de reserva natural. 

A maior movimentação 
regista·se durante a noite 
- ,adiantou uma das 
nossas fontes -'-, suspei· 
tando·se de que os iates 

N O A D R O 

vindos do exterior param 
primeiro por aquelas 
bandas para depois 
darem a sua entrada 
oficial no porto do 
Funchal. Depois , em 
passeio, poderão voltar 
ao local para fazer a reco­
lha das caixas que even· 
tualmente tenham deita· 
do ao mar num ponto 
previamente referencia· 
do. 

Uma situação 
que não é recente 

A situação, agora de· 
nunciada ao DIÁRIO, não 
é recente nem novidade 
para quem é residente na 
parte baixa do Caniço. 

D A S É 

Casal estrangeiro 
vê saída ·fechada 

U m casal de turis· 
tas com cerca de 
se tenta anos de 

idade, ficou ontem fecha· 
do a "sete trancas" no 
adro da igreja da Sé. 

Não é a primeira vez 
que acontecem situações 
deste tipo, só que a de 
ontem deu nas vistas 
porque um dos "velho· 
tes", de nàcionalidade 
alemã, só se movia com 
a ajuda de "canadianas" 
e, por isso, não conse· 
guia trepar o vandarim 
de ferro que separa o 
a:dro da via pública. 

~ Na circunstância, terá 
estado o facto do respon· 
sável pelo fecho da igre· 
ja, tal como é costume, 

meter trincos à porta 
sem se preocupar com os 
visitantes da catedral: 
fiéis e visitantes que 
porventura visitem o 
monumento que prestigia 
e é símbolo da cidade. 

Na realidade, nunca 
ninguém sabe quando é 
que a Sé está disponível 
aos fiéis e a visitantes. 
Não há qualquer infor· 
mação sobre o horário da 
Catedral e, por isso, até 
os fiéis chegam a ador· 
mecer no varandim, até 
que lhes abram a portas 
para entrar e rezar. Isto 
para além dos eternos 
conflitos em relação ao 
parque de estacionamen· 
to "Diocese do Funchal". 

Zona suspeita'. 

As suspeitas da en· 
trada de droga na Re· 
gião através do mar do 
Caniço, na zona compre· 
endida entre a praia da 
Canavieira e os Reis 
Magos, é para as prin· 
cipais testemunhas como 
um dado certo. Todavia, 
parece não ter havido 
ainda o flagrante delito 
por parte das autorida· 
des fiscalizadoras, que, 
entretanto, embora não 
oficialmente, confirma· 
ram a existência das 
denúncias. 

A propósito, um dos 
denunciantes foi "obriga· 
do" , há cerca de três ou 
quatro anos , a retirar o 
que disse e a inutilizar 

toda a documentação, de 
um processo que se ini· 
ciara a propósito da si· 
tuação a que nos referi· 
mos. Tudo devido a amea· 
ças. 

Apurámos, ainda, que 
a movimentação duvidosa, 
durante a noite, só acon· 
tecequancto a Brigada 
Fiscal da GNR não anda 
por aquelas bandas, 
tornando·se um jogo do 
gato e o rato. No entanto 
- garantiram·nos - as 
entidades fiscalizadoras 
não estão só atentas ao 
movimento do Aeroporto 
do Funchal. Só que o 
flagrante no mar é mais 
difícil. 

J. R. 

Acudidos por populares. 
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Lisboa 95 
hoje 

em foco 

O Salão Internacional 
. da Alimentação -

Alimentaria Lisboa 
95 abriu ontem aos profissi­
onais, mas a~ ofi­
cial está marcada para hoje, . 
com a presença do ministro 
da Agricultura, Duàrte Silva. 

A terceira edição da Ali­
mentaria, iniciativa que pre­
tende apresentar uma oferta 
ampla.e internacioruil do soo­
tor alimentar, tema partici­
pação de mais de r!ill empre­
sas, reunindo comprado~es . 
das áreas da distribuição e 
da indústria. 

A feira termina a 10 de 
Maio e está dividi~a em qua­
tro salões: Grande Consumo, 
Vrnifil, Tecnoaliment e Equi­
pa. 

O Grande Consumo ocu­
pa a maior área en1:feos qua­
tro salões e apresenta carjles 
e seus transforma Cios, con­
gelados, salgadõs e conser­
vas, produtos lácteos, Jláste­
laria, conféitaria e. paqáriá, 
produtos de grande consu­
mo, be~idas nfuralcoólicas e 
cervejas. . . 

Os vinhos têm'UIrla mon­
tra privilegiada: a Vmifil, onde 
são apresentados, com uma 
denominação de orjgem, vi­
nhos espumantes, naturais e 
espumosos, vinhos de mesa 
e bebidas espirituosas. 

O salão Equipa mostra as 
principais novidades de equi­
pamentos comerciais e res­
tauração, enquanto o Tecno­
aliment privilegia a exposi­
ção de tecnologias, equipa­
mentos, produtos e serviços 
de toda a cadeia alimentar. 

EUA/Japão 
falham 
acordo 

A s mgociações entre os 
EUA e o Japão, sobre 
a abertura do merca­

do automóvel nipónico, fra­
cassaram, tendo sido inter­
rompidas na sexta-feira à noi­
te, em Whistler, aimnciaram 
os representantes dos dois paí­
ses. 

Este fracasso, que não cau­
sou surpresa, abre caminho a 
eventuais sanções eoonómicas 
dos EUA ao Japão. 

O representante para o 00-

mércio norte-americano, Mi­
chel Kantor, indiwu durante 
uma conferência d!:) iinpren­
sa, que um Conselho Intermi­
nisterial se vai realizar em 
Washington para "examinar 
as opções possíveis". 

"Apesar dos esforços im­
portantes para chegar a solu­
ções, os EUA e o Japão não 
conseguiram chegnr a acordo 
no sector automóvel e dos 
componentes", disse aquele 
responsável. 

Michel Kantor; que na sex­
ta-feira se encontrou pela últi­
ma vez com o ministro do Co­
mércio Internacional japonês, 
Ryutaro Hashimoto, acres­
centou que "o Governo nipó-

. nico recusou responder às sé­
rias preocupações dos EUA 
sobre a discriminação (exer­
cida no Japão) contra os cons­
trutores estrangeiros". 

PROFISSIONAL D O SECTOR CONSTATA 

SegtI.ros CODl 

ligeira recessão 
• Os seguros em 

portúgal 
passam por ' 
um~ pequ~na '7- -

. recessão. Assim ' 
assegura um 
profissional do 
sector. 

O· s.seguros em Por­
tugal atravessam 

.,' uma má conjuntu-
.ra. Uma (,ligeira recessão», 
des~gnadamente na área 
dO$ seguros de vida; difi­
culta o exercício 'da activi-

·dade. No entanto ~ «talvez 
-não seja tão~àlarmante co­
mo acontece. ~oútros sec-

. tores», défehdeu António 
Vieira Baptista, ,reflponsá­
'vel dos serviços de produ­
ção da "Gan Portugal Vi­
da" no Funchal, no decor­
rer de um jantar-convívio 
realiiado recentemente, 
reunindo os clientes ma­
deirenses desta companhia 
seguradora francesa. 

Segundo António Vieira 
Baptista, a explicação pa­
ra a conjuntura menos fa­
vorável por que passam os 
seguros, está estreitamen­
te relacionada com a qua­
lidade de vída das pesso­
as. Ou seja, quando os ser­
viços médicos oficiais e a 
Previdência estão um pou­
co debilitados, funciona co­
mo «um alerta para que as 
pessoas pensem mais no 
futuro», nas vertentes da 
reforma e da poupança. O 
que na sua opinião não 
acontece. Das palavras 
deste profissional conclui­
se pois que o bem-estar da 
população se situa num ní­
vel aceitável e daí a re-

António "ieira Baptista (à esquerda), juntamente com outras personalidades 
ligadas à seguradora, reuniram em convívio os clientes da companhia na RAM. 

.tracção no investimento 
dos seguros. 

Mas a actividade das 
companhias seguradoras 
depende também do estilo 
de vida dos indivíduos. O 
stress intrínseco ao dia-a­
dia e a maior susceptibili­
dade na ocorrência de aci­
dentes, obriga as pessoas 
a precaverem-se contra 
eventuais fatalidades, atra­
vés do recurso ao seguro 
devida. 

A conjuntura económi­
ca desfavorável, que, se­
gundo analistas, ainda per­
siste no âmbito internaci­
onal, é também apontada 
para explicar o mau mo­
mento que atravessam ou­
tros sectores de activida­
de. 

No Funchal, António Vi­
eira Baptista afirma que a 

crise é menos vulnerável. 
Na sua opinião, no Conti­
nente «estamos com a in­
dústria e a agricultura em 
condições desfavoráveis», 
enquanto que na Madeira 
a actividade turística con­
segue sustentar a micro­
economia regional. 

«Fazer um amigo 
em cada segurado» 

Feita a análise à situa­
ção geral das seguradoras, 
o nosso interlocutor fez 
questão de destacar que a 
companhia "Gan Portugal 
Vida" «não tem grandes ra­
zões de queixa». É que, se­
gundo veiculou, a empre­
sa «tem um certo prestígio 
e trabalha muito bem». É 
pelo «profissionalismo e 
pela maneira como acom-

COOPESCA P A G O U 

panhamos os nossos segu­
rados », que constata «a 
preferência das pessoas» 
nos serviços disponibiliza­
dos pela organização em 
que exerce funções. 

Na Madeira, António Vi­
eira Baptista quantificou 
em centenas os «bons» cli­
entes da companhia. O 
convívio vai ao encontro 
do lema da "Gan Portugal 
Vida" de «tentar fazer um 
amigo em cada segurado», 
procurando igualmente 
aprofundar as relações de 
amizade e comerciais. 

De destacar ainda que 
na confraternização reali­
zada na passada sexta-fei­
ra, na "Quinta Lido Sol" 
esteve presente o adminis­
trador delegado-geral, em 
Portugal, da companhia. 

J. FREITAS 

Mais peixe· 
lançado ao mar 

A vergonha continua. 
No espaço de uma 
semana, cerca de 

30 toneladas de peixe fo­
ram atiradas ao mar. Pe- ' 
los vistos, o negócio d.o p~i­
xe não parece ser, assim, 
tão mau. 

No princípio da última 
semana, o DIÁRIO denun­
ciou O lançamento ao mar 
de 20 a 25 toneladas de ca­
vala e chicharros, em bom 
estado de consumo. A de­
núncia de nada serviu. É 
que ontem a COOPESCA, 
entidade responsável pela 
coordenação de todo o pes-

cado descarregado na lota, 
voltou a cometer o mesmo 
pecado. Mais sete tonela­
das de cavala grande lan­
çadas ao mar. , 

Este pecado é tanto 
mais grave, se atentarmos . 
numa outra situação. É 
que a COOPESCA pagou 
43$00 por cada quilo das 
sete toneladas desperdiça-o 
das. Crime atrás de crime. 

Será que em toda a Re­
gião não existem institui­
ções carentes, a quem o 
pescado poderia ser ofere­
cido? E porque não vender 
o peixe mais barato à po-

pulação? Que politica é es­
ta, que permite, a uma ter­
ra de parcos recursos, lu­
xos próprios dos ricos? 
. Um dos argumentos do 
Governo, sobre esta ques­
tão, é de que os armadores 
devem criar as suas' pró­
prias E:struturas de conge­
lação. Em recentes decla­
rações ao DIÁRIO, o se­
crMário da Agricultura, 
Florestas e Pescas disse 
que "os 8l'madores têm re­
gras a respeitar e sabem 
as quantidades que podem 
pescar". 

Chegou a advogar que, 

em caso de excesso, os ar­
madores devem descer o 
preço do peixe e vendê-lo 
por toda a ilha. Os avisos 
estão lançados, mas nin­
guém os ouve. Será que o 
Governo está impedido de , 
tomar uma posição mais 
forte? 

A verdade é que quem 
vai à praça tem razão, 
quando diz que o peixe é 
sempre ao mesmo preço, 
haja fartura ou miséria. Al­
guém deve meter na ordem 
quem comete tamanha 
afronta. 

AJ. P. 
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Grupo do Rio 
assume 

compromisso 

o s países latino-ame­
ricanos do "Grupo 
do Rio'!, comprome­

teram-se.a realizar os "maio­
~s esforços" para definir p0-
líticas nacIonais de desen­
volvimento social, que bene­
ficiem a população mais des­
favorecida. 

A "declàração de Buenos 
Aires", aprovada sexta-feira 
depois de uma reunião de 
dois'dias dos países daAIDé­
rica Latina que integram o 
"Grupo do Rio", é tUna visão 
regional das propostas de lu­
ta contra a pobreza, discuti­
das na cimeira mundial de 
desenvolvimento social de 
Copenhaga. 

Os ministros e secretári­
os das áreas sociais do gru­
po latino-americano compro­
meteram-se a "realizar todos 
os esforços conducentes à er-

, radicação da pobreza", cria­
ção de "emprego produtivo" 
e plena "integl'ação social". 

Os governos participantes 
na cimeira de Copenhaga re­
conheceram a necessidade . 
de se repartir a riqueza mun­
dial e, também, o papel que 
as instituições financeiras in­
ternaciónais deviam ter na 
mobilização de recursos pa­
ra combater a pobreza. 

Na reunião de Buenos Ai­
res participaram delegados 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Ban­
co Mundial (BM), Comissão 
Económica das Nações Uni­
das para a América Latina 
(CEPAL), Organização de E& 
tados Americanos (OEA), 
UNESCO, UNICEF e Comi& 
são Sul-Americana de P~. 

Vários delegados pergun­
taram, durante os debates, a 
forma como os paises latino-, 
americanos podem atenuar 
o peso das suas dívidas ex­
ternas, actualmente calcula­
das em cerca de 500 mil mi­
lhões de dólares. 

O "Grupo do Rio", criado 
em 1987 a partir do de "Con­
tadora", é um foro democrá­
tico de debate político e ec0-

nómico para os países da 
América do Sul, Panamá e 
México. 

Inflação 
sobe 

em Itália 

Ainflação atingiu 5,2 
por cento em Itália, 
em Abril, relativa­

mente ao mesmo mês de 1994, 
anunciou ontem o Instituto Ita­
liano de Estatística, ISTAT. 

Este valor corresponde a 
uma subida de 0,5 por cento, 
em Abril, relativamente ao 
mês anterior. 

Na Grécia, a inflação fioou 
abaixo dos 10 por cento, pela 
primeira vez nos últimos 22 
anos, com uma subida dos 
preços de 1,2 por cento em 
Abril face a Março, não ultra­
passando os 9,9 por cento. 

No entanto, o acréscimo 
em ritmo anual emAbril situa­
vaoSe nos 10,8 por cento, valor 
três vezes superior à média 
dos países da União Europeia. 
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Grupos corais (en )cantaram 
numa Calheta cheia de sol 

• Mais de 1.300 crianças e jovens 
da zona Oeste da ilha deram 
corpo e voz à primeira parte do 
.100 Encontro Regional de 
Grupos Corais e Instrumentais. O 
bom tempo fez o resto. 

A Vila da Calheta 
registou, ontem à 
tarde, uma movi­

mentação diferente. Cente­
nas de r'essoas resistiram 
a um sol de Verão para ver 
e ouvir o trabalho feito pl,lr 
mais de mil crianças do 
Ensino Básico, na área da 
expressão musical. Tre­
ze grupos corais e 
,instrumentais per· 
tencentes aos conce­
lhos de Câmara de 
Lobos, Ribeira Brava, 
Calheta, Ponta do Sol, 

Para além dos alunos 
das escolas da Ribeira Bra­
va, Ponta Delgada, Boaven­
tura, Câmara de Lobos, jar­
dim da Serra, Foro, Ribeiro 
Real, Ponta do Sol, S. Vicen­
te, Porto Moniz, Lombada, 
Candelária e Calheta, 
actua-

Desde a primeira hora 
que esta iniciativa tem pro­
curado promover o inter­
câmbio e o convívio entre 
as crianças e jovens das 
várias escolas da Região, 
ao mesmo tempo que 
incentiva e divulga todo um 
trabalho que tem vindo a 
ser feito desde 1981, na 
área da expressão musical 
e dramática. Parte deste 
projecto, os grupos corais 
e instrumentais congregam 
actualmente cerca de 
cinco 

responsável pelo GAEMD 
já apontou. 

No entanto, Carlos Gon­
çalves era, ontem, um 
homem satisfeito, não só 
pela qualidade e o empe­
nho dos mais novos, 
como também pela 
aceitação e ade­
são das populações 
locais, bastante par­
ticipativas nos en­
contros de grupos 
corais e instrumen­
tais. 
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São Yicente e Porto 
Moniz mostraram a 
uma numerosa plateia 

Envolvidas no 
projecto de expres­
são musical e dra­
mática estão actual­
mente cerca de 25 
mil crianças, per­
tencentes à Educa­
ção Pré-Escolar e 
ao 1 º Ciclo do Ensi­
no Básico. Quanto a 
jovens, existem 700 
que frequentam as Coro Infantil do Grupo Coral do Arco da' Calheta. 

os conhecimentos adqui­
ridos ao longo do ano 
lectivo, numa disciplina 
que, apesar de extra-cur­
ricular , tem vindo a 
ganhar cada vez mais 
adeptos. 

Uma iniciativa que se 
repete novamente sob a 
organização do Gabinete de 
Apoio à Expressão Musical 
e Dramática, desta vez com 
o patrocínio da autarquia 
anfitriã, além dos apoios 
dos outros municípios da 
zona Oeste. Os autarcas 
estiveram presentes para 
mostrar que desenvolvi­
mento passa também pela 
cultura. 

o.beiro Rea\. 
f ro e ,,\ 

d serra. o -
. . do lardim a . mil 

sando\lns crianças de toda a 
ram Região, o que mostra o 

ainda o Grupo dinamismo e o crescente 
Coral do Arco da Calheta e . interesse das camadas 
o seu Coro Infantil, a Tuna mais jovens parà a música, 
de bandolins da Casa do o que, infelizmente, não 
Povo da Calheta, a Orques- tem depois seguimento nos 
tra de Acordeões e a Tuna anos posteriores, ou seja 
de Bandolins do GAEMD. no Secundário, conforme o 

actividades internas 
do GAEMD , no do­
mínio da música .e 
do teatro. 
- No próximo do­

% mingo, a segundo 
~ parte do encontro 
i de grupos corais 

e instrumentais 
terá lugar no 
auditório do Jar­

dim Municipal do 
Funchal, a partir 
das 16 horas, e irá 
reunir cerca de 
1.200 crianças dos 
concelhos do Fun­
chal, Santa Cruz, 
Machico e Santa­
na. 

H.M. Orquestra de Acordeões do GAEMD. . . 
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Compete também às mulheres abrirem " brechas" contra o sistema instituído ... 

R I T A PESTANA E SAMPA IO C Rí T I COS 

Discriminação afasta -mulheres 
. . 

da liderança empresarial 
• Em Portugal são poucas as mulheres que detêm cargos de 

chefia em empresas. Rita Pestana admite discriminação, 
enquanto Jorge Sampaio denuncia «distorções graves nos 
direitos fundamentais». 

A deputada do PS/ Ma­
deira, Rita Pestana, 
explica a escassa re­

presentatividade que as mu­
lheres possuem nas direc­
ções das empresas portu­
guesas pela ocorrência de 
«alguma discriminação». 

O assunto foi despole­
tado recentemente pelo 
presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa (CML), 
que apontou a ausência de 
mulheres na liderança das 
50 maiores empresas por­
tuguesas para demonstrar 
que há ainda em Portugal 
«distorções graves relati­
vamente a direitos funda­
mentais». 

Para além da discrimi­
nação, a parlamentar socia­
lista, baseando-se na visão 
empirica que possui da rea­
lidade actual, afirma igual­
mente que o problema é cul­
tural. Segundo veicula, «há 
certos órgãos de poder que 
historicamente são encara­
dos como se fossem dos ho­
mens e que, naturalmente, 
a mulher sente algumas di­
ficuldades em lá chegar». 

que a mulher sente-se re­
traída em reivindicar lu­
gares próprios. São efeitos 
de um tipo de tradição que 
ainda perdura, segunda a 
qual as mulheres quando 
«estão num cargo são pa­
ra fazer e os homem para 
mandar». 

As consequências fa­
zem-se sentir na estatísti­
ca. Servindo-se de dados 
nacionais de 1992, Rita 
Pestana lembra que nas 
1.000 maiores empresas, 
apenas 366 contavam com 
mulheres nas respectivas 
estruturas de direcção. 

Actividades 
adequadas 

À semelhança da pe­
quena representatividade 
nos órgãos de chefia, são 
também «muito poucas as 
mulheres que se abalan­
çam para a criação de em­
presas». 

que o prolongamento da 
economia familiar». Exem­
plificando com as áreas da 
restauração, moda e comér­
cio, Rita Pestana sublinha 
haver estruturas empresa­
riais para as quais a própria 
mulher se sente mais moti­
vada, enquanto noutras ve­
rifica-se o inverso. 

Neste âmbito da especi­
alização de ramos de acti-

vidades, a deputada não 
constata a proliferação de 
discriminação. «Qualquer 
cidadão, quer seja homem 
ou mulher, pode criar uma 
empresa desde que reúna 
condições». Na sua opini­
ão, trata-se de «uma ques­
tão cultural», que adequa 
as mulheres a estruturas 
específicas. 

Ao discursar durante a 
sessão de abertura de um 
"workshop" sobre "Mode­
los para Influenciar a Mu­
dança de Atitudes de Em­
pregadores e Emprega­
dos", durante o qual 
anunciou a criação pela 

Em paralelo, constata 

E quando sentem-se en­
corajadas a constituírem as 
suas empresas, «são, de 
uma maneira geral, quase . Nem o "canudo" ajuda. 

CML de um Conselho Mu­
nicipal para a Igualdade 
de Oportunidades entre 
Homens e Mulheres, Sam­
paio referiu-se à pouca par­
ticipação das mulheres nas 
chefias empresariais, di­
zendo que «não basta im­
plantar a Democracia e es­
perar que as regras da con­
vlvencia democrática 
façam o caminho». 

De acordo com as suas 
declarações, «20 anos pas­
sados sobre as primeiras 
eleições democráticas, per­
sistem distorções e contra­
dições graves mesmo no 
que toca a direitos funda­
mentais». 

"Canudo" 
não ajuda 

Uma das contradições 
traduz-se na diferença exis­
tente entre o elevado nú­
mero de mulheres recém­

. -licenciadas e a baixa per-
centagem das mesmas em 
postos de chefia ou de de­
cisão. 

No contexto de habilita­
ções literárias, em cada 
100 licenciados, 66 são mu­
lheres, referiu. O mesmo 
se poderá dizer em relação 
aos docentes: apesar de 
em cada 100 professores, 
73 serem mulheres, dos 56 
membros do Conselho Na-
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cional de Educação, ape­
nas 12 pertencem ao sexo 
feminino e em cada 100 
membros de Conselhos Di­
rectivos e Científicos do 
Ensino Superior, só oito 
são mulheres. 

Poucas 
deputadas 

Por outro lado, apesar 
de em cada 100 eleitores 
portugueses cerca de 52 
serem mulheres , no Con­
selho de Estado não há 
uma única conselheira e 
na Assembleia da Repúbli­
ca em cada 100 deputados 
apenas oito são senhoras. 

No poder local o padrão 
mantém-se: em cada 100 
autarcas, apenas seis são 
mulheres. 

Na Função Pública, em 
cada 100 técnicos superio­
res, 45 são mulheres, mas 
numa centena de directo­
res-gerais há apenas 11 do 
sexo feminino. 

Já no mundo laboral , 
em cada 100 trabalhadores 
intelectuais e científicos, 
51 são mulheres, em igual 
número de trabalhadores 
técnicos, 50 são senhoras 
e, na generalidade, em ca­
da 100 trabalhadores 44 
são do sexo feminino. 

A nível sindical mantém­
se o mesmo padrão: em ca­
da 100 dirigentes de cen­
trais sindicais, apenas 16 
são mulheres e em cada 
centena de dirigentes de 
confederações patronais, 
só 10 são mulheres. 

Mulheres 
«não são escutadas» 

Jorge Sampaio 'conclu­
iu, dos dados apresenta­
dos, que as portuguesas 
detêm uma quota-parte de 
responsabilidade determi­
nante no processo de de­
senvolvimento de PortUgal, 
mas que elas «não são es­
cutadas». 

Considerando ser ainda 
fraca a participação femi­
nina na vida político-parti­
dária, Sampaio disse en­
tender que a intervenção 
do poder local «pode re­
vestir-se de uma grande efi­
cácia na indução de novos 
comportamentos e na cor­
recção de desequilíbrios 
que à enorme máquina da 
adIninistração central pas­
sam despercebidos ou são 
incorrectamente interpre­
tados». 

Sampaio referiu que a 
criação na CML do Con­
selho Municipal para a 
Igualdade de Oportuni­
dades entre Mulheres e 
Homens vai se pronunci­
ar sobre o impacto nesta 
área das políticas prosse­
guidas pelo executivo mu­
nicipal e elaborará perio­
dicamente o Plano Muni' 
cipal de intervenção neste 
domínio. 

Anunciou também a cri­
ação de uma Rede de Con­
selheiros Municipais para 
a Igualdade de Oportuni­
dades abrangendo todos os 
departamentos da admi­
nistração municipal que se 
articulará com o Conselho 
Consultivo agora criado. 

J. FREITAS/LUSA 
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EmprêsãrlaScQm . êxito 
são ainda bem escassas 

~ - - 1 -

Nesta matéria, a distância entre homens e mulheres começa a esbater-se. Há já 
exemplos de sucesso. ' 

• Para um empresário, a Madeira tem poucos casos de 
mulheres com grandes empresas de sucesso. Não por 
questões de capacidade. Para uma empresária, cada 
vez mais há igualdade de oportunidades nos negócios 
e não só. 

E urico de Sousa é o 
presidente do sec­
torde Comércio da 

ACIF, vice-presidente deste 
mesmo organismo e pro­
prietário de três empresas 
regionais. Nenhuma delas 
é gerida por uma mulher. 
Mas este empresário es­
clarece que não tem pre­
conceitos na matéria até 
porque aguarda que as fi­
lhas concluam as licencia-

, turas para depois «passar­
lhes o testemunho». Até 
«vê com bons o.lhos» as 
mulheres gerirem também 
o tecido empresarial. 

Fazem 
falta 

Na sua óptica, e «sem 
ironias», opina que «as mu­
lheres no mundo empresa­
rial fazem falta porque há 
mulheres tão inteligentes 
e trabalhadoras como os 
homens e há uma série de 
exemplos pelo. Pais fora de 
grandes empresas dirigi­
das por mulheres e que 
são exemplos de sucesso. 
Só é de estranhar não ha-

. ver mais». 
Instado a comentar a si­

tuação regional, «os bons 
exemplos, ou seja, de em­
presárias bem sucedidas, 
não são muitos». Eurico-de 
Sousa esclarece que se re­
fere «a empresárias que se 
destacam das restantes, 
pela grande dimensão das 
suas empresas e pelo vo­
lume de negócios. Isto por­
que há muitas pequenas 
empresárias que investem, 
por exemplo, nas bouti­
ques, salões de beleza e o.u­
tros ramos», sobre cuja si­
tuação diz não estar na 
posse de dados para se 
pronunciar. 

Se não há muitos exem­
plos de empresárias de su­
cesso na Madeira, Eurico 
de Sousa considera que tal 
facto se deve possivelmen­
te «à tradição» e «o acesso 
à instrução ter começado 
a ser facilitado recente­
mente». Entre outros fac­
tores. 

Têm 
vantagem 

Eurico. de Sousa consi­
dera, inclusivamente, ha­
ver mulheres com capaci­
dades extraordinárias de 
trabalho». Mas não só. 
«Julgo até que as senho­
ras têm algumas vantagens 
no mundo. dos negócios pe­
la sua simpatia natural e 
pela facilidade de inspi­
rar essa simpatia. Estou 
convencido até que, nal­
guns aspectos, as mulhe­
res levam algumas vanta­
gens em relação aos ho­
mens». 

Na sua opinião , nin­
guém deve estranhar se­
rem ainda poucas as mu­
lheres empresárias na 
Madeira porque se anali­
sarmos outros sectores -
política, por exemplo, -
não é muito grande o nú­
mero de mulheres que ocu­
pa cargos de direcção. 

Empresária 
sem problemas 

O DIÁRIO procurou ou­
vir o outro lado da que),­
tão. Justamente uma em­
presária para dizer de sua 
justiça. Apesar da resis- , 
tência em falar aos jornais, 
porque é avessa a prota­
gonismos, a farmacêutica 
Teresa Afonso acédeu por 

fim prestar declarações. 
Teresa Afonso licenci­

ou-se na Faculdade de Far­
mácia do Porto em 1977. 
Concluído o curso, prestou 
serviço num laboratório de 
análises, deu aulas, esteve 
nos serviços farmacêuticos 
do Hospital de São João, 
ingressou depois numa far­
mácia e está hoje à frente 
de uma farmácia sediada 
no Funchal. 

É formalmente a co-pro­
prietária deste estabeleci­
mento. farmacêutico, assu­
mindo a função de directo­
ra técnica do mesmo. No 
seu caso particular, deixa 
claro que «ser proprietária 
só ou ser proprietária e di­
rectora técnica é para si, 
em termos de exercício de 
profissão, a mesma coisa. 
Salienta sim que «subme­
te sempre a propriedade à 
direcção técnica», o que 
equivale dizer que «exer­
ce a direcção técnica como 
farmacêutica, ou seja, o 
bem-estar das pessoas é 
sempre muito mais impor­
tante do que o lucro». 

Entrando no assunto 
em foco , "mulheres no 
mundo empresarial" , Te­
resa Afo.nso. reage desde lo: 
go para dizer que se trata 
de algo «que não é novo» 
e que até «já está muito 
vulgarizado» . 

Fazendo. uso. da sua ex­
periência, esta farmacêu­
tica afirma «não. haver 
grandes diferenças relati­
vamente aos homens» e 
considera ainda que «as di­
ficuldades, facilidades e 
oportunidades são iguais». 
Para sumariar este aspec­
to~ opina: «Não tenho sen- ' 
tido que por ser mulher 
tenha perdido ou ganho al­
guma coisa. As oportuni-

dades são iguais . Penso 
que tive iguais oportuni­
dades -e que consegui fazer 
aquilo que os outros fa­
zem, não por ser mulher 
nem por não o ser. No nos­
so campo de actividade as 
oportunidades são iguais. 
Noutros campos até pode­
rá não ser mas no nosso 
não me parece que as coi­
sas sejam dificultadas». 

No universo empresari­
al madeirense, o ramo da 
farmácia tem muito mais 
«farmacêuticas do que far­
macêuticos» . Nos outros 
ramos de actividade, ape­
nas afirma que constata 
«o aparecimento de mais 
mulheres nos cargos em­
presariais». 

Sobrecarga 
de trabalho 

Convidada a revelar se 
eventualmente alguma vez 
se terá sentido lesada por 
ser uma mulher empresá­
ria, a resposta é «não». No 
entanto, faz uma ressalva: 
«O que eu penso é que as 
mulheres , de uma forma 
geral, porque também tra­
tam da casa, porque têm fi­
lhos pequenos e outras coi­
sas, têm mais sobrecarga 
de trabalho. Por exemplo, 
o meu horário de trabalho 
não acaba quando eu fecho 
a porta da farmácia. Como 
todo.s os empresários tam­
bém levo as preocupações 
para casa e depois tenho. 
ainda que tratar dos filhos, 
da casa e de outras coisas. 
Estamos a este nívef mais 
sobrecarregadas po.rque 
há uma tradição que atri­
buiu essas tarefas às mu­
lheres. No entanto , não 
quer dizer que o.s maridos 
não ajudem. Ajudam, fe­
lizmente, senão estávamos 
mal. Não chegavam as ho­
ras do dia». 

Para concluir este de­
poimento, Teresa Afonso 
opina não sentir diferen­
ças nem discriminações 
por ser mulher empresá­
ria. «Se tiver que ir ao ban­
co negociar um financia­
mento, faço-o como um ho­
mem. Há bons e maus 
homens no negócio. Mu­
lheres também: Por isso, 
penso que cada vez mais 

, caminhamos 'para a igual­
dade de oportlÍnidades. 
Nunca senti nada que me 
levasse a pensar "que dia­
bo, se tives,s'e um par de 
calças jÍÇl.ria melhor ... ". 
Não. Go.sto de ser mulher, 
mas também não cultivo 
nem o. ser mulher nem o 
ser contra os homens. Tra­
balho em igualdade de cir­
cunstâncias com eles e 
penso que eles também tra­
balham 'nas mesmas con­
dições comigo. O sexo não 
faz diferença». 

ROSÁRIO MARTINS 
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poucos e poucos, a "invadir" ~' 

a classe empresarial, embora 
. timidani:ente. Em todo o Pais, não 
são muitas as mulheres em lugar de 
destaque nas empresas. E, na Ma­
deira, a situação é ainda pior. 
Aliás, uma situação semelhante ao 
que se passa nos o.rganismo.s públi­
cos e nos lugares politicos, em que 
as mulheres têm escasso. poder. 
Uma questão que, à primeira vista, 
tende-se atribuir à mentalidade ti­
picamente "machista" dos latinos. 
Mas que perde alguma força se ana­
lisarmos o que acontece numa Ale­
manha, nos EUA e no próprio. Reino , 
Unido ou numa Suíça. Ali como 
aqui, embora em menor escala, as 
mulheres raramente têm um papel 
de destaque na direcção das em­
presas. 
Por isso., mais do que de «machis­
mo» devefle falar em tradição. É que 
são séculos e séculos em que as mu­
lheres foram habituadas a aceitar a 
pretensa superioridade masculina. 
Para além deste aspecto tradicional, 
a que se associa uma educação de­
claradamente pró-homem, as mu­
lheres são as grandes culpadas des­
te seu ocaso na vida empresarial, 
como em quase todos os sectores de 
destaque na vida portuguesa. 

• O que interessa é se as pessoas são ou 
não competentes, 
independentemente do sexo. E se uma 
mulher for mais competente do que ' 

, um homem, porque não liderar uma 
empresa, a Região, o País, etc .... 

Na Madeira, como em todo o País, as mulheres 
têm um papel "menor" na direcção das empresas. 

Porque têm revelado pouca ambi­
ção e um conformismo que, as im­
pede de dar "o salto". Depois, háfal­
ta de solidariedade entre as mulhe­
res, havendo mesmo quem prefira 
que um homem as mande do que 
outra mulher. 
Isso não impede que reconheçamos, 
contudo, que as mulheres são ain­
da marginalizadas, ' em muitas em­
presas, em detrimento dos homens. 
E que para uma mulher subir - isso 
é inquestionável- tem que ser, pelo 
meno.s, duas vezes melhor do que 
um homem nas mesmas funções. 
Dai que, por todos estes factores, as 
mulheres'continuem a estar em mi­
noria nas empresas. Uma situação 
güe deverá ser modificada. 
E que, ao Pais e à Região, não inte­
ressa (não pode interessar) se é um 
homem ou se é uma mulher que li­
dera esta ou aquela empresa, este 

, ou aquele organismo. 
O que interessa é se -as pessoas são 
ou não competentes, independente­
mente do sexo. E se uma mulher for 
mais competente do que um ho­
mem, porque não liderar uma em­
presa, a Região, o Pais, etc .... 

MA 
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CRfTICAS A NOGUEIRA 

Guterres admite 
acordos com oposições 

Segurança, Regionalização e Educação são os sectores eleitos pelo líder socialista. 

• Guterres 
admite tentar 
um contrato 
comas 
oposições. 
Para chegar ao 
Governo. 

O secretário-geral do 
PS considerou on­
tem, em Santarém, 

que "não leva a nada criti­
car autarcas de outros par­
tidos" , numa clara respos­
ta às críticas do líder do 
PSD, Fernando Nogueira, 
a autarcas socialistas. 

!'Não leva a nada criti­
car autarcas de outros par­
tidos, pois vamos precisar 
de todos eles para gover­
nar", afirmou António Gu­
terres na sessão de encer­
ramento do Forum Riba­
tejo. 

o líder socialista disse 
acreditar que os proble­
mas do País já não se re­
solvem com ataques, e fri­
sou que o PS quer uma 
maioria absoluta para go­
vernar com estabilidade 
política durante uma -le­
gislatura. 

"Queremos uni Gover­
no de maioria absoluta, 
mas não abdicaremos do 
diálogo, nem de tentar um 
contrato com as oposi­
ções", sublinhou. 

'António Guterres re­
servou o início do seu dis­
curso ao Dia da Mãe, que 
ontem se comemorou, re­
ferindo que "é necessário 
fazer muita coisa pelas 
mães portuguesas, pelas 
mães trabalhadoras, e por 
todas a mulheres que não 
têm filhos por temerem 
perder os seus postos de 
trabalho". 

Para o líder do PS, o 

que lhe causa mais preo­
cupação não é a crise so­
cial e económica, mas sim 
a desmotivação e a falta de 
orientação das pessoas. 

"Os portugueses olham 
para o futuro e não vêem 
um caminho. Por isso sa­
bemos que não basta cons­
truir estradas, esperando 
que o resto venha por 
acréscimo", referiu. 

António Guterres ga­
rantiu ainda que o PS tem 
uma estratégia para Por­
tugal, mas disse que ela só 
vingará se for ajustaga em 
conjunto com todos os sec­
tores da vida económica do 
País. 

A Educação, a Segu­
rança, a Regionalização e 
o Plano Hidrológico Na­
cio-nal Português foram te­
mas também abordados 
pelo líder socialista, no en­
cerramento do Forum Ri­
batejo. 

INFECÇÃO R E N A L 

Sobre a água, António 
Guterres garantiu que "o 
Ribatejo terá que partici­
par obrigatoriamente na 
elaboração de um Plano 
Hidrológico Português". 
"Temos que saber o que 
queremos para o futuro e 
a água é uma questão cen­
tral na nossa vida", disse. 

Além do líder socialis­
ta, estiveram em Santarém 
o depqtado Jorge Lacão, 
secretário nacional do PS 
para as autarquias, Dani­
el Bessa, porta-voz do PS 
para a Economia, e Gomes 
da Silva; que tem assumi­
do o discurso agrícola do 
partido. 

O Forum Ribatejo ser­
viu para o lançamento da 
pré-campanha socialista 
no distrito de Santarém 
sob o lema "Conquista de 
uma nova maioria que 
substitua a velha maio­
ria". 

Indonésia autoriza 
. tratamento de Xanana 

A s autoridades indo­
nésias aceitaram o 
pedido de Xanana 

Gusmão para ser tratado 
a uma infecção renal num 
hospital católico dé Jacar­
ta, disseram ontem à agên­
cia Lusa fontes timorenses 
em Jacarta. 

Xanana Gusmão deve­
rá ser levado hoje de ma­
nhã ao hospital S. Carlos, 
podendo ser acompanha-

do por elementos da Cruz 
Vermelha Internacional, 
indicaram as mesmas fon­
tes. 

O líder timorense tinha 
ameaçado entrar em gre­
ve de fom e se não fos ­
se autorizado ser as­
sistido por médicos par­
ticulares, mas acabou por 
não recorrer àquela for­
ma de pressão por ter si­
do atendido o seu pedido, 

acrescentaram as fontes. 
Os problemas renais 

de que padece Xana­
na Gusmão foram dia­
gnosticados em 27 de 
Abril numa enferma-ria 
da Polícfa, na prisão de 
Cipinang, mas o líder ti­
morense recusou-se a ser 
tratado naquela unidade, 
tendo solicitado autoriza­
ção para ser assistido no 
hospital de S. Carlos ou 

noutro hospital de Ja­
carta, pertencente à Igre­
ja. 

Fontes timorenses em 
Jacarta disseram que o es­
tado de saúde de Xanana 
Gusmão agravou-se nos úl­
timos dias e que o líder ti­
morense tem sentido dores 
muito fortes que o impe­
dem de andar, ao que tudo 
indica devido a um cálcu­
lo renal. 
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Estudantes 
queimam fitas 

A "Queima das Fi­
tas" da Federação 
Académica do Por­

to (FAP) começou às 00:00 
de ontem com a tradicio­
nal serenata e um concer­
to dos grupos Delfins, Des­
pe e Siga e Amarguinhas 
e Boca de Sino. 

Às 11:00, realizou-se na 
Sé do Porto a missa de 
bênção das pastas, pros­
seguindo a "queima" da 
FAP até dia 14 com arrai­
ais, espectáculos, bai~es, 
festas e desporto, activi­
dades a decorrer, na sua 
maioria, nos jardins do Pa­
lácio de Cristal, onde foi 
instalada uma '''mega dise 

coteca". . 
A festa académica por­

tuense dividiu-se este ano 
em duas . uma organizada 
pela FAP, que integra to­
das as faculdades e insti­
tutos do Ensino Superior 
Público e duas universida­
des privadas, e outra pela 
FAEP - Federação das As-

sociações de Estudantes 
da Área Metropolitana do 
Porto, composta por 13 es­
tabelecimentos privados. 

A única iniciativa co­
mum às duas "queimas" é 
o cortejo , que irá reunir 
amanhã à tarde os cerca 
de 45 mil estudantes uni­
versitários do Porto num 
percurso que começa no 
Palácio de Cristal e termi­
na na Avenida dos Aliados. 

À noite, haverá o já ha­
bitual espectáculo de 
Quim Barreiros, desta vez 
antecedido pelas actu.a­
ções de Marinho e Delfim 
e do grupo Arco Íris. 

O cortejo marca o en­
cerramento da "Queima 
das Fitas" da FAEP, que 
começou dia 1, tendo a 
FAP marcado para a vés­
pera um "concerto prome­
nade" no Seminário de Vi­
lar e um espectáculo no 
Palácio de Cristal com os 
Xutos e Pontapés, EX Vo­
tos e Cabeças de Gado. 

EMBAIXADOR 

Itaillaradia 
chegada a Lisboa 

O ex-presidente brasi­
leiro, Itamar Franco, 
deverá adiar, por 

mais 50 dias, a sua viagem 
para Portugal, onde assumirá 
o cargo de embaixador do 
seu país. 

A informação foi divulga­
da ontem pelo jornal "O Glo­
bo", do Rio de Janeiro, citan­
do "assessores próximos" do 
embaixador designado do 
Brasil em Portugal. 

Itamar Franco deveria ter 
entregue as suas credenciais 
ao presidente português, Má­
rio Soares, na terça-feira, 2 
de Maio, um dia antes da che­
gada a Lisboa do seu suces­
sor, Fernando Henrique Car­
dóso, que acabou por adiar a 
sua visita oficial a Portugal, 
inicialmente marcada para 
entre quarta e sexta-feira. 

O adiamento da visita do 
actual presidente brasileiro 
- agora marcada entre 19 e 
21 de Julho - permitiu a Ita­
mar Franco adiar, por seu 
turno, a posse do cargo para 
que foi designado oficial­
mente em Fevereiro, dois me­
ses após o Brasil ter deixado 
de ter embaixador em Portu­
gal. 

O adiamento da sua mu­
dança para Lisboa, de acor­
do com vários órgãos de im­
prensa brasileiros, ficaria a 
dever-se ao desejo do ex-pre­
sidente de casar-se antes 'de 
assumir a chefia da Embai­
xada brasileira em Portugal. 

No início da semana, o jor­
nal "O Globo" revelou que o 
casamento de Itamar fran­
co, que é divorciado, com a 
pedagoga June Drummond, 
sua namorada, realizar-se-ia 
sábado, 7 de Maio, em Brasí­
lia. 

O mesmo jornal informou 
ontem, no entanto, que a pro-

fessora desmentiu categori­
camente todas as informa­
ções publicadas na imprensa 
brasileira nas últimas sema­
nas em relação ao casamento. 

"Não existe essa história 
de casamento", disse a pro­
fessora no sábado, antes de 
participar numa cerimónia 
religiosa na Igreja Adventis­
ta do Sétimo Dia de Brasília, 
de acordo com "O Globo". 

"Não sei quem publicou 
. essa notícia mentirosa. Se 
houver casamento, vocês vão 
ficar sabendo, acho", acres­
centou. 

As declarações de June 
Drummond reforçaram as 
suspeitas dos amigos do ca­
sal de que o casamento pre­
visto para sábado estaria 
ameaçado, refere aquele ma­
tutino carioca. 

Um dos indícios - prosse­
gue - é o facto de o ajudante 
de ordens de Itamar, o co­
mandante António Carlos de 
Carvalho, não ter voltado ao 
Cartório do Primeiro Ofício 
Civil e de Casamentos de Bra­
silia para entregar os docu­
mentos necessários para a re­
alização da cerimónia. 

"Amigos do ex-presidente 
desconhecem a data e até 
mesmo se o casamento vai 
acontecer", acrescenta "O 
Globo". 

Em notícia datada de Bra­
sília, o jornal afirma também 
que a assessora pessoal de 
Itamar Franco "e sua amiga 
há 34 anos", Ruth Hargrea­
ves, não tem informações so­
bre a data do casamento. 

Ruth Hargreaves estaria 
entre os amigos íntimos do 
ex-presidente que se oporiam 
ao casamento com J une 
Drummond, segundo outros 
órgãos de informação brasi­
leiros. 
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BREVES 
Duas mortes 
numa explosão 

Duas pessoas 
morreram e uma 
encontra-se ferida 
devido ao 
descarrilamento de um 
comboio de 
mercadorias na gare de 
Omutnaya, no extremo­
-oriente russo, noticiou 
ontem a agência 
Interfax. 
Três carruagens­
-cisterna de propano 
explodiram no 
acidente, provocado 
sábado à noite por um 
defeito na via férrea, 
seguido de incêndio . . ' 

Condessa 
na mafia 
As autoridades 
mexicanas ordenaram a 
detenção da condessa 
italiana Francesca Vacca 
para a extraditar a 
pedido do Governo de 
Roma, informaram 
sábado fontes da 
Procuradoria-Geral do 
Estado mexicano de 
Morelos. 
Fontes da Procuradoria­
Geral da República 
(PGR) informaram que a 
condessa não foi detida 
pelo facto de até ao 
momento ainda não ter 
recebido um pedido 
nesse sentido das 
autoridades judiciais 
italianas. 
A c.ondessa Francesca 
Vacca foi acusada pela 
Polícia italiana na 
operação "Mãos 
Limpas" pela sua 
presumível cumplicidade 
no manejo dos fundos do 
ex-primeimministro 
Bettino Craxi, que" ao 
que parece, provinham 
de subornos. -
A Polícia mexicana 
deteve quinta-feira 
Maurício Raggio, que 
vivia com a condessa 
Vacca, por envolvimento 
em casos de corrupção e 
ter depositado o dinheiro 
de Craxi num Banco de 
Genebra, e depois numa 
conta da empresa 
panamiana 
"International Gold". 

• 
Papa beatifica 
venezuelana 

U ma religiosa 
venezuelana foi ontem 
beatificada pelo Papa 
numa cerimónia solene 
celebrada na Praça de 
São Pedro, no Vaticano. 
A beatificação de Maria 
de San José Alvarado 
Cardoso, a primeira 
religiosa venezuelana a 
ser santificada, decórreu 
numa cerimónia em que 
foram beatificados outros 
três religiosos - dois 
italianos e uma alemã. 
No momento da 
cerimónia, às 09:30 da 
Madeira, centenas de 
bandeiras venezuelanas 
foram agitadas na Praça 
de São Pedro. 
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ESPANHA 

Eleições agora 
derrotavam PSOE 

• o PSOE anda 
namó 
de baixo. Se 
hoje houvesse 
eleições 
em Espanha, 
a direita subia 
ao Poder. 

O Partido Popular, 
de direita, obteria 
a maioria absoluta 

se houvesse agora eleições 
gerais em Espanha, de 
acordo com uma sondagem 
publicada ontem pelo jor­
nal "EI Mundo". 

De acordo com estes re­
sultados, o PP, liderado 
por José Maria Aznar, es­
tá agora com uma vanta­
gem de 14 pontos relativa­
mente aos socialistas, ou 
seja, com 42,3 contra 27,8 
por cento em intenções de 
voto. 

A Esquerda Unida con­
solida-se na terceira posi­
ção, com 14,5 por cento dos 
votos. 

Com a projecção destes 
resultados, o PP obteria en­
tre 170 e 184 deputados e os 
socialistas elegeriam ape­
nas 107. Nas últimas elei­
ções gerais, em 1993, o Par­
tido Socialista Operário Es­
panhol (PSOE) elegeu 159 
deputados e o PP 141. 

Segundo o jornal "El 
Mundo", foi a primeira vez 
que uma de suas sonda­
gens deu a maioria abso­
luta ao PP. 
. O "ABC" também pu­

blicou uma sondagem no 

sábado, segundo a qual os 
populares ganhariam as 
eleições municipais em 47 
das 52 capitais de provín­
cia. 

Em Espanha começa 
oficialmente a campanha 
para as eleições regionais 
em 13 das 17 regiões-autó­
nomas (excepto no País 
Basco, Catalunha, Galiza 
e Andaluzia) e municipais 
em todo o país, marcadas 
para o dia 28 de Maio. 

As próximas eleições 
gerais estão previstas só 
para 1997, mas a direita 

ALEMANHA 

Sinagoga 
incendiada 

U m barracão adja­
cente à sinagoga 
da cidade alemã de 

Luebeck (Norte) foi incen­
diado na madrugada de on­
tem, num presumível acto 
criminoso que, contudo, 
não danificou o recinto re­
ligioso, informou a Polícia 
local. 

Os autores do atentado 
fugiram não deixando qual­
quer rasto, segundo a mes­
ma fonte. 

Em 1994, a sinagoga de 
Luebeck, situada no rés-do­
chão de um edifício de vá­
rios andares foi alvo de um 
atentado perpetrado por 
quatro jovens neo-nazis que 
há cerca de três semanas 
foram condenados a penas 
que vão desde dois e meio 
a quatro anos e meio de pri­
são. 

Tratava-se então do pri­
meiro ataque perpetrado 
contra uma sinagoga alemã 

desde o final da Segunda 
Guerra Mundial. 

Também ontem de ma­
drugada, um grupo neonazi 
profanou um cemitério de 
vítimas do nacional-socia­
lismo, em Berlim, e danifi­
cou mais de 100 lápides, in­
formou ontem a Polícia. 

Entretanto, a Polícia de 
Munique deteve 20 jovens 
neonazis que depois de se 
manifestarem em Munique 
contra as celebrações do 
50. º aniversário do final da 
II Guerra Mundial, exibiam 
símbolos nazis proibidos. 

José Maria Aznar. Maioria sem coligações. 

considera que as munici­
pais e regionais de dia 28 
são um teste, pelo que, na 
sua opinião, o presidente 
do Governo, Felipe Gonza­
lez, face aos resultados, po­
derá antecipar as gerais, 
caso se confirme a ascen­
são da direita e o fracasso 
do PSOE. 

Gonzalez, que governa 
o país há doze anos e meio 
e em mais de dez com mai­
oria absoluta, já disse que 
estas eleições são apenas 
municipais e regionais, pe­
lo que não deverão ter con-

sequências noutros âmbi­
tos, e que, por isso, não 
dissolverá o Parlamento 
mesmo que os resultados 
lhe sejam adversos. 

Através de seu líder, 
Jordi Pujol, os nacionalis­
tas catalães, que garantem 
com o seu apoio a maíoria 

- parlamentar no Congresso 
de Deputados, já anuncia­
ram que manterão a alian­
ça com os socialistas pelo 
menos até 1996 quaisquer 
que sejam os resultados 
das eleições do dia 28. 

Por outro lado, segun-

E U A 

do a sondagem do jornal 
"EI Mundo", José Maria 
Aznar, que há um mês foi 
alvo de um atentado frus­
trado de ETA Militar, apa­
rece, pela primeira vez, co­
mo o líder político melhor 
colocado perante á opinião 
pública espanhola, com 
5,39 pontos numa escala 
de O a 10, enquanto Felipe 
Gonzalez passa para a ter­
ceira posição, com apenas 
4,99 pontos, depois do lí­
der da Esquerda Unida, 
Júlio Anguita, com 5,35 
pontos. 

Tempestades 
fazem 15 mortos 

Q uinze mortos, 100 fe­
ridos e três desapa­
recidos é o primeiro 

balanço de uma violenta tem­
pestade de granizo e ventos 
ciclónicos registada sábado 
no Texas, anunciaram as au­
toridades norte-americanas. 

Onze pessoas morreram 
afogadas na região de Dal­
las, Texas, cinco das quais 
-pertenciam à mesma famí­
lia, quando o automóvel em 
que seguiam foi arrastado 
pela fúria das águas. 

Dois empregados de um 
entreposto de roupas mor­
reram quando uma parte do 
tecto ruiu devido à forte ven­
tania, disse um responsável 
dos Bombeiros de Fort 
Worth, Steve Báss. 

Uma centena de pessoas 
recebeu cuidados médicos 
no Hospital Harris, de Forth 
Worth, devido a ferimentos 
causados principalmente pe­
lo granizo. 

Os ventos ciclónicos varreram quase tudo. 

A tempestade, com ven­
tos de mais de 110 quilóme­
tros por hora e pedras de 
granizo maiores que bolas 
de ténis, caUSou ainda avul­
tados danos materiais, in­
formaram as autoridades. 

A queda de pedras de 
granizo tão grandes causou 
o pânico entre centenas de 
pessoas que celebravam o 

"Mayfest", um festival ao ar 
livre na zona de Fort Worth, 
a cerca de 50 quilómetros a 
Oeste de Dallas. 

O mau tempo deixou 50 
mil pessoas sem electricida­
de e obrigou ao encerra­
mento do aeroporto interna­
cional de Fort Worth, Dallas, 
e ao desvio de 40 voos para 
outros terminais aéreos. 
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Chirac, presidente de todos os franceses. Jospin não desiludiu. 

SOCIALISTA JOSPIN P E L O CAMINHO 

Chirac, Presidente 
à terceira tentativa 

• Jacques 
Chirac, 
candidato 
gaulista, é o 
próximo 
Presidente da 
RepÚblica 
francesa. 

O sucessor de Mit­
terrand obteve 
52,54 por cento 

dos votos, contra 47,46 
por cento do candidato 
socialista, Lionel Jospin. 

.A afluência às urnas, 
segundo os Institutos, foi 
da ordem dos 80 por cen­
to. Duas vezes derrotado 
por Mitterrand, o presi­
dente da Câmara de Paris, 
à terceira, chega ao Eli­
seu. 

O actual presidente, 
François Mitterrand, 78 
anos, deverá entregar o 
poder dentro de uma 
semana, pondo assim fim 
a 14 anos de presidência 
socialista. 

Chirac foi vencido nas 
presidenciais de 1981 (à 
primeira volta) e de 1988, 
quando foi derrotado por 
Mitterrand. 

Jacques Chirac, ven­
cedor das eleições presi­
denciais francesas de 
ontem, prometeu ser o 
presidente de todos fran­
ceses. 

"Serei o presidente de 
todo o povo francês", dis­
se Chirac numa primeira 
reacção à sua vitória. 

"Sei qual o peso das 
responsabilidades que me 
incumbem. Estou a par da 

difícil tarefa que nos espe-
ra" . 

Entretanto, a Praça da 
Concórdia era pequena 
para as celebrações dos 
partidários do candidato 
gaulista, com a multidão 
a convergir ao centro de 
Paris, no meio de um con­
certo de buzinas e dos 
acordes do hino nacional 
"La Marseillaise" . 

Depois de uma campa­
nha populista, com pro­
messas de mais empregos, 
aumentos salariais e dimi­
nuição nos impostos, sob 
a palavra de ordem "Fran­
ça para todos" , Chirac 
tem agora de satisfazer as 
esperanças de quantos o 
elegeram .. 

Os seus apoiantes afir­
mam que o novo presi­
dente tem o carisma 
necessário para unir uma 
nação dividida, com a 
redução do desemprego, 
actualmente em 12,2 por 
cento, sem fazer perigar a 
baixa taxa de inflação e 
uma balança comercial 
favorável. 

Chirac "vai ter de res­
ponder rapidamente, vai 
ter de se distanciar dos 
seus amigos conservado­
res", disse um analista 
político. 

"Terá de ser um presi­
dente reformista. Se não 
o for, a discórdia instalar­
-se-á rapidamente". 

Por outro lado, o pró­
ximo primeiro-ministro 
em perspectiva e actual 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Alain Jup­
pe, preconizou, durante a 
campanha, um aumento 
no ordenado minimo, além 

de que a ·criação de postos 
de trabalho e casas mais 
baratas seriam priorida­
des. 

Jospin saúda 
Chirac 

O candidato socialista, 
Lionel Jospin, felicitou o 
novo presidente da Repú­
blica francesa, Jacques 
Chirac, pela sua vitória. 

Após reconhecer a der­
rota frente ao candidato 
gaulista, J ospin apelou a 
todos os socialistas para 
continuarem a sua acção 

com vista a uma futura 
vitória, face aos conserva­
dores. 

Muito aplaudido pelos 
seus partidários, Jospin 
enviou, também, uma sau­
dação a François Mitter­
rand "no momento em que 
termina o seu segundo 
heptanato" na presidência 
francesa e expressou o 
seu "caloroso" agradeci­
mento aos 15 milhões de 
franceses que lhe deram 
o seu voto. 

"Convido todos os que 
acreditam nos valores da 
justiça e progresso a uni-

rem-se para prolongar 
esta esperança e preparar 
o êxito do futuro", acres­
centou. 

Soares 
felicita 

O presidente Mário 
Soares, actualmente em 
Paris para as celebrações 
do «Dia da Vitória», da II 
Segunda Guerra Mundial, 
felicitou ontem Jacques 
Chirac, pela sua vitória 
nas eleições presidenciais 
francesas . 

«O meu primeiro 
comentário é que tudo cor­
reu bem para a democra­
cia francesa», disse o pre­
sidente português em 
declarações à agência 
LUSA. 

«Felicito, naturalmen­
te, o presidente eleito em 
nome do povo português, 
visto que existem relações 
de profunda amizade 
entre Portugal e a França. 
Não nos podemos esque­
cer que vivem em França 
quase um milhão de por­
tugueses e que muitos des­
ses portugueses votaram 
hoje». 

«Como acabo de ouvir 
na sua declaração, Chirac 
proclamou-se o presidente 
de todos os franceses. Esta 
é a virtude de todas as 
democracias. Felicito calo­
rosamente Jacques Chirac 
e desejo-lhe boa sorte», 
acrescentou Soares. 

Referindo-se depois a 
Lionel Jospin, o candida­
to socialista derrotado, o 
presidente português fez 
questão de o saudar pela 
dinamização da esquerda. 
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100 ANOS DE CINEMA 
ENCONTRO COM O CINEMA 

1\ 

"VIVENCIAS" 
de 26 de Abril a 10 de Maio 

Teatro Municipal Baltazar Dias 

"CHUVA DE PEDRAS" de KEN LOACH 

16.30 horas - "O SANTO DE FORT WASHINGTON" de TIM HUNTER 

19.00 horas - "O NÚ" de DEMIKE LEIGH 

21.30 horas - "CHUVA DE PEDRAS" de KEN LOACH 

"O ESTRANHO MUNDO DE JACK" de HENRY SELlCK 

16.30 horas - "O GRANDE SALTO" de JOEL COHEN 

19.00 horas - "ARIZONA DREAM" de EMIR KUSTURICA 

2 1.30horas- "KIKA" dePEDROALMODÓVAR 

·Oepartamentq de Cultura' ,Câmara Municipal do Funchal 
Apoios: OIARIO DE NOTICIAS, RDP MADEIRA e PEF 

ANÚNCIO 

2.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
(1 ,ª publicação no Diário de Notícias em 08/05/95) 

FAZ-SE SABER que pelo 2, º Juízo Cível do 
Tribunal Judicial da comarca do Funchal , correm 
éditos de trinta dias, contados da segunda e última 
publicação, citando os réus ALCINO MAGALHÃES DE 
SOUSA e mulher ANA DA SILVA SOUSA, com última 
residência ao sítio de Terça de Cima, freguesia de 
Santa Cruz para no prazo de dez dias, findo os éditos, 
contestarem querendo, a Acção Sumária, n,º 357/94, 
em que é Autor Banif-Banco Internacional do Funchal, 
SA, sob pena de serem condenados no pedido, que 
consiste no pagamento da quantia de 1,286,576$00 e 
juros vincendos até integral pagamento e de tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra arquivado neste Tribunal à ordem dos 
citandos, . 

Funchal , 30 de Março de 1995 31340 

A Juiza de Direito, 
Maria Luísa Duarte Ramos 

A escrivã-adjunta, 
Natividade Mendonça Bezugo 

VOLTA À ILHA NO NAVIO "PIRATA AZUL" 
~~ded<Vt 

DOMINGO, 28 DE MAIO DE 1995 

Saída do Funchal às 9hOO em direcção ao Caniçal 
;;l Paragem na Calheta entre as 14hOO e as 17hOO 
;;; Chegada ao Funchal às 18hOO Pr. : 5.000$ 

Org.: S,O.S. MATEMÁTICA -Rua do Aljube, 7-1 ºC-Tel. 227604 
PREP. PARA AS PROVAS DE AFERiÇÃO, ESPECíFICA E DE 2ª ÉPOCA 

\. 

0670 TODO O PAís 

100 663 
o preço é igual em todo o País, custa 186$50 por minuto 

e será inclu ído na sua factura te lefónica. 

TELEBANCO· APARTADO 12 196·1508 LISBOA CODEX 

---::;fri I ~ 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

INSTITUTO SUPERIOR DE ARTE E DESIGN 

AVISO 
O Instituto Superior de Arte e Design , da 

Universidade da Madeira, pretende recrutar um 3. º 
Oficial Administrativo, em regime de contrato a termo 
certo, por um período de seis meses, As funções a 
exercer serão as de executar todo o processamento 
administrativo relativo a uma ou mais áreas de 
act ividade funcional (pessoal , património e 
contabilidade, dactilografia e arquivo), 

A remuneração a atribuir será a correspondente 
ao índice 180 (88,800$00) do regime geral do sistema 
remuneratór io da função pública e a habil itação 
mín ima exigida é o 9,º ano de esco laridade ou 
equivalente, 

As candidaturas far-se-ão, no prazo de 8 dias, a 
partir da publicação do presente aviso , através, de 
requerimento , dirigido ao Presidente do Conselho 
Directivo do ISAD, Rua da Carreira , 56 - 9000 
Funchal. 

Instituto Superior de Arte e Design, 4 de Maio de . 
1995, 

o Presidente do Conselho Directivo 
António A. F. Coutinho Gorjão 31395 

PORTO BRAVO 
PRODUTOS CONGELADOS 

Já à venda na Madeira 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 

--. 

E.D.C. - Empresa de Divulgação 
Cultural, SA 

- CREDIVERBO -

• Somos uma empresa em permanente expansão 
na área da venda directa personalizada, 

• Actuamos no Continente e Ilhas, divulgando em 
exclusivo algumas das melhores edições da 
VERBO, claro! 

• Para alargamento da nossa rede de vendas 
seleccionamos: 

VENDEDORES/AS 
Residentes na Ilha da Madeira 

Oferecemos: 

• Remuneração fixa mensal. 
• Comissões e prémios acima da média, 
• Ficheiro de Clientes 
• Plano para seguro de Doença e Acidentes 

Pessoais, 
• Cursos de formação teórica e prática, 
• Apoio no campo de trabalho em viaturas da 

empresa, 

Se tem mais de 20 anos, está desempregado ou 
procura 1,º emprego, habilitações literárias a nível 
do g,º ano de escolaridade, é dinâmico e ambiciona 
uma profissão I.ivre e bem remunerada, não hesite, 
Temos uma oportunidade para si. 

Compareça na: 
Rua das Murças, n.º 4-3.º - Sala 2 -Funchal 
dia 9, 3.ª feira das 14 h. às 19 h. 

o TELEF.: (091) 222 760/892 
~ FAX: (091) 222 925 

31177 

T-SHIRT'S 
BRINDES PUBLICITÁRIOS 

AUTOCOLANTES 
PLACARES LUMINOSOS, ETC. 

TAMPOGRAFIA - SERIGRAFIA 
IMPRESSÃO A QUENTE 

COM MÁQUINAS DE IMPRESSÃO PRÓPRIA 

PRAZOS DE ENTREGA REDUZIDOS 

VALE PARAíso - CAMACHA - MADEIRA 
® 922102 • Fax 922103 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritórios ou comércio. 
Aceitamos propostas para o 
valor de arrendamento. 
Telef. 793414. 31290 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No centro. Tratar T.cel. ·0936 
510522 ou 42452. 311 86 

SALAS I ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

Sem trespasse, qualquer ramo 
comercial, renda actualizada. 
Edifício Universal, junto à Sé, 
esquina Rua do Aljube/Rua 
João Tavira. . 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, 
CONTACTE: ~ 

UNICON. LDA. g 

Rua João Tavira, 12-A 
Telefs.: 225455 ou 220603 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, T1, T2, e 13, todos mobila­
dos e equipados. Tratar pesso­
almente nossos escritórios 

UNICON, LDA. . 
Rua João Tavira, 12-A 

Licença AMl 662. 31173 

ALUGA-SE 
SALA 

1.° andar, frente rua, com 
wc e estacionamento. 
Telef.: 62037, -10 às 12 e 
20 às 21 horas. 31398 

ALUGA-SE 
NÚCLEO R. ILHÉUS 
T2 E T1 MOBILADOS 
Telef.: 741578. 31382 

ALUGA-SE 
Apartamento TO, sem 
móveis, por 45.000$, 
incluindo água e luz. 
Telef.: 225171 . 31381 

ALUGA-SE 
TO e quarto c/ cozinha e 
banho privo Tudo mobi­
lado e TV Cabo. Grande 
quintal. 
Rua Carne Àzeda, 3. 31354 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS T2 

Tratar: 
Rua do Sabão, 67 - 1.° C 

31328 Telef.: 232477/8 

VENDE-SE 
TOYOTA COROlLA DX 

Ano 1983, impecável, 
motivo embarque. 

Telef.: 63457. 31311 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA, LDA. 

USADOS 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 106XSI 92 
• Peugeot 205 CTI 88 
• Peugeot 306 XRD 95 
• Peugeot 309GR 87 
• Citrõen AXGTI 94 
·V. W. Polo G 40 92 
• VW Go111 .3 90 
'Opel Vectra 1.6 91 
• Seat Marbella GL 88 
• Lancia DeltaGTIE 89 
• Volvo 400 -160 92 

Aberto aos Sábados 
~ das 10 às 13 horas 

Rua do Til, n.9 1 
Telef.: 741200 I Fax 741600 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

I OCASIÃO DA SEMANA I 
CITROEN AX 10 RE - 90 

USADOS 
• VW POLO COUPE .............. ...... ....... 91 
• Vw. GElA CL ............ ...... .. .. .. ....... 89 
• V. W. POLO COUPE GT ................. 92 
• V. W. VENTO GL .. .. ................... 93 
• V. W. GOLF GllT A ......................... 92 
• ALFA ROMEO 33 1.5... ...... .. ...... .. .. 90 
• ALFA ROMEO 164 TURBO .... .... .... 91 
• ALFA ROMEO 155... .... .. .... ... ...... ... 93 
• AUDIO 80 1.6 E + .. ....................... 92 
• AUDIO 801 .6 E ........ ... .. .... .. .. .. ...... 91 
·FIATUN045S .. .. .. .. .... ........ .. .... ... . 92 
• OPEL KADET 1.3 S .. ........ .. ............. 89. 
• LANCIA HF TURBO (extra integral) 
• FORD ESCORT XR3..~ .. .. .... .. .. ......... 92 
• LANClA Y1 O .... : ......... ............. .. .... . 89 
• RENAULT 19 XN .. .. .. .... .. ................ 92 

VIATURA DE DEMONSTRAÇÃO 
• AUDI80 AVANT 94 s/averbamento 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVO.S 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28 - 30 

STAND USADOS ê 
Rua da Cadeia Velha, 8 N 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal 

E 
. DE PAGAMENTO 

PEUGEOT 405 MI16 
VENDE-SE 

Em estado impecável, cor cin­
zenta met., estofos em pele, 
motor 1.9 de 16 válvulas, v.e., 
d.a., a.c., alarme, etc. Contac­
tartelef.0936510011. 31377 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• ClTROEN AX GT - 3 pts. 
• CITROEN AX 11 TRE 
• ClTROEN AX 11 RE 
• CITROEN AX 1.4D ENTREPRISE 
• CITROEN C 15 DIESEL 
• CITROEN VISA PLATINE 
• ClTROEN AX 14 TZS 
• ClTROEN BX 14 RE 
• PEUGEOT 205 COLOR UNE 
• OPEL CORSA SWING 1.0 
• FIAT PANDA DANCE - 90 
• FIAT UNO 45 S 
.fIAT 127 900 C 
• NISSAN MICRA GL 
• NISSAN SUNNY 1.3 
• RENAUL T 9 GTL 
·RENAULTSTL 
• RENAUL T LAUREAT GTL 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

NISSAN·DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PI VENDA 

• Nissan Micra 1.0 ...... .... .. .... 1994/95 
• Nissan Primera 1.6 SLX .. ... 1992193 
• Nissan Terrano 11. .. .. ............... 1994 
• Nissan Pickup D 21 .... .... ........ 1993 
• Nissan Sunny 1.6 GTI .. .... ....... 1988 
• Nissan Sunny .. ............ ............ 1993 
• Nissan Patrol .... .. ...... .. ............ 1990 
• Volvo 440 Turbo .......... ...... .... 1989 
• Lancia Delta HF Turbo .. .. ....... 1989 
• Rover 213 SE .. .............. .......... 1987 
• Renault 5 ............................... 1987 
• Peugeot 205 CAB ........ ...... ..... 1988 
• Citroen AX 10 ........................ 1991 
• Citroen AX Diesel ...... ...... ..... 1991 
• Fiat Uno 45 .. .. .... .......... .... ..... 1989 
• Alfa Romeo 33 i .3... .... ...... .... 1988 
• Alfa Romeo SprinL .......... .. .. 1988 
• Alfa Romeo 75 1.6 IL .. .... ..... 1991 
• Alfa Romeu Spider 1.6 .. .. ...... 1988 
• Mitsubishi Pajero GLX ...... .... . 1992 

FACILIDADES 
DE p'AGAMENTO 

AV. Luis DE CAMÕES ~ 
TELEF.: 742722 ;;; 

• PEUGEOT 106 XSI de 92, 
como-novo. 

• CITROEN AX 11 RE, 89 cl 
extras. 

• RENAULT 4 GTL, bom estado. 

VENDO OU TROCO 
por carro inferior. 

Telefs.: 943800 ou 783199, 
dias úteis. 31409 

RENAULT 12 
VENDE-SE EM BOM 

ESTADO, COM RÁDIO. 
PREÇO: 200 CTS. 

Telef.: 227219. 3140 

EXPLICAÇÕES 
PROVAS ESPECíFICAS / AF 
FILOSOFIA· PORTUGUÊS 

R. Aljube, 7 - 1.° C - Telefs .: 
227604 ou 762637. 31393 

DR. LUIZ CARLOS 
S. SILVA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

CD.021 
HORARIO: DAS 9.30 ÁS 12.00 

E DAS 14.00 Ás 20.00 

Rua do Ribeirinho, 20 - 1.0 andar 
({) 965522 - 9200 Machico 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

Dá-se durante 3 meses. Para 
informações tratar pelo telef. 
225722. 30945 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do CU 
Especialista pela Ordem dos Médicos 

Clínica Sta. Catarina .. .. ({) 741127 
Clínica da Sé ............ .. .. . ({) 230127 
Centro M. Criança ... , .... ({) 743550 
CP.M ................... .. ....... ({) 220597 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE 

• Pub-Discoteca 
• Ordenado - 70 contos mês + 
comissões 
• Subsídio para alimentação 
• Transporte e alojamento g) 

• Zona de praia ~ . 
Contactar telef. 062-978346. 

APARTAMENTOS 
E CASAS 

Se é casal jovem, com certeza 
que não conhece as grandes van­
tagens do crédito imobiliário na 
compra da sua habitação. 
Entradas de 1.000 contos e presta­
ções mensais de 70 e 120 contos. 
·Informa e trata: A. Santos­
Avenida do Mar 21, 2.0·Drt. 
(aberto aos sábados e domingos 
até às 12 horas). 30926 

CANiÇO 
- T2 em construção desde 
14.200 cts. Sinal: 2.000 cts. e pres­
tações de 85 cts. 
- T2 + 1 cl 260 m2. Sinal 8.000 
(ts. e prestações de 157 cts. 
- CASA, 2 quartos, 2 salas, quin­
tai, c/8 anos. Sinal 2.500 cts. e 
prestações de 100 cts. 
Mostra telef. 228206/11 . 31263 

VENDE-SE 
NO PORTO SANTO 

CASA GEMINADA no centro c/ 
2 pisos, quintal, tipo n 
Também negócio de grande 
potencial. Tratartelef. 982275 ' 
(fora de horas). 31373 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE-BAR 

Facilita-se o pagamento . 
Trata-se na Rua da Carrei ­
ra, 54, cJ o próprio. 31359 

RENT ACAR 
• VENDE-SE GARAGEM 

AUTORIZADA 

;:! Faria & Sousa 
~ Licença AMl 597 
Telefs.: 41777 ou 743960 
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JUNTO LIDO CASA 
VENDE-SE NOVA 

• 

Tipo T1, mobilados, direito pis­
cina. Sinal 1.000 cts. e presta­
ção 70 cts; T2, novo, cl gara­
gem e cozinha equipada. Sinal 
4.500 cts. e prestação 100 cts; 
Último 13, novo, 25.000 cts; 13, 
luxo, garagem, vista panorâ­
mica, área 190 m2, 45.000 cts. 
Trata PrediFunchal, telef.: 
228206/11 (AMl 914). 31 264 

a 3 quartos, 3 banhos, 1 
sala, 1 cozinha, 1 sala 

estar, entrada para carro. ! 
Preço: 33.000 Us. 

VENDE-SE 
Casa próx. à R. do Til d 12 
divisões, incluindo 7 dor­

mitórios, bons arredores, 

estacionamento junto à 
casa, menos de 19.000 
cts. Telef.: 225171. 31380 

VENDE-SE 
• 1.300 m2 de terreno, junto à 
Igreja de Baixo de Gaula, todo 
chão, por 5.800 cts. 
• Temos vários lotes em várias 
zonas do Funchal e arredores. 
Tratar telef.: 226672 31346 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 2 quartos, J cozinha, 
1 banho, 2 lojas, 1 escri­
tório, 1 sala, com terre­
no e quintal. Preço: 
15.000 cts. Informa: Rua 
das Mercês, n.O 75. 31333 

VENDE-SE 
• 2 prédios comerciais, com 
apartamentos: um Oeste e 
outro a Leste do Funchal (Só 
tratamos pessoalmente). 
• Lotes entre se Cruz e Fun­
chal, a partir de 4.000 cts. 
• Vivenda na vila de St." Cruz, 
com arredores. Preço; 42.000 
cts. 

ALUGA-SE 
• Armazém em St." Cruz, com 
180m2. 

Tratar: SOCIALMUNDO 
Rua Anadia, n.o 1 (l, 3.0 andar, 
Sala 4, telef.: 227343. 31376 

LOTES 
TERRENO 

Vende-se desde 5.500 cts., 
no Funchal, Caniço, 5t ." 
Rita . Telef.: 45877. 31337 

PARA VENDA 
T2 NO FUNCHAL 

A PARTIR DE 
15.000.000$00. 

Informações: 220270. 31401 

Informa telef.: 45877. 31335 

BAR 
VENDE-SE 

NO FUNCHAL, 
POR 12.000 CTS. 

Telef.: 45877. 31336 

VENDE-SE 
NO CENTRO 

Junto Edifício 2000, 170 m2, 
pronto a funcionar, cl bons 
materiais. Telefs.: 761497 ou 
761366. 3 1225 

VENDO 
TERRENO 

C/ área acima de dez mil m2. pI 
armazéns e oficinas cl 100 m 
de frente estrada. Preço 1.500$ 
m2. Telef. 225034. 3128 1 

LOJA 
VENDE-SE 

C/ 43 m2, Funchal, frente estra­
da, propriedade. 17.500 cts. 
Telef.: 741578. 31384 

VENDE-SE TERRENO 
NO PILAR 

(j 2.200 m2, autorizado pI 
4 moradias, incluindo casa 
antíga de pedra, habitável. 
Telef.: 741578. 31383 

VENDE-SE 
Casa acabada de cons­
truir com 3 q., sala, coz., 
2 wc, garagem pi 4 car­
ros, por 19.500 cts. Tra­
tar telef.: 226672. 31347 

VENDE-SE 
CASA 

C/2 quartos, 1 banho, 2 
arrecadações, 1 sala , 1 
cozinha. Preço: 14.000 cts. 
Telef.: 45877. 31334 

VENDE-SE 
IMOBILIÁRIA CJ ISENÇÃO 

DE SISA SI PASSIVO. 
Telef.: 934514. 24988 

FIRMA INTERNACIONAL 
ADMITE 

CONTABILISTA 
P8ETENDE-SE: 

- Diploma em Contabilidade 
- Inglês falado e escrito 
- Experiência em programas de contabilidade 
- Disponibilidade imediata 
- Salário e regalias em vigor na empresa 

Respostá cl curriculum vitae detalhado às iniciais 
M.E.D. deste Diário 31343 

~ ---
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No ano passado foi assim. 

PARTICIPAÇÃO 

José Fernandes 
FALECEU 

Sua esposa, Maria Lurdes Gonçalves, filhos, genros, 
nora, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento deste saudoso marido, pai, sogro, avô e 
parente residente que foi ao sítio da Ribeirinha, freguesia 
da Camacha e que o seu funeral se realiza amanhã, terça­
feira, com missa de corpo presente pelas 16 horas na Igre­
ja Paroquial da Camacha prosseguindo depois para o 
cemitério da dita freguesia. 

Camacha. 8 de Maio de 1995 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREIT Â S 

RUA DE S_ FERNANDO, 39 
TELEF_ 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Jaime Fernandes de Nóbrega 
FALECEU 

R.I.P. 
Isabel Rodr igues Fernandes Nóbrega, João Luís 

Fernandes de Nóbrega, sua mulher e filhos, Maria Gorete 
Fernandes Nóbrega Teixeira, seu marido e filhos, Celina 
Lúcia Fernandes de Nóbrega Andrade, seu marido e filha, 
Maria de Sousa, seus irmãos, cunhada, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so marido, pai, sogro, avô, filho, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi à Rua das Lajes - Escadinhas n.O 

1, Imaculado Coração de Maria, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Piedade em São Gonçalo, para jazi-
go no mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

Funchal, 8 de Maio de 1995 ~ 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA; 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

"Isadíadas" 
agitamo 
Funchal 

C 'omeçam, 40je, as 
jornadas académicas 
do Instituto Superior 

de Arte e Design (ISAD), que 
se irão prolongar por toda a 
semana. Tal como no ano 
passado, este ano também 
haverá instalações na cidade, 
com algumas surpresas à 
mistura. No ano passado, um 
cenário de "estátuas vestidas" 
provooou muita polémica, mas 
também maiores atenções 
para as manifestações artísti­
cas no Funchal. Para este ano 
os estudantes do ISAD reser­
vam novas ideias e prometem 
"surpreender" . 

Hoje, primeiro dia das 
"Isadíadas", serão montadas 
as exposições e instalações, 
realizando-se, à tarde, o 
sorteio para o jogo "O Amigo 
Secreto". 

Amanhã, quando as "fes­
tas" começam mais a sério, 
terá lugar a sessão de abertu­
ra, a pintura de um painel 
colectivo na Praça de Colombo 
e um espectáculo musical no 
Jardim Municipal. Neste es­
pectáculo participa o Grupo 
Coral Juvenil do Gabinete de 
Apoio à Expressão Musical e 
Dramática, a Tuna da União e 
Recreio da Mocidade, o Grupo 
de Folclore da Casa do Povo 
de Machico e o grupo "Impac­
to". 

Na quartafeira, terão lugar 
diversas comunicações e deba­
tes, terminando o dia com a 
realização de um "Sarau" no 
jardim do ISAD, com a parti­
cipação de professores, funci­
onários, alunos e a Tuna 
Académica da Universidade 
da Madeira. JS. 

. PARTICIPAÇÃO 

Manuel 
de Andrade 

FALECEU 
Maria Isabel Abreu 

Andrade, Carlos Plácido 
de Abreu Andrade, sua 
mulher Celina Lúcia Fer­
nandes Nóbrega Andra­
de, Sara Isabel Nóbrega 
Andrade, enteadas e 
demais família cumprem 
o doloroso dever de 
participar às pessoas de 
suas relações e amizade 
o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, 
sogro, avô, padrasto e 
parente, residente que 
foi ao Beco do Forno n.o 

4-A, Imaculado Coração 
de Maria, e que o seu 
funeral se realiza hoje 
pelas 14 horas, saindo 
do depósito mortuário 
do Cemitério de São 
Martinho, para o mes­
mo, precedido de um 
discurso bíblico a cargo 

. das Testemunhas de 
Jeová. 

Funchal, 8 de Maio de 1995. 

A CARGO 
DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA. 13 
TELFS.: 223771/230180 - FAX: 

230180 

MISSA DO 30.0 DIA 

Fernanda Florinda Sousa Quintal 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa parente, 
hoje pelas 19 horas, na Igreja do Sagrado Coração (Boa 
Nova), agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 8 de Maio de 1995. 

MISSA DO 7.0 DIA 

Gabriel Vieira da Luz de Gouveia 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente 
hoje pelas 19.30 horas, na Igreja de Santa Maria Maior 
(Socorro), agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 8 de Maio de 1995. 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 

PARTICIPAÇÕES 

António Vieira 
(1.0 subchefe da P.S.P. aposentado) 

FALECEU 

, Sua esposa Maria Leonor Nunes, se!Js filhos dr. José 
Joaquim Nunes Vieira, esposa e filhas, António Emílio 
Nunes Vieira, esposa e filhas, seus cunhados Júlio Ferrei­
ra, Filomena Nunes e filhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do seu saudoso mari­
do, pai, sogro, avô, cunhado, tio e parente, residente 
que foi ao sítio da Terça de Cima, freguesia de Santa 
Cruz. Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 13 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paro­
quiai de Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo 
presente pelas 14 horas, prosseguindo depois para o 
cemitério da localidade, onde será sepultado em jazi­
go. 

A POLICLíNICA DE SANTA CRUZ participa o faleci­
mento do sr. António Vieira, pai e sogro dos seus , 
proprietários dr. José Joaquim Nunes Vieira e dr. a 

Maria Assunção Dias Leal Câmara Vieira, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 13 horas, saindo da ca­
peia do Cen:titério de Nossa Senhora da Piedade em 
S. Gonçalo para a Igreja Paroquial de Santa Cruz, 

onde será celebrada missa de corpo presente pelas 14 
horas, prosseguind.o depois para o cemitério da loca­
lidade. 

OS FUNCIONÁRIOS DA POLlCL(NICA DE SANTA CRUZ 
participam o falecimento do sr. António Vieira, pai e sogro 
do dr. José Joaquim Vieira e dr.a Maria Assunção Dias Leal 
Câmara Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paroquial de Santa 
Cruz, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 
14 horas, prosseguindo depois para o cemitério da loca­
lidade. 

A POLICLíNICA DO CANiÇO participa o falecimen­
to do sr. António Vieira, pai e sogro dos drs. José 
Joaquim Nunes Vieira e Maria Assunção Dias Leal Câma­
ra Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13 

.horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
da Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paroquial de 
Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 14 horas, prosseguindo depois para o cemitério 
da localidade. 

A CLíNICA DA SÉ participa o falecimento do sr. Antó­
nio Vieira, pai do seu médico ginecologista dr. José 
Joaquim Nunes Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 13 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paroquial 
de Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 14 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
localidade .. 

A POLICLíNICA DE SANTANA participa o falecimen­
to do sr. António Vieira, pai do seu sócio-gerente dr. José 
Joaquim Nunes Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 13 horas, saindo da capéla do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paroquial 
de Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 14 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
localidade. 

O CENTRO DE PATOLOGIA MAMÁRIA participa o fale­
cimento do sr. António Vieira, pai do seu sócio dr. José 
Joaquim Nunes Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 13 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para a Igreja Paroquial 
de Santa Cruz, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 14 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
localidade. 

Santa Cruz, 8 de Maio de 1995 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 
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SETÚBAL TCHÉTCHÉNIA 

Bispo critica 
empresas públicas 

Aviação russa ataca 

A aviação russa bombar­
deou ontem posições 
tchetchenas, alastran­

do os combates numa vasta 
frente, a escassos dois dias das 
CBrimónias de Moscovo, come­
morativas do 50. º aniversário 
da vitória aliada. 

russos dispararam mísseis e 
largaram bombas nas locali­
dades de Bamut e Yandi 
(oeste) e Alleroi Oeste). 

O Bispo de Setú­
bal, D. Manuel 
Martins, acusou 

ontem as empresas públi­
cas, de explorarem os 
emigrantes africanos em 
situação ilegal. 

Em declarações à 
Rádio Azul, de Setúbal, D. 
Manuel Martins afirmou 
que a situação de muitos 
imigrantes africanos em 
Portugal "é injusta e 
desumana". 

"Estamos a aproveitar­
nos do trabalho desta 
pobre gente", disse D. 
Manuel Martins, salien­
tando que os trabalhos 
mais difíceis na constru­
ção civil, e noutros secto­
res, é muitas vezes execu-

tado por aqueles imigran­
, teso 

D. Manuel Martins 
destacou em especial a 
actuação em empresas 
públicas relativamente a 
esta matéria. 

"Basta ir àsempre­
sas públicas e ver quan­
tos imigrantes africa­
nos lá estão a traba­
lhar, muitas vezes expl.o:, 
rados", disse D. Manuel 
Martins. 

O prelado defendeu 
ainda a necessidade da 
concessão de um novo 
prazo para a legalização 
de imigrantes africanos, 
que ainda permanecem 
em Portugal em situação 
ilegal. 

Nestas CBrimónias estarão 
presentes cinco dezenas de 
dignitários estrangeiros. 

Em declarações à rádio 
moscovita "Eco", Movladi 

_ . Udugov, porta-voz do dirigen­
te separatista Djokar Dudai­
ev, indicou que os aviões 

De acordo com a mesma 
informação, as novas confron-. 
tações registaramse em nume­
rosos pontos da frente de 
combate, designadamente em 
Serjen-Iurt e Chali (sueste), 
bem como em Grozni. 

Segundo Udugov, duas 
posições russas na capital 
foram destruídas, tendo sido 
igualmente atingido um posto 
de comando. 

PASSATEMPO· CERVEJÀ SAGRES I 111 
Mm 

TELEFONE PARA O N.º 

SEM VíTIMAS 

Sismo "sacode" 
Califórnia 

U m tremor de 
terra, com a 
magnitude de 

cinco graus na escala de 
Richter, sacudiu ontem a 
zona de Palm SprIngs, a 
cerca de 40 quilómetros a 
leste de Los Angeles 
(Califórnia), sem causar 
vítimas. 

Segundo o Serviço 
Geológico Nacional dos 
Estados Unidos, o sismo 

_ ocorreu cerca das 04:00 
locais (13:00 da Madeira) e 
o seu epicentro localizou-se 

a 25 quilómetros a noroeste 
de Palm Springs, no deser­
to do sul da Califórnia. 

A polícia indicou que 
não se tinham registado 
vítimas nem danos mate­
riais de monta. 

O tremor . de terra 
provocou o pânico entre 
os residentes de Palm 
Springs e nas localidaaes 
vizinhas. 

O sismo chegou a ser 
sentido em alguns bairros 
dos arredores de Los 
Angeles. 

acerte no resultado da 1.ª volta do: 

UNIAO - BEIRA MAR 
e ganhe uma bola autografada pela 

equipa e um cabaz de bebidas SAGRES 
o valor da chamada é de 11 $50 por cada 3,5 segundos que 

será incluído na sua conta telefónica 

Com a colaboração de: PEREIRA'S DESPORTO 

PASSATE M 
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GUE1Z.\VO ~ 
cALAAlC- c.uEC::;cU 
A AL-TLlllA . t:E. 
n\~J!:E.? A 
~~~VA! 

NEM PEN.'&A'R. 
E€:ooTE. QUc).RTEL' 

N/iZ) f't)oE FUNCIONAR 
i':lEM O MEU 

C.OMAt-lt;:O ! 

HORIZONTAIS: 1- Estado do Brasil; padiola, 2 - Peixe de água doce; 
caminham; oceano. 3 - Cádmio (s.q.); fecha; Neptúnio (s.q.). 4 - Poeta 
grego da época primitiva, que cantava ou recitava acompanhado à lira; soa 
fortemente. 5 - Fecha parcialmente as asas para descer; dádiva; negação. 
6 - Recear. 7 - Sigla do organismo norte-americano de informações; 
graça; política agrícola comum (sigla). 8 - Baú; ave palmipede. 9 - Cren­
ça; cama tosca e pobre; prefixo de privação. 10 - Gracejava; norma; orga­
nismo especializado da ONU. 11- Catafalso; toste. 

VERTICAIS: 1- Partes em pequenos pedaços; negro da África Austral. 
2 - Inflamai-vos; caminhareis. 3 - Letra grega; oferece; antes de Cristo; 
campeão. 4 - Cobalto (s.q.); Actínio (s.q.). 5 - Avista; ofereças; Aluminio 
(s.q.). 6 - Pessoas que predizem o futuro pelas cartas. 7 - Sufixo desig­
nativo de agente; doçura; graceja. 8 - Astatínio (s.q.); pata. 9 - Antes 
do meio-dia; Rádon (s.q.); utensílio; art. plural. 10 - Pequena embarcação; 
amarrais. 11- Espécie de dardo para a pesca; narre. 

(Soluções na Agenda) 
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PESCA DESPORTIVA 

Campeonato Regional de 1995 

Continuando a divulgar 
a modalidade de 
pesca desportiva, 

pelos concelhos da nossa 
Região, desta vez a Associa­
ção vai ao concelho da Calhe­
ta, no dia 14 de Maio corrente, 
mais concretamente à fregue­
sia do Paul do Mar, realizar 
um dos concursos destinado a 

designar o representante 
regional na fase nacional do' 
lNATEL. 

Os interessados deverão 
contactar com a Associação 
para fins de inscrição e mais 
pormenores das provas. 

A segunda prova do 
INATEL será realizada a 4 de 
Junnop.f .. 

QlIII!.'!D~ ~ PASSATEMPO· CERVEJA IlldVlmil I _ 

TELEFONE PARA O N.º 

acerte no resultado da 1.ª volta do: 

FARENSE - MARITIMO 
e ganhe uma bola autografada pela 

equipa e um cabaz de bebidas SAGRES , 
o valor da chamada é de 11$50 por cada 3,5 segundos que 

será incluído na sua conta telefónica 

Com a colaboração de: PEREIRA'S DESPORTO 

50 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TIi'LEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringo logia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiol ogia e Gineco log ia 
- 14.00 às 15 ho ras 
4.° ANDAR 
• Obstet rícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
~ Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 .horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
,; M edicina 1 e Endocrino logia 
- 3.O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• M ed icina 3, Neurologia 
e Nefro logia 
- 15.00 às 16.00 ho ras. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036ti 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, naqualidadede 
visitantes, entrada deaiançascom idade 
interiora 10anos 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping- Loja 139) 
Horário: Todososdias, incluindo 
domingo, das 11.00às20.00 h0ras 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. M aria Caro lina Dores França, 
D. M aria Lurdes Dinis ·dos 
Santos, D. M aria Zina da 
Tr indade Teixe ira Araújo, 
D. Adelaide Fernandes 
Rodrigues de Freitas, D. Maria 
Branca de Sousa Menezes, 
D. Cordél ia Noémi Viterbo Dias 
de Ornelas da Silva, D. Vanda 
Maria José d e Nóbrega, 
D. Doroteia da Silva Martins de 
Castro. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra bibliografia 
diversificada). Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 41 -4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA·MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10às 12.30 e das 14às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3." feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. Encerrada 
à 2." feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR ·DIA 

M arcando o número d e telefone correspondente ao seu signo e terá 
info rmações sobre o seu destino astra l p elo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste selViçoé igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ . I 
~ EVite qualquer discussão dentro do seu 

local de trabalho com clientes, colegas ou 
. seus superiores. Mantenha-se calmo e 
, procure agir com tacto.e diplomacia e 

evitará muitos problemas para o futuro. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[l1 li ~OOI·~~ 

~ ! 
O dia de trabalho será estafante e bem 
monótono. Você terá que ser paciente e cumprir 
as suas obrigações de uma fonma atenta para não 
cometer erros que advenham futuros prejuízos. 
Aproveite a noite para se distrair um pouco. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

EI1 Caso se sint:; u!!il· mMp!l0~u!l!coWlJl!ca?nll;!s8adSo[!le indi: posto 

veja se não está a entrar num processo gripal 
de natureza alérgica. Atenção com bebidas 
muito geladas ou variações bruscas de 
temperatura ambiental . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Boa parte doseu dia será ocupado por pensamentos 
ligados ao passado e o desejo de" reviver determinadas 
situações. Lembr~ que a vida é feita no presente, 
portantoviva-o mais intensamente atirando o passado 
para um plano de menorsignificação. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Dentro do seu trabalho você poderá ser 
admirado graças a atitudes responsáveis e 
inteligentes, entretanto não deixe que a 
vaidade ou o orgulho pessoal venham 
denegrir a sua imagem muito positiva. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

r= Tenha bastante atenção nos seus horários. 
Da mesma forma que não gosta de esperar, 
as outra.s pessoas também não gostam, o 
dia deverá ser movimentado e poderá 
sentir-se sobrecarregado de obrigações . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!!II No final do dia a: arecerá uma 
oportunidade de ser estabelecido um 
encontro que há muito tempo estava dentro 
dos seus planos. Possibilidade de iniciar um 
envolvimento de natureza sentimental. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Tente esquecer os ventos que passaram, 
pois estes não tornam a mover as pás do 
moinho. Preocupe-se com o momento 
presente, pois este será o grande 
responsável pelp seu futuro . 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

ri Caso seja ameaçado pelas garras do 
consumismo, lembre-se que ele tem um 
membro venenoso chamado crédito que 
lhe facilitará comprar coisas supérfluas e 
se encher de dívidas até à raiz dos cilbelos. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Caso tenha que comprar algo, examine bem 
os preços em diferentes lugares e a qualidade. 
Aprenda a regatear um pouco, pois se o 
vendedor quer fazer uma boa venda cabe ao 
comprador querer fazer uma boa compra. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

(I 
Faça uso das suas qualidades criativas e 
imaginativas dentro dos diferentes ramos 
da sua vida . A sua criatividade se posta ao 
seu serviço dará a si muitos frutos. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ ~~ 
~ Tente equilibrar um pouco mais a sua vida 

sentimental definindo de uma forma mais 
objectiva aquilo que realmente deseja, 
senão, constantemente sentir-se-á 
frustrado e emocionalmente carente. 

Os senhores: Trist ão da Cunha. 
Azevedo Carva lhães, Frederico 
Miguel Nunes, Manuel 
Fernandes Velosa, Fidélio 
Fernand es Brazão, José Miguel 
de Freitas, António José Al ves 
Rodr igues, José Clemente 
Rorigues, João Car los Paixão 
Freitas, João Miguel Camacho 
Gonça lves. 
E os meninos: Pedro José 
Reinecke Pest ana Reis, João 
António da Silva Mateus. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Bibl ioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU 
DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e·das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU 
DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14·às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA 
BOAVISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORquíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Pará; maca. 2 
- Iró; vão; mar. 3 - Cd; cerra; Np. 
4 - Aedo; troca. 5 - Sia; dom; não. 
6 - Temer. 7 - CIA; sal; PAC. 8-
Arca; pato. 9 - Fé, catre; ano 10 -
Ria; lei; OIT. ,., - Essa; asse. 

CHEGADAS 
SLR2177 08.45 Bruxel as 
TP863 09.05 . Porto Santo 
TP161 09.05 Lisboa 
TRA655 · 09.45 Amesterdão 
TP86S 10.45 Porto Santo 
MON l l1 61 1.30 Gatw ick 
MON16421 1.45 Birminghan 
TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.25 Porto Santo 
MON35341 2.35 Manchester 
AMM732 13.30 Glasgow 
NG691 13.55 Viena 
TP167 14.40 Lisboa 
SLR21 85 15.20 Bruxelas 
MON7808 15.50 Gatwick 
MON702216.50 Luton 
TP1 90 17.10 Ponta Delgada 
SLR3135 17.35 Bruxelas 
TPl13 18.25 Porto 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TP173 20.3S Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

CENTRAL - R. do Bettencourt­
Telef.: 220439. 

ATÉÀS21 HORAS 
SANTA MARIA - R. Boa Viagem, 
20 - Telf.: 221384. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra : 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." fei ras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 199.5 

PARTIDAS 
TP160 06.00 Lisboa 
TP862 07.55 Porto Santo 
TP1 62 08.00 Lisboa 
TP1 64 08.20 Lisboa 
TP864 09.35 Porto Santo 
SLR2170 09.40 Bruxelas 
TP1 66 09.55 Lisboa 
TRA656 10.50 Amest erdão 
TP868 11 .15 Porto Santo 
MONll171 2.30 Gatwick 
MON1 643 12.45 Bi rminghan 
TP1 91 13.00 Ponta Delgada 
MON353513.25 Manchester 
AMM733 14.20 Glasgow 
NG692 14.55 P. SantoViena 
TP170 15.30 Lisboa 
SLR2186 16.20 Bruxelas 
MON780916.40 P. St.o/Gatw ick 
MON702317.50 Luton 
TP884 17.55 Porto Santo 
TPl72 18.00 Lisboa 
SLR3136 18.30 Bruxelas 
TPl12 19.15 Porto 
TP890 19.35 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP892 21.15 Porto Santo 
TP178 23.00 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
0~,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta·feira 

- DF só aos domingos e feri ados 

- S só aos sá bados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes 
horários. 

Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELH.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira : das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

VERTICAIS: 1 - Picas; cafre . 2 -
Arde i; ireis: 3 - Ró; dá; AC; ás. 4 -
Co; Ac. 5 - Vê; dês; AI. 6 -
Cartomantes. 7 - Or; mel; ri. 8 -
At; pé . 9 - AM;· Rn; pá; os . 10 -
Canoa; atais. 11 - A'fllão; conte. 

r------------------------ ----------------------- -- -----, 

DIFERENÇAS 

1 - Sofá; 2 - Quadro; 3 - Braço; 4 -
Mesa (pé) ; 5 - Candeeiro; 6 -
Calças; 7 - Almofada; B - Tampo. 

I 
I 

Nome ___________________ _ 

Morada __________ _ Telefones 
Praça de viaturas até 7.000 kg­
"Telef.: 762777 ou 762778. Localidade ______ Cód.Poslal__ Emprego ____ _ 

ldade __ Prolissão _______ _ Casa _____ _ 

, 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef. : 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . L _______ ~~-- _____ _ _ ___ _ -_ - ~--- ____ _ ___ . __ _ ____ _ __ __ _ 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz ":'" 524156. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 
9991363 -9991-234- Hotel Girassol 
22 09·11 Av. Arriaga (P. n:' 4). 
22 25 00 Av. Arrjaga (Sé) 
22 20 00 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 ; Campo da Barca 
22.8300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C. de CalValho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

IMPOFTAN1E: Preencher em letras mliúSCüIas, recorta' pelolrac:ejado, cola' num post~ dos Correios.e envia' 
p;ra Concurso -COO A VERDADE M'ENGANAS, • Apa'lado 4316 -1501 Usboa Cede, 

78 21 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
765620 Igreja (S. Martinho) 9622 20 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 

766620 Madeira Palácio 56 24 11 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 

9346 40 ~argem - Caniço 572416 Faial 8221 29 Calheta 

9346 06· Inter-Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
953601 Campanário 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
94 52 29 Igreja-Est. de C.. de Lobos 
94 27 00 E. S. e Calçada (CLobos) 

922185 Camacha 84 22 38 São Vicente 94 2144 Câmara de Lobos (Vila) 
526643 Gaula 95 20 12 Serra de Água 94 24 07 CLobos (Mercado) 
524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 94 55 55 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 57 62 22 São Jorge 
5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 
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SIEMENS 
NIXDORF 

DELEGADO'S 
. COMERCIAIS 

(m/f) 

I ntegramos um grupo internacional 
que comercializa produtos e serviços 

Redes Infol771ática e Comunicaçôes Madeira, Lda informáticos, apoiados numa sólida ' 
estrutura empresarial, o que nos 

permite manter uma posição de ligerança no sector. 

Na continuidade da nossa expansão na Madeira, 
pretendemos reforçar a estrutura comercial através da 
admissão de DELEGADOS COMERCIAIS que, reportando 
ao Director Geral, irá ter a seu cargo a implementação da 
estratégia e prossecução de objectivos comerciais na sua 
área de actuação. Exige-se formação mínima ao nível dó 
11.º ano de escolaridade com ou sem experiência 
comercial, e com alguns conhecimentos de Inglês. 

Se pretende exercer uma actividade dinâmica e orientada' 
para o crescimento do negócio, que exige ambição e 
autonomia, apoiado numa estrutura versátil que proporciona 
condições de desenvolvimento e realização, envie-nos com 

Si a máxima brevidade o seu «curriculum vitae» para 
~ APARTADO 203. 9000 Funchal. 

100 63'7 

100 638 10() 644 
TELEBANCO· APARTADO 12 196.1508 I:ISBOA CODEX ; 

. o preço deste serviço em todo o país custa 186$50 põr minuto! sendo incluido na sua factura telefó~icã. 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 

A', ' ,y \ 
{)= :', 

,'t: , :~;-."[,<,,,~ \ .-. 
;.:-.,<"i!! .:_. ,.: ,~,;-

ALUGA-SE 
Nos arredores do Funchal, com 600/800m2 e de preferência 
com escr~tórios . 
Resposta a este Diário ao n.º 31323. 

ALICIANTE OPORTUNIDADE DE CARREIRA EM GRUPO ' 
DE PRESTíGIO, DINÂMICO E LíDER DE MERCADO 

O Grupo ECM, selecciona para a DI FEL: 

• QUADRO SUPERIOR PARA A ÁREA COMERCIAL (M/F) 

Pretende-se:, 
• Profissional responsável, com ou sem experiência; 
• Idade superiqr a 30 anos; 
• Formação superior em Gestão de Empresas ou Marketing (Bacharelato 

ou Licenciatura); 
• Bons conhecimentos de informática; 
• Espírito jovem, dinâmico e empreendedor; 
• Facilidade de argumentação. e relacionamento interpessoal ; 
• Boa capacidade de negociação e argumentação; 
• Elevada motivação para alcançar objectivos ambiciosos. 

Oferece-se: 
• Integração em empresa sólida, dinâmica e com uma estrutura apta a 
. ajudar-lhe na obtenção de elevados resultados comerciais; 

• Integração em esquipa jovem e dinâmica, na dependência directa do Dir. 
de Vendas; 

• Forte componente de formação, interna e externa; 
• Boas condições de trabalho e bcim ambiente profissional; 
• Remuneração compatível com o curriculum do candidato a admitir; 
• Desenvolvimento profissional e pessoal; 
• Regalias sociais em vigor na empresa. 

Os interessados deverão enviar ou entregar pessoalmente até ao próximõ dia 12 
de Maio, curriculúm manuscrito detalhado, juntar uma fotografia recente e 

. indicar: a situação actual, as condições de remuneração pretendidas, para: 

DIFEL - Oepartamento de Pessoal 

31414 
Rua Alferes Veiga Pestana, 22 - 9050 Funchal 

f:l~ 

~ :~ FOTO 

ENIGMA 
DIÁRIO não é dia" 

, , " na montra da Loja FOTO VíDEO DA SÉ uma fotografia referente a um 
lance de um realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos jogadores a cara 
tapada por uma bola. 
Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS, responder às duas 
perguntas e enviá-lo' para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS - Apartado 532 - 9007 Funchal. 
Prémios todos os meses. ' 
Na 3.ª semana <;lo mês de Junho 1995 será realizado um sorteio entre os Postais cujas respostas 
estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas fotográficas e outras surpresas . 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
10.30 Telenovela : 

Na Paz dos Anjos 
11-.10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Blossom 
13.05 Rumo a Avonlea 
14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela : 

Malha de intrigas 
15.00 Novos Horizontes 
15.35 Uma Família Feliz 
16.20 Conan 
16.45 Galinha 

à La Minute 
17.15 Rua Sésamo 
17.45 Concurso: 

Com a Verdade 
me Enganas 

18.25 Caderno Diário 
18.30 Eternos Novatos 
19.00 Telejornal 
19.15 Documental": 

(Casamento do 
Duque de Bragança, 
D. Duarte) 

20.00 Telejornal 
20.30 Telenovela : 

Fera Ferida 
21 .10 Jornal das 9 
21.35 Tempo 
21.40 Em Linha de Conta 
22 .05 Financial Times 
22 .10 Vamos ao Cinema 
22.30 Para Além 

do Ano 2000 
23.15 Noite de Cinema: 

Escândalo 
de Primeira Página 

Servindo-se de uma 
sinuosa, absorvente e 
inquietante atmosfera 
de thriller político 
Téchiné assina uma 
sufocante e atribulada 
história de amor 
marcada pela 
corrupÇão política, 
pela morte e pelo 
desespero. Uma 
excelente real ização 
servida por um grande 
elenco dominado 
pelas presenças de 
Isabelle Adjani e 
Gérard Deparideu. 

01 .00 24 Horas 
0130 Remate 
01.40 Fecho 

LIMIANO 
É UM QUEIJO 

TIPO FI:.AMENGO 
DE PALADAR 

INCONFUNDfvEL 

UM FABRICO ... (­
UMA 

TRADiÇÃO ... 

Distribuidor: 

ABREU & FILHOS, LDA. 
RUA BRIGADEIRO 

COUCEIRO, 30 
TELEF.: 222627 

07 .00 Abertura 
07 .05 Bom Dia 
08.00 Rua Sésamo 
08.30 Taxi 
09.00 Viva a Manhã 

10.30 * Culinária 
Sopa 
de Bacalhau 
do Alentejo 

10.45 * A Traidora 

11. 15 * O Tempo 
11 .20 * O Avô e Eu 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Sonhos de Mulher 
13.20 Telenovela : 

"Malha de Intrigas 
(T.D. do Pol iteama) 

13.55 Rumo a Avonlea 
14.40 Missão Impossível 
15.30 Golo Europa 
16.45 Concurso: 

Com a Verdade 
M'Enganas 

17.25 Corpo Santo (1. 0 ep.) 
(O Tempo 
no intervalo) 

19.00 Telejornal 
19.10 Histórias da Casa 

de Bra9,.ança 
Telejornal 
Desencontros 

21 .20 Nico D'Obra 
22.00 Concerto 

Internacional da 
«Libertaçáó» 

23.30 Caminhada sem 
Tréguas 

00.20 24 Horas 
00.50 RTP/Financial Times 
01 .00 Remate 
01.10 O Tempo 
01 .15 Última Sessão: 

Agente Oculto 
01.45 Encerramento 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 Casa do Caçador 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso: 

* Os segredos 
das Ilhas 
do Tesouro (1 .0 ep.) 

17.30 Rua Sésamo 

18.00 Caderno Diário 
18.05 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* Galinha à la Minute 

. * Madeline 
19.05 Que Família 
19.30 Divulgação 

* Boletim Agrário 
19.35 Magazine: 

«Saúde» 
20.00 Segunda Parte 
20.30 Boa Noite 
20.35 Ver Para Ler 
20.40 RTP 

Financial/ Times 
20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 

21.45 Magazine: 
«Teatro» 

22. 10 Teatro : 
«O Rei Lear» 

01.10 As Teias da Lei 
01 .55 O Tempo 
02.00 Souvenir Souvenirs 

«Le Petit Cabanon» 
02 .05 Encerramento 

1 0.00 Abertura 
1 0.02 Novidades Incríveis 
1 0.30 Lumen 2000 
11 .00 Série: 

O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 
12.25 Tempo Informação 
12.30 Telenovela : 

Kassandra 
13.00 Telenovela: 

Éramos Seis 
13.25 Shop 

A Escolha é Sua! 
13.35 Starky & Hutch 
15.30 An imação: 

Dartacão 
e os Três 
Mosqueteiros 

16.25 Jornal Nacional 
16.30 Tempo Informação 

. + Trânsito 
16.35 Encontro 
16.50 Telenovela : 

Caprichos 
17.40 Telenovela : 

O Preço da Paixão 
18.25 Novo Jornal 
19.15 Tempo Informação 
19.20 Série: 

MacGyver 
20.25 Cinema em Casa : 

«O Dia 
Mais Longo» 

Baseado no famoso 
livro de Cornelius 
Ryan «The longuest 
Day» é considerada 
uma das maiores 
proezas do grande 
ecrã. 
Com um elenco de 
peso, o filme 
reproduz, 
pormenorizada e 
fielmente, o Dia D, o 
desembarque das 
tropas Aliadas a 06 
de Junho de 1944 e 
toda a vivênCia brutal 
.da Segunda Grande 
Guerra. 

23 .00 TVI Jornal 
23.15 Tempo Informação 
23.30 Desporto: 

Prolongamento 
00.00 Entretenimento: 

Dar que Falar 
00.55 Novos Ventos 
01.25 Encontro 
01.30 Novidades Incríveis 

~ 

RTP~ 
INTERNA C I O N AL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP/Porto 

12.30 Telenovela 
portu!::juesa: 
Chuva da Areia 

13.00 Histórias 
deCáedeLá 

13.30 Viver com Saúde 
Magazine com 
o professor 
Armando Moreno 

14.00 Palavras Vivas 
Poetas e poemas com 
Mário Viegas 

14.30 Quem Conta 
um Conto 

15.30 RTPi Júnior 
"Cadeno Diário" 
"O Duende Verde " 

16.00 Concurso: . 
Com a Verdade 
M'Enganas 

16.30 Só ... Riso 
17.15 Sinais RTP i 

Futebol do {im-de-
-semana em resumo 

18.30 Made in Portugal 
O "Top" da música 
portuguesa 

19.00 Telejornal 
Em directo 
do Cana l 1 da RTP 

19.35 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

20.15 RTP/Financial Times 
20.20 Casamento 

de D. Duarte 
Hiso rial dos Bragança 

21 .15 Frou-Frou 
22.1'5 Actual (estreia) 

«O Rio Sagrado: As 
gravuras de Foz Côa » 

23 .15 TV2 Jornal 
Notícias 
da TV2 da RTP 

23.45 Remate 
O desporto do dia 
24 Horas 

00.00 2.a Parte 
Factos do fim-de­
-semana desportivo 

00.30 Fecho 

c NEM À 

CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 
"Perdidos em Hong-Kong» 

CINE D. JOÃO 

14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas 
«Riquinho» 

CINE SANTA MARIA 

I 14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Stargate» 

CINE MAX 

14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
. «Gerações» 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

14.00 horas 
«Chuva de Pedras); 

16.30 horas 
«O Santo de Fort Washington» 

19.00 horas 
«Nu» 

21.30 horas 
«Chuva de Pedras» 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações comunicadas após o fecho desta página 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 
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CIDADES MAX 

Lisboa 20 
Madrid 2;; 
Londres 27 

Paris - 27 

HOJE NO FUNCHAL . 
Períodos de céu muito nublado... 
Vento Norte fraco ou moderado (10 
a 30 km/h). . 
Possibilidade de aguaceiros fracos. 
(Previsãó) 

MIN 

16 Neblina 

13 Muito nublado 

13 Bruma 

14 Muito nublado 

T E 

Períodosdúéu muito nublado, 
Vento NoJietraco . 
(Previsãoll 

.~ .'> 
:;"~',:-,1' ". 

0<.· .. ) ./ ' 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Periodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte fraco. c 

(Previsão) 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 

PR ECIPITACÃO 

~GO-

• ri'" 
_",'\lidO 
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ENCONTRO 

Andrade competente 
• João Cordeiro considera que as dívidas às farmácias por parte do Governo Regional são insustentáveis: «Não 

entendo como é que os meus colegas têm conseguido resistir a esta sit uação». Mas está convencido de uma 
solução a curto prazo. Quanto às duas farmácias processadas defende que «podiam ter sido tomadas medidas 
mais duras e efectivas» por parte do Governo. 
Desconhece o tráfico de influências nas farmácias como afirmou o ex-director regional de Saúde. Mas diz que 
Miguel Andrade é uma pessoa competente. 

TERESA FLORENÇA 

D IÁRIo -A situação 
actual das fannáci­
as, no que diz res­

peito às dívidas do Governo 
RegionaJ, é oonsiderada por 
alguns farmacêuticos in­
sustentável Que análise faz 
da situação? . 

J.C. - Confirmo. Na mi­
nha farmácia, no Continente, 
não poderia aguentar a situa­
ção que as farmácias da Ma­
deira estão a viver, de terem 
quatro meses ~J:IL atraso nos 
pagamentos. Eu ri.ãçrentendo 
como é que os melÍs colegas 
da Madeira têm conseguido 
resistir a esta situação. 

DIÁRIO - A sua vinda 
ao Funchal está relaciona­
da com reclamações dos 
fannacêuticos? 

J.C. - A Associação Naci­
onal das Farmácias é uma es­
trutura de âmbito nacional. 
Temos dois delegados aqui na 
Madeira e fazemos reuniões 
periódicas. Portanto, a direc­
ção da Associação está a 
acompanhar, com cuidado, o 
que se está a passar aqui, re­
lativamente ao relacionamen­
to financeiro entre as farmá­
cias e o Governo Regional, 
VIm cá há cerca de dois me­
ses, tive uma reunião com o 
sr. secretário regional dos As­
suntos Sociais e, nessa reuni­
ão, apercebi-me que era im­
portante falar com o sr, 
secretário regional das Fi­
nanças, na medida que o pro­
blema medicamentoso passa 
pela área das finanças, Foi is­
so que fizemos, 

DIÁRIO - A que se de­
ve este impasse na resolu­
ção da situação financeira 
entre o Governo Regional 
e as fannácias? 

J.C. - O impasse é natu­
ral, Houve aqui como no Con­
tinente. A despesa nos cuida­
dos de saúde tem vindo a au­
mentar de forma clara. Os 
custos com os cuidados de 
Saúde são significativos, É sa­
bido das dificuldades finan­
ceiras e algum contencioso en­
tre o próprio Governo Central 
e Regional e tudo isso se re­
percute um pouco no relacio­
namento financeiro com as 
farmácias. Portanto, o que nós 
tentamos é, dentro duma si­
tuação de dificuldades, en­
contrar soluções que permi­
tam uma evolução positiva de 
toda esta situação. 

DIARIO - No Conti­
nente há um protooolo que 
estipula o relacionamento 
entre as fannácias e o G0-
verno. É cumprido? . 

João Cordeiro: «Na minha farmácia, no Continente, não poderia 
aguentar a situação que as farmácias da Madeira estão a viveI'», 

J.C. - É. Não posso dizer 
a 100%. Neste momento há al­
guns atrasos, mas é cumpri­
do de uma forma satisfatória. 
Está a ser processada, pelo 
Governo Central, uma verba 
de 70 milhões de contos que 
faz parte do Orçamento Geral 
de Estado, precisamente pa­
ra recuperar atrasados, Julgo 
que no Continente o Ministé- . 
rio da Saúde vai ficar peran­
te os seus fornecedores com 
um relacionamento financei­
ro bastante aceitável. Penso 
que esta situação também é 
importante na resolução do 
problema na Madeira, na me­
dida em que, certamente, o 
Governo Regional não vai 
aceitar que as farmácias, só 
pelo facto de estarem instala­
das na Madeira, tenham um 
tratamento e um relaciona­
mento financeiro diferencia­
do das do Continente. 

DIÁRIO - Um acordo a 
ser feito na Madeira deverá 
ser semelhante ao que 
existe no Continente ou te­
rá que ser adaptado? 
• J.C. - Vai ser adaptado à 
realidade da Madeira. Como 

• já disse, depois da reunião 
com o sr. secretário das Fi­
nanças estou convicto que va­
mos ter um acordo. Estava 
perfeitamente sensibilizado 
para esta questão e muito bem 
informado sobre a matéria . . 
Estou convencido que o pro­
blema está suficientemente 
maduro para ter uma solução 
a curto ]lrazo. 

DIARIO - Sabe-se que 
uma das alineas ~e os far­
macêuticos querem ver 
corisagrada no acordo diz 

respeito à possibilidade de 
poderem cortar o forneci: 
mento, caso os pagamen­
tos não se façam no prazo. 
Existe uma cláusula se­
melhante no Continente? 

J.C. - Não. No Continen­
te não existe essa cláusula, 
mas obviamente que um acor­
do é para ser cumprido e 
quando uma das partes não 
cumpre o acordo perde a sua 
validade. Penso que as far­
mácias quando se vêem for­
çadas a suspender os forneci­
mentos a crédito à população 
não o fazem como vingança, 
nem numa perspectiva egois­
ta, mas sim para evitar uma 
ruptura no abastecimento me­
dicamentoso às populações, 
As farmácias não têm fundos 
ilimitados. Colocámos ao sr. 
secretário das Finanças tuna 
situação que nos preocupa 
imepso: neste momento foram 
autorizadas cinco ou seis no­
vas farmácias na Madeira. De 
um modo geral, foram atribu­
ídos a jovens farmacêuticos. 
Veja o que é esses colegas te­
r~m de pedir um financia­
mento à banca para instala­
rem a farmácia, comprarem 
equipamento, fazerem 
"stocks" e depois estarem qua­
tro meses a fornecer a crédi­
to sem receberem os montan­
tes. É uma situação insusten­
tável. As farmácias têm 
consciência dos prejuizos que 
causam à população as decio 
sões de ruptura. E tanto têm 
consciência que, aqui na Ma­
deira, estão com quatro me­
ses de atraso e mantêm os for­
necimentos a crédito ... 

DIÁRIO - Falaram da 

possibilidade dessa ruptu­
ra? 

J,C. - Não. A reunião foi 
uma agradável surpresa. Den­
tro das dificuldades financei­
ras que nós sabemos que exis­
tem houve uma abertura 
muito grande por parte do sr. 
secretário regional. O assun­
to passa pelas Finanças mas é 
fundamentalmente um as­
sunto da área dos Assuntos 
Sociais. O que se falou, fun­
damentalmente, foi na solu­
ção do problema e há boas 
perspectivas para que o pro­
blema seja resolvido num pra­
zo relativamente curto. 

DIÁRIO - Outra ques­
tão relacionada oom as far­
mácias diz respeito aos 
processos que deooITem re­
lativamente às farmácias 
Honorato e Dois Amigos, 
por propriedade simulada 
e fraude no receituário. 
Compete ao Governo nes­
tes casos manter ou retirar 
o alvará? Sabe que razão 
levou a que o Governo não 
tenha optado pelo encer­
ramento? 

J.C. - Não conheço as ra­
zões porque o Governo não in­
terveio de uma forma mais ra­
dim! nessa questão, Julgo que 
é suficientemente grave para 
que haja um rigor muito gran­
de por parte da Administra­
ção. 

DIÁRIO - Considera 
então que deviam ter sido 
encerradas? 

J,C. - Eu não acho. Veja, 
a Associação das Farmácias 
defende os legitimos proprie­
tários de farmácia e as pesso­
as que funcionam dentro da 
legalidade. Nós, no Continen­
te, temos ao abrigo do acord.o 
uma comissão paritária que 
analisa pontualmente as situ­
ações apresentadas pela Ad­
ministração, O que posso di­
zer é que, com frequência, re­
lativa, por vezes somos 
forçados a suspender dos for­
necimentos colegas nossos, 
Mas não hesitamos se eles, 
efectivamente, não cumpriram 
o que está estipulado ou não 
se conduziram de forma cor­
recta. Não hesitamos em pro­
por sanções que são aceites e 
que eles ficam excluidos por 
períodos deliberados, inde- . 
pendentemente. do processo 
COITeI' os seus trâmites em tri­
blmal, Na Madeira tenho um 
conhecimento distante do pro 
blema. Estamos preocupados 
com a realidade que resulta, 
basicamente, de incumpri­
mento da legislação da pro-

priedade. Não tenho docu­
mentação que o Governo não 
esteja interessado em resol­
ver o problema. De qualquer 
maneira acho que podiam ter 
sido tomadas medidas mais 
duras e mais efectivas. 

DIÁRIO - Segundo 
uma fonte, estas duas far­
mácias são as maiores cre­
doras do Governo Regio­
nal. Tem conhecimento 
desta situação? 

J.C. - Não sei se serão. 
Julgo que o atraso do Governo 
Regional às farmácias é idên­
tico em termos de prazo. Se 
eventualmente essas farmáci­
as têm maior montante, des­
conheço. 

DIÁRIO - AACIF tem 
uma mesa do sector das 
farmácias. Esta entidade 
não tem oompetência para 
dialogar com o Governo 
Regional e fazer as exi­
gências que são necessári­
as? 

J,C. - Quem tem que de­
finir qual a entidade que re­
presenta as farmácias são 
elas próprias. Aí somos bas­
tante claros. Não temos qual­
quer tipo de competitividade 
com a AClF. O que entendo é 
que têm que ser as farmácias 
a definir, nas suas reuniões, 
quem as representa na Re­
gião e não ser-lhes imposta 
quem tem que as represen­
tar, Estamos aqui para re­
solver os problemas das far­
mácias e não para criar qual· 
quer tipo de contencioso ou 
para criar dificuldades adi­
cionais às farmácias. Agora, 
julgo é que o Governo deve 
aceitar dialogar com a enti­
dade que as farmácias con­
siderem que representa os 
seus interesses. 

DIÁRIO - O ex-director 
' regional de Saúde, Miguel . 
Andrade, aquando da sua 
saída fez queixas ao Pro­
curador Geral da Repúbli­
ca. Em relação às fannáci­
as afirmou existir tráfico 
de influências. O que pensa 
desta situação? 

J .C, - Tenho conheci­
mento pelos jornais, Ainda 
não consegui falar com o dr. 
Miguel Andrade. Conheço-o. 
Tive pena que tivesse saido 
da Região, pois tive muitas es­
peranças quando ele veio para 
cá. Seria uma pessoacompe­
,tente, interessada, inteligente, 
: para resolver o problema. In­
~. felizmente isso não foi possí­
vel. Não tenho conhecimento 

. concreto sobre o que motivou 
~a sua saida. 
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M O R-T O ENSOM BR A c O N QUI S T A .D O F . c . P O R T O 

Título e sangue elllAlvalade 
• União (0-2 em Braga) e Nacional (3-5 em Famalicão) com vida difícil 

A alegria do título. A tristeza da desgraça. 

• O F. C. Porto conquistou ontem o seu 14.0 título de campeão da I Divisão do futebol português, ao vencer o Sporting, em 
Alvalade, por 1-0. A festa portista, dedicada pelos jogadores ao malogrado Rui Filipe, foi ensombrada pela morte de um 
adepto "leonino" devido à queda de uma varanda, ainda antes do jogo se ter iniciado. 
Em termos competitivos, refira-se iguaimente a derrota do União em Braga (0-2), com os madeirenses a continuarem em 
"posição de descida". Na Honra, o Nacional voltou a perder e também ficou em "maus lençóis". O jogo de Famalicão (5-3) 
levou Rui Mâncio a dizer: "Foi a pior vergonha que vi na minha vida". Referia-se à arbitragem, claro. 

PAGINAS 3 /5/9 

I I I DIVISÃO 

U~a "mancha negra" 
na festa de Machico 

• A grave lesão de Nuno, jogador 
da A. D. Machico, ofuscou a -
vitória de ontem 
da turma liderada por Dario 
Filho, frente à A. D. Camacha. 
De qualquer modo, os 
machiquenses cimentaram a 
liderança de um campeonato que 
tem seis equipas da Madeira nos 
seis primeiros lugares. 

PÁ GINAS 6 /7/8 

CAMPEÕES 

Badminton 
e ginástica 

• o desporto madeirense 
continua a "dar" 
campeões nacionais. 
Desta feita, aconteceu na 
ginástica e no badminton. 
Naquela, destacou-se Marco 
Santos; no·badminton, 
verificaram-se nada mais 
nada menos que doze títulos. 
Todos conquistados por 
jovens desportistas 
madeirenses! 

PÁGINAS 11/12 
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J A R D I M Q U E R 1/ . l U T A R P E l O TíTULO N A C O N A l 1/ 

Clube único "regressa'~? 
como prioridade do GR 

Jardim reconhece que a ideia tem contornos difíceis de transpôr. Que cores terá o novo clube único, sem que isso fira a«alma» clubística dos adeptos? 

• A criação do «clube único» em futebol será uma das 
prioridades do próximo Governo Regional da Madeira, 
caso o PSD permaneça no poder. A ideia, que visa unir 
esforços e disputar o principal troféu do futebol 
português, volta a não ser pacífica. A polémica promete 
regressar em força. 

AGOSTINHO SILVA 

C aso o PSD-Madeira 
volte a ganhar as 
eleições legislativas 

regionais , a formação do 
«clube único», que defenda 
o nome da Região no Cam­
peonato Nacional de Fute­
bol da I Divisão, será uma 
das prioridades do próxi­
mo governô. O DIÁRIO 
apurou junto de fonte mui­
to próxima da Quínta Vigia 
que a pretensão de Jardim 
vai mesmo em frente, ape­
sar da grande oposição 
dentro do próprio partido. 

O presidente do Gover­
no Regional da Madeira 
não estabeleceu ainda 
quaisquer prazos para a 
institucionalização do «clu­
be único», mas o DIÁRIO 
apurou que, para além dos 
avisos que vem lançando 
indirectamente em várias 
circunstâncias, Jardim vai 
incluir a sua pretensão nos 
objectivos prioritários de 
um próximo governo che­
fiado por si. O que pode 
desmistificar, desde já, 

algumas incertezas em 
relação à sua candidatura 
às Legislativas Regionais 
do próximo ano. 

O facto de muito recen­
temente terem sido reafir­
mados os critérios de 
apoio financeiro aos clubes 
não altera em nada esta 
prioridade do próximo 
governo. Porque não está 
em causa a política do 
governo em relação aos 
escalões inferiores,. nome­
adamente,no que toca à II 
e III divisões nacionais, 
onde a intenção é continu­
ar a fomentar a actividade 
de vários clubes de toda a 
Região. 

Novos argumentos 
para ideia velha 

Segundo apurou o nos­
so jornal, Jardim já terá 
assumido a delicadeza do 
relançamento de uma dis­
cussãó que tem antece­
dentes de má memória. A 

ideia de um «clube único» 
já tem alguns anos, nunca 
passando de uma simples 
mü;agem, dada a irreduti­
bilidade de posições dos 
principais clubes da 
Região - C. S. Marítimo, 
C. F. União e C. D. Nacio­
nal - , e que, em última 
análise, são os únicos visa­
dos na operação «clube 
único». 

O presidente do Gover­
no Regional ainda não terá 
discutido as várias verten­
tes da questão com os seus 
correligionários, mas, a 
título particular, não tem 
manifestado quaisquer 
dúvidas em relação à indis­
pensabilidade de unir 
esforços e meios financei­
ros em torno do «clube úni­
co», dotando-o de condições 
para lutar pelo principal 
título nacional de futebol, 
com a consequente entra­
da para a milionária Liga 
dos Campeões Europeus. 

Foi já com esses intui­
tos que, no passado dia 18 

de Abril, em cerimónia 
pública promovida pelo 
IDRAM, Jardim disse o que 
pretendia, sem que toda a 
gente percebesse o real 
alcance das suas pala~as: 
«Governo e clubes deverão 
parar para reflectir, pro­
curando encontrar.a 
melhor rentabiIlzação que 
se poderá dar aos fundos 
existentes, para irmos mais 
longe ainda». 

Na mesma altura, o 
presidente do Governo 
Regional disse que, «sem 
traumas e sem ir contra a 
vontade das assembleias­
-gerais dos clubes», seria 
preciso «mudar qualquer 
coisa». Traçados os objec­
tivos, agora é necessário 
definir como atingi-los. 
Ciente da complexidade 
da questão, Jardim agen­
dou-a como prioridade do 
próximo governo, e os 
seus colaboradores direc­
tos já sabem que terão de 
encontrar formas de enten­
dimento. 

Um Marítimo 
azul e amarelo 

O próprio líder do Exe­
·cutivo .regional já confes­
sou que o acordo «não vai 
ser fácil». Recorda até um 
episódi'o não muito longin­
quo, num encontro de moti­
vação política, em que pre­
senciou os "laranjas" Rui 

Fontes e Jaime Ramos qua­
se em «vias de facto» por 
causa de uma discussão 
futebolística. Mesmo assim, 
Jardim considera que ago­
ra há condições para relan­
çar a questão do «clube 
único>;. Segundo fontes que 
lhe são próximas, Jardim 
está optimista em relação 
a um «Marítimo com as 
cores azul e amarela», 
ficando por definir qual o 
"contributo" do C. D. Naci­
onal neste projecto genui­
namente madeirense. 
Recorde-se que este e 
outros cenários já foram 
equacionados noutras altu­
ras, merecendo sempre 
uma ríspida oposição por 
parte dos responsáveis dos 
clubes envolvidos. 

Reacções 
diferentes 

Independentemente das 
reacções produzidas nou­
tras circunstâncias, a ver­
dade é que os dois clubes 
madeirenses actualmente 
na I Divisão do futebol por­
tuguês estão ii reagir de 
maneira diferente às "indi­
rectas" de Jardim, embora 
ambos continuem a não 
"encaixar" a ideia pura e 
simples de «clube único». 

António Fontes, vice­
-presidente do C. S. Maríti­
mo, escreveu recentemen­
te no DIÁRIO um 'artigo de 

opinião em que, para cor­
responder ao repto de Jar­
dim, defende que «basta: 
que tomem opções radicais 
e facciosas se for preciso! 
- basta que deixemos de 
brincar aos partidos na 
área do futebol profissio­
nal». O dirigente verde­
-rubro, que se demitiu das 
funções em Novembro de 
94, mas continua a repre­
sentar o clube em diversos 
actos públicos, não defen­
de a unificação de clubes. 
Antes prefere que o Gover­
no opte por um deles. E 
não é difícil perceber 
qual... 

Quem também nunca 
alinhou com clubes «úni­
cos» é Jaime Ramos, caris­
mático presidente do C. F. 
União. E, pelos vistos, tam­
bém não será desta, uma 
vez que o presidente .unio­
nista - que é secretário­
-geral do PSD-Madeira e 
líder parlamentar na 
Assembleia Regional - já 
comentou estar disposto a 
abdicar dos «20 anos de 
amiz,ade política» com Jar­
dim, a favor da causa des­
portiva que vem defenden­
do. 

Perante estas posições, 
não será difícil adivinhar o 
duríssimo percurso da 
eventual consumação do 
«clube único» na Madeira. 
Talvez por isso mesmo, os 
dois clubes primodivisio­
nários madeirenses este­
jam já a preparar estraté­
gias. Segundo o nosso jor­
nal apurou, se se consumar 
uma eventual despromoção 
do C. F. União no final da 
corrente época, é intenção 
dos responsáveis verde­
-rubros aproveitarem uma 
das cíclicas "romarias" à 
Quinta Vigia para coloca­
rem o futuro do C. S. Marí­
timo nas mãos de Jardim e 
forçarem uma descolagem . 
definitiva, obrigando o Exe­
cutivo regional a valorizar 
mais a implantação do C. 
S. Marítimo. 

Por seu lado, em caso 
de ocorrência de "desi­
gualdades", o C. F. União 
prepara-se para exigir a 
explicação pública dos cri­
térios da sua aplicação, 
agastado que está, já em 
relação a estas duas últi­
mas épocas, em que sob o 
argumento da Taça UEFA, 
o Marítimo terá recebido 
«a mais» dos cofres públi­
cos uma verba superior a 
200 mil contos, se compa­
rada com o montante rece­
bido pelos unionistas e ten­
do em consideração que se 
trata da I Divisão, em 
ambos os casos. 
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Vltória e tranquilidade 
Derrota e sofrimento 

O jogo, que se iniciou 
_ com cerca de cinco 

minutos de atraso 
por entrada tardia dos ma­
deirenses, teria no primeiro 
lance uma situação de perigo 
junto às redes bracarenses, 
vendo-se Rui Correia na ne­
cessidade de fintar um opo­
sitor face ao -mau atraso de 
um seu colega, numá jogada 
de certo perigo. Demons­
trando trazer a lição bem es­
tudada, os pupilos deArthur 
Bernardes não evidenciavam 
qualquer pressa, com o sec­
tor recuado bem guarnecido 
e com, somente, Simic mais 
adiantado. Os madeirenses, 
com muita lentidão, procu­
ravam adormecer os braca­
renses; tentando no contra­
-ataque explorar a velocida­
de do seu jogador mais adi­
antado. Com o sistema im­
posto pelos visitantes, a ver­
dade é que, nos primeiros 
minutos, os bracarenses dei­
xaram-se envolver e, aos 4 
minutos, Kovacm,ic fugiu a 
Zé Nuno, valendo a valentia 
de Rui Correia, que, lançan­
do-se aos pés do avançado 
contrário, impediu que este 
levasse mais longe os seus 
intentos. -

Com um grande espaço 
entre o sector recuado e o 
sector ofensivo, os unionis­
tas tinham grande dificulda­
de em sair para o contra-ata­
que, pese embora o esforço 
de Simic, que deambulava 
por ambos os flancos, na ten-
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Confusão na área unionista. 

tativa de surpreender a de­
fesa local. À parte os minu­
tos iniciais, era praticamente 
inofensivo o ataque dos ma­
deirenses, os quais pratica­
mente se remetiam a defen­
der, na tentativa de retardar 
o mais possível a concreti­
zação de qualquer golo. 

Bracarenses 
acordam 

Do lado éontrário, o 
Braga com Karoglan mais 
adiantado, apoiado por Bru­
no na direita, F. Pires no 
centro e Hélder na esquer­
da, dominava em dois_ terços 
do terreno, denotando con­
tudo grande dificuldade na 
finalização. Face às dificul­
dades que os seus pupilos 
demonstravam na frente de 
ataque, o técnico bracaren­
se mexe na equipa, fazendo 
sair Bruno, entrando para o 
seu lugar Forbs, que, na di­
reita, foi apoiar Karoglan, 
aumentando deste modo a 
frente de ataque. A partir de 
então, aumentavam as difi­
culdades do conjunto de Ar­
thur Bernardes que, à pas­
sagem dos 33 minutos, em 
jogada individual de Kova­
cevic, procurou surpreender 
Rui Correia. 

Com estE.llance, termi­
nou a ofensiva dos insula­
res no primeiro período e 
num livre frontal a cerca de 
25 metros, Hélder laterali­
za para Barroso fuzilar Zi-

vanovic, que instintivamen­
te defendeu para canto. Na 
marcação deste, F. Pires 
obriga o guarda-redes ma­
deirense a nova grande de­
fesa pela linha final. Acen­
tuava-se a pressão dos lo­
cais e, aos 37 miIiutos, 
Barroso recebe no meio­
campo, junto à linha lateral 
direita, progride com a bo­
la, interna-se e já perto do 
vertice da área atira em ar­
co, de nada valendo a esti­
rada de Zivanovic, já que a 
bola se foi anichar no ângu­
lo direito da sua baliza. Era _ 
um golo de antologia, a co­
locar merecidamente os bra­
carenses em vantagem. 

-Animados, os minhotos 
dispuseram, dois minutos 
depois, de nova oportuni­
dade quando Barroso, no 
flanco direito, viu Forbs sol­
to no centro. Milimetrica­
mente meteu o esférico nes­
te, que dominou com o pei­
to, isolou-se e já na á r ea 
fuzila o guarda,redes visi­
tante, que defendeu para a 
frente. Forbs fica novamen­
te senhor do lance, finta Zi­
vanovic e com a baliza de­
serta perturba-se, não con­
seguindo atirar para o 
fundo da baliza, perdendo 
escandalosamente uma ex­
celente ocasião de dilatar o 
marcador. 

União 
arrisca 

No recomeço, a forma­
ção da Pérola do Atlântico 
fez subir Sérgio Lavos, pas­
sando a jogar com somente 
três defesas, reforçando a li­
nha média e, na frente, Si­
mic, que havia jogado só na 
defensiva, passou a ter -o 
apoio mais consistente de 
Kovacevic. À passagem do 
minuto 60, o técnico dos unio­
nistas faz num minuto duas 
alterações no seu conjunto. 
Primeiro, faz sair Agrela que 

vinha jogando recuado, en­
trando para o seu lugar o 
avançado Manu, para, de se­
guida, sair o médio Netinho, 
entrando Lepi. Era a tenta­
tiva do treinador madeiren­
se em dar a volta aos acon­
tecimentos. Com as altera­
ções introduzidas, o conjunto 
madeirense começou a apa­
recer mais perto das redes 
minhotas, e as dificuldades 
começaram a suceder-se jUfr 
to às redes de Rui Correia. 

Quando se entrava nos 
minutos finais, Simic foge a 
Artur Jorge e de ângulo fa­
vorável remata fraco para 
Rui Correia defender. No mi­
nuto seguinte, um mau atra­
so de Leonardo para o seu 
guarda-redes permitiu que 
Toni, oportuno, se introme­
tesse e na posse do -esférico 
aplica um chapéu de "abas­
largas" a Zivanovic, aca­
bando com a incerteza quan­
to ao vencedor. 

Já ao findar, três lances 
de grande perigo junto das 
balizas. No primeiro, Manú, 
bem posicionado na esquer­
da, procura surpreender Rui 
Correia, saindo o esférico 
rente à barra. Na resposta, 
um pontapé à meia volta de 
Eugénio a roçar a barra, pa­
ra na marcação do último 
pontapé de canto marcado 
por Kavocevic, Márcio Luís 
cabecear e Rui Correia de­
fender espectacularmente. 

. Pouco depois Lucílio 
Baptista dava o jogo por ter­
minado, com os jovens adep­
tos bracarenses a manifes- -
tarem-se pacificamente no 
relvado. 

Quanto à arbitragem, Lu~ 
cílio Baptista sem problemas 
para resolver viu o seu au­
xiliar José Peixoto não assi­
nalar dois escandalosos fo­
ra de jogo aos 78 minutos de 
jogo, e-quando o resultado 
era ainda de 1-0 para os lo­
cais. No restante esteve bem. 
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ARTHUR BERNARDES 

«Ainda é possível» 

No final do encon­
tro, Arthur Ber­
nardes técnico dos 

madeirenses mostrava-se 
descontente com a sua for­
mação pela forma como ti­
nha actuado. 

O treinador brasileiro 
começou por referir que 
«não consigo manter a 
equipa por mais que 2, 3 
jogos, devido a lesões. Não 
-vou desanimar, pois temos 
muita coisa pela frente e 
muito ainda pode aconte­
cer». O técnico madeiren­
se considera que <<foi um 
jogo .estranho, pois não sei 
se não existiu um penalty 
a nosso favor, o que aca­
baria por modificar o jogo. 
O Braga teria de procurar 
o empate, e nós podíamos 
mais facilmente contra-ata­
car». 

_ Arthur Bernardes acre­
dita que aiJlda é possível a 
manutenção, pois «hoje 
(ontem) jogámos bem, mas 
nos outros jogos temos es­
tado melhor», conclui o 
técnico do União. 

«Sorte merecida» 
(Nascimento) 

Do lado do Sporting de 
Braga, foi o adjunto Rui 
Nascimento que se dirigiu 
à Sala de Imprensa. 

O técnico minhoto foi 
parco em palavras, afir-

mando que «não queria fa­
lar muito sobre o jogo e 
apenas gostava de desta­

,car o seguinte: o senhor 
Manuel Cajuda pelo traba­
lho que tem feito ao longo 
do ano no Sporting de Bra­
ga, pois tem sido um ho­
mem que merece esta sor­
te. Queria t-ambém desta­
car a Direcção, que tudo 
tem feito para que as con-

: dições não faltem. Final­
mente, gostaria de desta­
car a massa associativa pe­
lo apoio que nos tem 
dado». 

E mais não disse Rui 
Nascimento. 

MARCARAM OS GOLOS 

Os "H's" da Europa 

OFp,rense manteve on­
tem intactas as suas 
pretenções a um lu­

gar nas competições euro­
peias ao derrotar categori­
gamente o Vitória de Gui­
marães por um claro 3-0, 
num jogo curiosamente mar­
cado com três "H", golos de 
Hugo, Hadjry e Hassan. 

O Farense, que iniciou 
a partida com determina­
ção, teve logo no primeiro 
minuto oportunidade de 
marcar, num remate de ca­
beça de Jorge Soares que 
passou a centímetros do 
poste da baliza vimaranen­
se, com Nuno batido. 

O Guimarães só conse-

guiu equilibrar o jogo a par­
tir dos 20 minutos de jogo, 
passando a dominar o meio­
-campo mas foi o Farense 
que voltou a ter oportuni­
dade de inaugurar o mar­
cador, com um remate de 
Sérgio Duarte, aos 32 mi­
nutos. 

No segundo período do 
jogo a equipa algarvia sur­
giu com um jogo ofensivo de 
maior pressão, obrigando 
os vimaranenses a recuar e 
a defenderem-se com empe­
nho. Sempre sobre a baliza 
de Nuno, com cantos segui­
dos, o Farense conseguiria 
marcar o seu primeiro golo 
num remate forte de Hugo, 
aos 55 minutos. A equipa c0-

mandada por Quinito de­
monstrava pouco "ânimo" 
para suster o caudal ofensi­
vo dos comandados por Pa­
co Fortes, com uma segun­
da parte de "luxo" . O mar­
cador voltou a funcionar 
novaménte para o Farense, 
num golo de Hadjry, seme­
lhante ao primeiro, com um 
remate forte após uma boa 
entrega do seu compatrio­
ta, Hassan. 

A vitória algarvia seria 
confirmada por Hassan, na 
tranformação de uma gran­
de penalidade a castigar fal­
ta sobre o jovem Raul, nu­
ma jogada individual de 
grande valia. 

Vitória justa do Faren­
se, num jogo em que os al­
garvios foram sempre os 
melhores. 
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DEPOIS D O 0 -2 

Chuva despertou a "alma" 

, , , 
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A chuva que apare­
ceu na última meia 
hora do jogo reali­

zado entre as equipas do 
Salgueiros e do União de 
Leiria despertou a mística 
«alma de Paranhos», que 
permitiu a recuperação em 
cinco minutos do marcador 
(2-2). 

Os forasteiros não po­
diam ter começado a par­
tida da melhor manei-

ra, pois aos 4 minutos, 
através de Reinaldo, 
que beneficiou da falta 
de vigilância dos defe­
sas locais, abriram a con­
tagem a seu favor (0-1). 
Os leirienses, sem teme­
rem o valor do opositor e 
apesar de alinharem fora 
do seu reduto, aumenta­
ram a vantagem, nova­
mente, por Reinaldo que, 
de um ângulo difícil, con-

E M B EL ÉM 

Manutenção garantida 
após ''tremideira'' 

O Belenenses deu on­
tem um passo impor­
tante à fuga à despro­

moção, ao derrotar o Despor­
tivo de Chaves, 3-1, num jogo 

em que sentiu algumas difi­
culdades em consolidar a vi­
tória. A equipa de Belém, ao 
entrar em campo muito ner­
vosa perante um adversário 
compacto, principalmente na 
sua retaguarda, sentiu muitas 
dificuldades em criar perigo 
junto da baliza do flaviense Or­
lando. Aos 32 minutos, o Bele­
nenses abriu o activo pelo mar­
roquino M'Jid após jogada de 
Darei. Mas culminando um pe­
ríodo de assédio dos trans­
montanos, Edinho empatou o 
jogo a um golo, na marcação 
de uma grande penalidade, a 
castigar um empurrão de Ni­
to sobre Zito. 

No recomeço, Zito rema­
tou com perigo à baliza do Be­
lenenses, iam passados 48 mi­
nutos e, sete minutos depois, 
os donos da casa marcaram o 
seu segundo golo por João Pin­
to, na marcação de uma gran­
de penalidade, a castigar uma 
rasteira de Orlando sobre 
Luís Gustavo. Com a entrada 
de Caio Júnior, aos 50 minu­
tos, o Belenenses tomou con­
ta do jogo e a criou muitas di-

. ficuldades ao Chaves, que aos 
78 minutos sofreu o terceiro 
golo por Luiz Gustavo, após 
um passe de Caio Júnior. 

, , 
" , 

seguiu um soberbo golo. 
Na segunda parte, Má­

rio Reis substituiu Vinha 
por Joni e a pressão dos 
locais acentuou-se, aca­
bando aos 63 minutos por 
conseguir uma grande pe­
nalidade a seu favor. 

Nesta altura, a chuva 
caía com alguma intensi­
dade sobre o terreno de jo­
go e, depois de uma lan­
çamento de Joni, Rui Al-

berto caiu no interior da 
área, alegadamente toca­
do pelo guarda-redes Álva­
ro.O castigo máximo foi 
transformado por Edmil­
son em 1-2. Cinco minutos 
decorridos, após um es­
pectacular lance protago­
nizado por Zoran, Rui Al­
berfo, confrontado com a 

. saída de Álvaro da sua ba­
liza, fixou o resultado fi­
nal (2-2). 

SO RT E GI LI STA 

Influência do árbitro 
no empate final 

ves, Liléi, Sérgio 
mos, vàsco (Walter Paz, 46 
m), Litos (Lim, 60 m), Tuck, 
Zé da Rocha, Miguel Bruno 
e Mangonga. 

A partida começou mui­
to equilibrada a meio­
-eampo sem que qual­

quer das equipas arriscasse o 
suficiente para criar oportu­
nidades de golo. 

O primeiro golo aconteceu 
aos 37 minutos:'Agatão ga­
nhou uma disputa de bola a 
um adversário e entregou a 
bola a Mário Jorge, que entrou 
em "dribles" sucessivos na 
área do Gil Vicente rematan­
do forte, com Brassard ainda a 
tocar na bola. 

Na segunda metade, logo 
aos quatro minutos, depois de 
vários remates na área do Gil 
Vicente, Mário Jorge aprovei­
tou para pontapear forte com 
a bola a embater na barra. O 
Estrela dominava mas a um 
minuto do final da partida, o 
árbitro portuense João Mes­
quita cometeu um erro que se 
reflectiu no marcador, ao dei­
xar impune Sérgio Cruz, de­
pois de este ter cometido uma 
falta, quando Calado fugia is0-
lado para a baliza adversária. 
João Mesquita errou ao não 
mostrar cartão vermelho di­
recto, mas como se não bas­
tasse não exibiu o cartão ama­
relo, que de qualquer manei­
ra exclÚía o jogador, já 
advertido anteriormente. 

Sérgio Cruz aproveitoUfle 
desse facto e num muto apon­
tado por Neves, cabeceando 
para o fundo das redes à guar­
da de Hubart. 
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Ojogo ... . .. A tragédia. 

N A C A S A D O R I V A L 

· F. C. Porto campeão 
Sporting, O - FC Porto, 1 

Estádio José Alvalade 
A Árbitro: Bento Marques, Évora 

SPORTING: Costinha, Nélson, Paulo Torres (Chiquinho Con­
de, aos 63 minutos), Oceano (Filipe, aos 28), Carlos Xavi ­

. er, Vujacic, Figo, lordanov, Juskowiak, Balakov e Amunike. 
Suplentes não utilizados: Lemajic, Pacheco, Dani. 

. FC PORTO: Vítor Baía, João Pinto, Ru i Jorge, Aloísio, Jorge 
Costa, Emerson, Secretário, Rui Barros (Folha, aos 70), Do­
mingos, Kulkov (Latapy, aos 78) e Paul inho Santos. 
Suplentes não utilizados: Cândido, Drulovic, Yuran. 
Acção d iscipl inar: cartão amarelo para Rui Barros (16), 
Emerson (27), Pau lo Torres (42), lordanov (58), Vítor Baía 
(80), Amun ike (81), Jorge Costa (83) , 
Golo : Domingos (59 minutos de g.p.). 

U m golo solitário de 
Domingos, de gran­
de penalidade, deu 

ontem a vitória ao FC Por­
to, sobre o Sporting (1-0), na 
31. ª jornada do nacional de 
futebol, tornando os «dra­
gões» virtuais campeões da 
temporada 1994-95. 

esquema teve de ser emen­
dado, depois da saída de 
Oceano, por lesão, substitu.­
ído por Filipe. 

Iordanov, que habitual­
mente executa as funções 
de avançado, recuou para a 
posição de central, e foi uma 
intervenção infeliz do joga-

dor búlgaro que provocou o 
lance crucial no desfecho do 
jogo: uma carga ilegal, pe· 
las costas, a Domingos. Na 
conversão do castigo máxi· 
mo, aos 59 minutos, Domin· 
gos atirou sem hipóteses de 
defesa para Costinha. 

Golo mal anulado 

No primeiro tempo, o 
FC Porto foi a primeira 
equipa a causar perigo, aos 
sete minutos, num remate 
de 25 metros de Kulkov. Na 
resposta, no minuto se· 
guinte, Figo atirou frouxo, 
já no interior da área por· 
tista, permitindo a defesa 
de Vítor Baía. A defesa por­
tista voltou a passar por ca­
lafrios, aos 36 minutos, num 
lance em que Figo ganhou 
um ressalto na área, adiau­
tou o esférico e permitiu o 
alívio de Baía. A bola ainda 
sobrou para Amunike, mas . ------------------O encontro foi jogado 

em toada morna, sem ele­
vado nível exibicionàl, ten­
do os portistas controlado 
os acontecimentos, evitan-

P I N T O D A c O S T A 

do ser surpreendidos pelas "Cumpri o que prometi" 
escassas soluções apresen-
tadas pela equipa sportin- O presidente do FC Porto, Pinto da Costa, disse no do-
guista. mingo, após o jogo em que a sua equipa ganhou ao 

O técnico «leonino », Sporting por 1-0, que este campeonato "é o mais sabo-
Carlos Queiróz, foi mesmo roso que o clube já conquistou". 
obrigado a apresentar uma ''Vencemos bem uma equipa que tudo fez para nos deITotar. 
defesa muito remendada, Os nossos jogadores estão de parabéns pela entrega à luta", re 
depois da forte penalização, feriu. 
em castigos disciplinares, Pinto da Costa dedicou o titulo ao médio Rui Filipe, jogador 
decorrente do encontro da do clube que morreu num acidente de viação. "Estive na cam-
ronda anterior com o Ben- pa dele e prometi·lhe o-campeonato. A promessa foi cumpri-
fica. Oceano e Vujacic fo- da e estou satisfeito por isso", disse o líder portista. 
ram a dupla de centrais que Por seu turno, o técnico do Sporting, Carlos Queiróz, elo-
iniciou o encontro, enquan- giou os seus jogadores e deu os parabéns ao jogadores, técnicos, 
to nas laterias estavam Nel- direcção e massa associativa do FC Porto. Sobre o jogo, Queiróz 
son, na direita, e Paulo Tor- recordou que após um período de estudo de 15 minutos o Spor-
r: s, na esql!~rd!l: Até este . . . ting tomou conta do jogo e do:r;ninou o adversário. 

. . .. . 

o remate saiu ao lado. 
A dois minutos do apito 

para o intervalo, Iordanov 
atirou forte sobre a barra e, 
pouco depois, o árbitro ebo­
rense, Bento Marques, anu­
lou um golo a Domingos, 
por carga do avançado por­
tista sobre o guardião Cos­
tinha. O que não pareceu 
existir . 

O segundo tempo inici­
ou-se com maior àssédio 
portista e, aos 59 minutos, 
os «dragões» colocaram-se 
em vantagem no marcador 
com o golo de Domingos. 

A resposta do Sporting 
tardou. Os «leões» continu­
aram apáticos e sem solu­
ções para contrariar a bem 
organizada defesa portista, 
bem protegida pela ~cção 
dos «trincos» Paulinho San­
tos e Emerson. O habitual 
lateral do FC Porto e da se­
lecção nacional negou, aos 
76 minutos, o golo a Bala­
kov, quando travou com a 
cabeça, no chão, um rema­
te do búlgaro, e, dois minu­
tos depois, foi Figo que, na 
cobrança de um livre direc­
to, obrigou Vítor Baía a uma 
defesa atenta. 

Aos 81 minutos, o Spor­
ting perdeu a sua última 
oportunidade de marcar. 
Iordanov ganhou uma dis­
puta de bola fora da área 
portista, correu isolado, mas 
à saída de Vítor Baía per­
mitiu o desarme. 

O FC Porto conseguiu 
assim a proeza de festejar 
o título no terreno do seu 
mais directo adversário, ga­
nhando ainda o «passapor· 
te» para a milionário Liga 
dos Campeões Europeus de 
1995/ 96, no correr do pano 
da 31. ª jornada. 

À C HE G A DA DO PO RT O 

Acidente em Alvalade 
faz um morto 

A queda de um va­
randim para o ex­
terior do Estádio 

José de Alvalade, pouco 
antes do início do jogo 
Sporting-FC porto, provo­
cou ontem um morto e 25 
feridos, seis dos quais em 
estado grave. 

O acidente registou-se 
cerca de uma hora e meia 
antes do início do encon­
tro, quando o varandim, 
sobre a porta 12 para o ex­
terior do estádio, cedeu à 
pressão das dezenas de 
adeptos, que correram 
para a varanda à chegada 
do autocarro do FC do 
Porto. 

Os primeiros médicos 
que assistiram as vítimas 
no local foram os drs. Do­
mingos Gomes, do FC do 
Porto, e Renato Graça. 

"Foi uma coisa incrí­
vel, uma autêntica cascata 
humana, com as pessoas a 
caírem umas por cima das 
outras" , disse Renato Gra­
ça. 

Dos feridos, 21 foram 
atendidos no serviço de ur­
gência do Hospital de San­
ta Maria e cinco no Hospi­
tal de S. José, quatro dos 
quais em estado grave. 

Entre os três feridos 
graves internados em San­
ta Maria conta-se uma cri­
ança de 9 ou 10 anos, Luís 
Fernando Mateus, com le­
sões traumáticas várias, 
tal como António Manuel 
Silva Dionísio, mas este 
em coma. 

O terceiro ferido grave, 
Luís Miguel Mendes, com 
hematoma cerebral, será 
submetido ainda esta noi­
te a uma intervenção ci­
rúrgica. 

Dos feridos que entra­
ram no Hospital de S. Jo­
sé, quatro estão em estado 
grave, e um (Nelson Ma­
nuel Sousa Vieira) com fe­
rimentos ligeiros. 

A única vítima mortal 
foi José Alberto Ramalho 
Gonçalves, adepto da ju­
ventude leonina. 

MIL H AR E S ... 

Festa lI'azul-e-branca II 
na Cidade Invicta 

Q uando o árbitro 
Bento Marques 

. apitou em Alvala­
de para o final dó encon­
tro, começaram a ouvir-se 
as buzinadelas, os cânticos 
e os festejos dos adeptos 
portistas pelas diferentes 
artérias da «Invicta». 

Milhares de pessoas, os­
tentando bandeiras e cache­
cóis «azuis e brancos», diri­
giram-se para a «baixa» por-

. . .. . 

tuense, local que habi­
tualmente acolhe este tipo 
de festejos e onde se locali­
za a sede histórica do clube. 

A temperatura amena 
e a ausência de chuva pro­
piciou, ainda mais, a saída 
dos apoiantes portistas pa­
ra as ruas, cujo número foi 
aumentando consideravel­
mente, dando à cidade o 
aspecto de um S. João ano 
tecipado . 
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A entrada da A. D. Machico em campo. A alegria machiquense. 

F E S T A E M MACH c O 

Primeira parte em grande 
na justiça da vitória 

Machico, 2 ~ Camacha, O 

Campo Tristão Vaz. 
Árb itro : Santos Rocha (Braga). 

M ACHIÇO: Cuca (4); VenânCio (4), Arlindo (4), Mani (4), 
Agostinho/cap. (4), Joâo (4), Vieira (4), Bidinha (4) (Bruno 
Vieira (-), 90m), Nuno (3) (Bruno Câmara (-),87), Lino (3) e 
Chalana (3). • 
Suplentes não utilizados: Joâo Paulo, Ivo e Ilídio. 

CAMACHA: Marcos (4); Tininho (2) (Vítor Firmino (2), 45), 
Ramos (3), RiJi Duarte (4), Roberto (3), Rui Pereira (4), Marco 
(3) (Duarte Manuel (1), 72), Ricardo Jorge'(3), Joâo Paulo 
(2), Daniel (3) e José Manuel (2). 
Suplent es não ut ilizados: Amândio, Avelino e Duarte Nu­
no. 

Acção discipl ina r : cartões amarelos a Arlindo (57), Daniel 
(57), Ramos (65), Lino (89) e Bruno Vieira (90). 

Golos: Arlindo (28) e Nuno (30). 

F oi um jogo presen­
ciado por elevado 
número de especta­

dores, na sua grande maio­
ria simpatizantes da equi­
pa da "casa" e também 
muitos do Funchal, devido 
a ser o único jogo na Re­
gião para os "nacionais" 
de futebol. Ao contrário do 
que seria de esperar eram 
poucos os da turma cama­
chense. 

E, diga-se desde já, a vi­
tória acabou por sorrir à 
equipa que mais e melho­
res oportunidades disfru­
tou, mormente no decorrer 
da primeira parte e que, 
quando pressionada pelo 
adversário a tentar redu­
zir a diferença no marca­
dor, teve sempre umgran­
de espírito de entreajuda, 
que foi sempre sustendo os 
intentos contrários. 

Num jogo disputado de 
forma viril, mas com gran­
de desportivismo por todos 
os intervenientes, registe­
se a grave lesão de Nuno, 
que deixou marcas em to­
dos os elementos ligados 
ao jogo e em pa,rticular 

àqueles ligados à colecti­
vidade machiquense. O 
ambiente, no final do jogo, 
era, pois, de grande triste­
za, apesar do triunfo que 
quase define o vencedor da 
série. 

Machico 
começou bem 

Entrando bem no jogo, 
a equipa de Machico con­
seguiu, nos primeiros quin­
ze minutos, empurrar o ad­
versário para o seu meio­
-campo e viu Bidinha, já na 
pequena área, a cabecear 
com muito perigo , mas o 
esférico a perder-se sobre 
o travessão da baliza de' 
Marcos. Era o primeiro 
grande sinal de perigo e 
para os da casa, que, con­
tinuando a jogar. bem, man­
tinham o seu adversário 
encostado à sua baliza. 
Apenas aos 23 minutos é 
que os camachenses tive­
ram uma pequena reacção, 

. ganhando três cantos con­
secutivos. 

Mas, subindo mais no 
terreno, os loca.is chega-

riam ao golo, na sequência 
de um "canto"; com Arlin­
do, pleno de oportunidade, 
a cabecear ao primeiro 
poste. Pouco depois, na 
melhor fase dos machi­
quenses, Chalana tem um 
estupendo remate ao pos­
te e Nuno, vindo de trás, 
cabeceou para o fundo da 
baliza camachense. 

A perder, os camachei­
ros subiram mais no terre­
no e Daniel teve um exce­
lente remate na cobrança 
de um livre a que Cuca se 
opôs de forma superior. 
Pouco mais fizeram os vi­
sitantes, nesta primeira 
parte, em que o marcador 
dava justiça ao melhor fu­
tebol dos locais. 

Barão mexe 
na equipa 

Para a etapa comple­
mentar, a perder, o técni­
co Barão tirou um defesa, 
recuou Ricardo Jorge e 
lançou mais um avançado. 
A verdade é que o maior 
caudal ofensivo passaria a 
pertencer aos visitantes e 
Vítor Firmino, logo aos se­
te minutos, teve um bom 
remate a que Cuca se opôs 
bem. 

Mas também deve di­
zer-se que, nesta fase do jo­
go, o meio-campo da casa 
mostrava grandes dificul­
dades em colocar o esféri­
co jogável nos seus ho­
méns mais avançados; dan­
do assim oportunidade a 
que a defesa contrária, 
com melhor tempo de en­
trada, fOSSe controlando o 
seu opositor e atacasse 
mais, sendo determinante 
nesta fase o grande espiri­
to de entreajuda entre os 
elementos do sector re­
cuado machiquense. Actu­
ando como um bloco, não 
davam hipóteses ao ataque 

Rui Duarte leva a melhor sobre Chalana. 

contrário e, nas poucas ve­
zes que os camachenses 
tentavam o remate de lon­
ge, lá estava Cuca, que 
com um punhado de exce­
lentes intervenções, man­
teve o nulo na sua baliza. 
Nem mesmo um "livre in­
directo" na pequena área 
machiquense permitiu aos 
visitantes reduzirem a des­
vantagem. 

Além disso, apostando 
no contra-ataque, os locais 
lá iam aguentando o natu­
ral balanceamento ofensi­
vo contrário e, por algu­
mas vezes, podiam ter che­
gado ao terceiro golo, 
como aconteceu com um 
cabeceamento de Mani na 
sequência de um "canto". 

A oito minutos do final 
do encontro, os "cama­
cheiros" perderam a me­
lhor oportunidade de re­
duzir a diferença, quando 
João Paulo, sozinho na 
área contrária, solicitado 
por José Manuel, dominou 
com o peito mas rematou 
forte e por alto. 

Vitória certa 
da melhor equipa 

E, a três minutos do fi­
nal do encontro, viria o fac­
to mais negativo do mes­
mo, quando Nuno, numa 

disputa de bola a meio­
-campo com Rui Pereira, 
cai mal e acaba por aban­
donar o recinto em maca. 

A vitória acabou por 
sorrir à equipa que mais 
lutou no decorrer dos 90 
minutos, já que, quando te­
ve o maior domínio de jo­
go, soube concretizar 
duas das oportunidades e, 
quando foi preciso defen­
der, jogou sempre como 
um bloco, com todos os 
seus elementos para trás 
da linha da bola, o que di­
ficulta sempre quem quer 
atacar. 

Por seu lado, a equipa 
da Camacha, na fase de 
maior assédio contrário, 
sofreu dois golos, mas de 
forma digna lutou sempre 
pela obtenção de um re­
sultado mais positiv.o para 
as suas ceres. E, se tal não 
foi conseguido, ficou pelo 
menos 3: intenção e o in­
conformismo demonstra­
dos, dignificando e valori­
zando desse modo o triun­
fo contrário. 

O árbitro, na primeira 
parte, esteve bem. Na eta­
pa complementar, compli­
cou o seu trabalho e trans­
formou, quanto a nós mal, 
um lance na área machi­
quense em livre indirecto. 

ANT6NIO GONÇALVES 
....... .. oy", . , 

" , ., , 
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Arlindo (n.o 3) marcou assim o primeiro golo. o voo de Nuno para o segundo tento. 

DARIO FILHO 

"Queremos o título nacional" 
A festa aconteceu em 

Machico. A grande 
massa humana que 

encheu, a rebentar pelas 
costuras - nem o facto dos 
sócios machiquenses pa­
garem bilhete os afastou 
do jogo - o "velhinho" 
Campo Tristão Vaz, na sua 
grande maioria adepta 
machiquense, vibrou com 
a sua equipa representati­
va e com a vitória frente à 
Camacha. Uma festa ape­
nas ensombrada pela lesão 
grave de que foi vítima o 
jogador Nuno, já na ponta 
final do desafio. 

O treinador do êxito, 
Dario Filho, que momen­
tos antes havia comemora­
do a vitória junto aos seus 
jogadores, estava natural­
mente satisfeito, mesmo 
que não extravasasse gran­
de euforia. 

O treinador machi­
quense começou por refe­
rir: 

- Entrámos muito bem 
no jogo e conseguimos cri­
ar algumas situações para 
marcar e fizemos dois go­
los, por sinal, dois bonitos 

golos. Na segunda parte, 
incompreensivelmente, o ár­
bitro não deixou Machico 
sair do seu meio campo, 
apresentando um critério 
injustificável, punindó-nos 
com faltas sem motivo para 
isso. De qualquer maneira, 
ganhámos e julgo que bem, 
pois fomos a equipa que 
mais e melhor procurou o 
golo. A Camacha acabou 
por dignificar o espectácu­
lo e valorizou a nossa vitó­
ria, pois foi uma equipa 
que lutou muito, e é cons­
tituída por um lote de exce­
lentes profissionais. Julgo 
que as duas equipas estão 
de parabéns pelo bom es­
pectáculo que proporciona­
ram aos milhares de espec­
tadores que aqui vieram. 

- Na segunda parte 
Machico terá defendido a 
vantagem adquirida ... 

- Não. Jogámos sem­
pre para ganhar e pela 
margem máxima de golos. 
De qualquer modo, quan­
do se ganha por 2-0 à Ca­
macha, que é uma grande 
equipa, temos que estar sa­
tisfeitos. 

- O primeiro lugar na 
Série está quase garanti­
do. Falta o título nacio­
nal ... 

- Temos ainda que 
conquistar mais pontos e 
ainda estão seis em dispu­
ta. Vamos trabalhar mui­
to para ass~gurarmos o 
primeiro lugar, pois ne­
cessitamos de fazer três 
pontos. Só depois vamos 
pensar no título nacional. 

- Quanto à próxima 
época: 

- Estamos a preparar 
a próxima temporada com 
calma e na altura certa a 
Direcção há-de divulgar os 
reforços e todo o plano de 
trabalho. Vamos procurar 
construir uma equipa for­
te, pois não podemos par-

. ticipar na II Divisão ape­
nas por participar. 

Referindo-se ao infeliz 
Nuno: 

- Hoje é um dia de fe­
licidade mas igualmente 
triste. A lesão do Nuno é 
grave e, num dia de ale­
gria, deve estar a sofrer 
bastante. Esperamos que 
possa recuperar totalmen-

te .da lesão e rapidamente 
estar de volta ao grupo de 
trabalho. Esta vitória vai 
inteirinha para o Nuno. 

"Vou continuar" 
(Bidinha) 

Bidinha foi o grande re­
forço da equipa de Machi­
co para esta temporada, 
constituindo-se como uma 
peça importante na mano­
bra global da formação ma­
chiquense. O brasileiro, on­
tem autor de mais uma 
excelente exibição, mos­
trava-se feliz: 

- Provámos àqueles 
que diziam que não jogá­
vamos nada, que afinal so­
mos uma grande equipa e 
que vamos ganhar a Série 
"E" com todo o mérito. 
Entramos bem neste jogo 
e realizamos uma excelen­
te partida. O grupo está de 
parabéns e pena foi a le­
são do Nuno, que parece 
ser grave, e que vai afastá­
lo do grupo de trabalho. O 
futebol é assim mesmo e 
vamos todos torcer para 
que o Nuno recupere rapi-

damente, enquanto vamos 
procurar confirmar este 
primeiro lugar na Série. 

- O vosso objectivo se­
rá agora procurar o título 
nacional da III Divisão? 

- Todos nós - direc­
ção, equipa técnica e joga­
dores - estamos empenha­
dos em alcançar esse 
objectivo. Queremos as­
segurar a vitória na Série e 
depois vamos à conquista 
do título. Se bem que o 
nosso principal objectivo 
já tenha sido alcançado, 
julgo que Machico mere­
ce não só esta subida, co­
mo ainda a alegria de lhe 
oferecer um título nacio­
nal. 

Quanto à próxima tem­
porada, Bidinha apresta-se 
a desfazer equívocos: 

- Dizem por aí que já 
assinei pelo Santacruzen­
se e não sei por quem 
mais ... quero aproveitar a 
oportunidade para asse­
gurar que está quase tudo 
certo com Machico para fi­
car mais uma temporada. 
Só falta mesmo assinar o 
contrato. 

FRANC ISCO BARÃO CONFORMADO 

"Vencedores e vencidos de parabéns" 
A A. D. Camacha ha­

via, praticamente hi­
potecado em Machi­

co, as possibilidades de al­
cançar o primeiro lugar da 
Série e, consequentemente, 
poder disputar o título de 
campeão nacional da III Di­
visão Nacional. 

Contudo, nas hostes ca­
machenses pairava o senti­
mento do dever cumprido, e 
ainda a convicção que nem 
tudo ficou decidido. 

Francisco Barão, o trei­
nador da Camacha, após fa­
zer questão de felicitar a for­
mação adversária, começa­
va por referir: 

- AA. D. Machico soube 
aproveitar as situações de 
golo que construiu. Nós es-

, 

-~~:>~' .. :~ -~>~~:-~.~ 

távamos alertados para os 
lances de bola parada, tal c0-

mo o que resultou no pri­
meiro .golo, do nosso adver­
sário, mas infelizmente a 
nossa defesa foi apanhada 
de surpresa. De qualquer 
modo, julgo que a Camacha 
perdeu com dignidade, pois 
tudo fez para dar a volta ao 
resultado. Quando assim 
acontece, não só estão de pa­
rabéns os vencedores, como 
igualmente os vencidos. E, 
neste caso concreto, os meus 
jogadores foram exemplares 
na forma como se entrega­
ram ao jogo, o q,ue me faz 
orgulhar ser treinador deles. 

Agora, com esta derrota 
e com tudo praticamente de­
cidido, há que peosar na 

próxima época. Barão, a e& 
te propósito, revela que "se­
rei o treinador da Camacha 
para a próxima temporada", 
mas não aceita que os ob­
jectivos para este tempora­
da tenham sido já concreti­
zados. E justifica: 

- Vamos continuar a tra­
balhar e aguardar que Ma­
chico ainda tenha os seus 
deslizes, de forma a poder­
mos alcançar o primeiro lu­
gar. Não vamos esmorecer, 
nem nos vamos acomodar­
mos, e o trabalho vai pro& 
seguir da mesma forma que 
tem decorrido até agora. 

"Grande jogo" 
. (Rui Duarte) 

Rui Duarte é um ma-

chiquense a jogar pela Ca­
macha. Neste regresso a 
Machico, o defesa central 
da formação camachense 
aceita a derrota. E refere: 

- Há que endereçar os 
parabéns a Machico pela 
vitória que alcançou. De 
qualquer modo, pelo que fi­
zemos na segunda parte, 
podíamos ter feito um ou 
dois golos, mas no futebol 
ganha quem marca. Agora 
já acabou, não vale a pena 
continuar a fazer conjectu­
ras, e resta desejar as . 
maiores felicidades ao nos­
so adversário que, prova­
velmente, irá vencer a Sé­
rie, atendendo à vantagem 
que passa a usufruir e 
quando o campeonato ca-

minha para o seu final. Pe­
lo 110SS0 lado, vamos conti­
nuar a trabalhar, pois é es­
se o nosso dever , na ex­
pectativa q ue ainda 
possamos beneficiar de al­
gum deslize de Machico, 
mesmo sabendo que será 
extremamente difícil recu­
perar quatro pontos em 
apenas três jogos. 

Por outro lado: 
- Julgo que a grande 

massa humana que aqui 
veio , assistiu a um grande 
jogo, com golos e muitas 
mais situações para mar­
car, de parte a parte, o que 
só dignificou o futebol que 
se pratica na III Divisão. 

E. R./A. G. 

com oS seus coI 
: giado ~ cabine. . 
. gada sUrpresa" ." o' .. 0. ' 
que, destaJeita,il.ffi{ucóW· 
teceu, apesar de~para o 

.' aquecimento tereinpartido 
todos os 16 convocados. 

o árbitro dos 2~ 
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Nuno sabe amanhã 
se será operado 

A grande festa que foi 
o Machico-Camacha 
de ontem, ficou ape­

nas ensombrada pela grave 
lesão que sofreu o jogador 
machiquense Nuno. Uma le­
são que aconteceu nos últi­
mos minutos da partida, 
quando o jogador saltou com 
Rui Pereira, numa disputa 
de bola a meio campo, e terá 
colocado mal o pé no solo, na 
queda. 

Imediatamente todos 
se aperceberam da gravi­
dade da lesão, a fazer lem-

brar a que o jogador do 
União, Jokanovic, sofreu, 
no embate nos Barreiros 
frente ao FC Porto. Pron­
tamente assistido, Nuno 
seguiu numa ambulância 
para o Hospital da Cruz 
de Carvalho, no Funchal. 

Na altura pensou-se o 
pior. O médico da A. D. 
Machico, Dr. Jaime Segal, 
que assistira o futebolista 
machiquense, esperava 
pela observação a que se­
ria sujeito no hospital , 
mas pronunciava uma le-

são grave, "semelhante à 
do Jokanovic". 

Felizmente, e após ter si­
do observado no Hospital da 
Cruz de Carvalho, não se 
confirmou uma fractura da 
tíbio-társica, sendo-lhe diag­
nosticado uma luxação com 
rotura de ligamentos. Nuno, 
ainda ontem, regressou a M& 
chico com o pé imobilizado, 
aguardando o evoluir da le­
são, pelo que a necessidade 
de uma intervenção cirúrgi­
ca, só será conhecida ama­
nhã. 

SEM J O G A R BEM 

Superioridade evidente 
Olivais, 1 

Portosantense, 3 

Campo Branca Lucas. 
Árbit ro: Carlos Silva, de 

Setúba l 
OLIVAIS: Nuno, Batista 
(Pinho, 62), Castanheira, 
Caroço, Gigante/cap, To­
más, Barroso (Alvaro, 54), 
Rui, Sousa, Oliveira e Reis. 
Suplentes não utiliza­
dos: Carlos, Isabelinho e 
Pedras. 
PORTO-SANTENSE: Ku­
beco, Roberto, Paulo Sér­
gio, António, Calaça, Mo­
reno, Mayer, Marcos, Ne­
lia, Saúl/cap (Chainho, 86) 

. e Natalino (Flaviano, 86). 
_ Suplentes não utiliza-

dos: Pau lo Jorge, Varito e 
Jorge Mendonça. 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Paulo Sérgio 
(19), Batista (28), Roberto 

_ (43 e 90), Reis (70), Nuno 
- (84) e Natalino (86). Car-

tão vermelho para Rober­
to (90) 
Marcadores: Saul (1 e 85 
de g.p.l, Natalino (31) e 
Tomás (90 de g.p.). 

O 
jogo ficou resolvido 
em dois lances 
iguais: ao primeiro 

minuto, depois de um alívio 
da defesa madeiren.se, a bo­
la cai na direita do ataque 
insular, na posse de More­
no, que centra para Saúl fa­
zer o primeiro golo. Aos 31 
minutos, tudo muito igual, 
só com a diferença de que 
desta vez é Natalino quem 
marca. Através de jogadas 
deste tipo, os madeirenses 
poderiam ter aumentado o 
marcador, só que quando 
Moreno (rapidíssimo) en 
viava a bola para o coração 
da área, surgiam sempre 
em cima de Natalino três ou 
quatro defesas da equipa lo­
cal. 

Nesta partida, o Olivais 
apresentou-se com uma 
formação algo renovada, a 
jogar com cerca de quatro 
ou cinco jogadores jovens 
com muita garra e querer, 
mas que não chegaram pa­
ra a bem orientada defesa 

Saúl marcou por duas vezes. 

madeirense. O tento de 
honra do Olivais foi um 
prémio de consolação pa­
ra esses jovens. 

------------------. 

A arbitragem pecou 
por excessivo rigor disci-
plinar. ' 

CANELAS JORGE 

JOSÉ M O NIZ 

"Ganhar fora 
sabe bem" 

No final do jogo, o técnico do Por~-santense reco­
nheceu que este era "um jogo para cumprir calen­
dário e para chegar a uma boa classificação". Mas, 

"ganhar fora sabe sempre bem" , adianta. S@bre o futebol 
praticado pelos seus jogadores, José Moniz disse que fi­
cou "muito aquém", justificando: " o piso é muito duro, e 
não deixa praticar bom futebol". "O adversário deu muita 
luta, mas considero o resultado justo", conclui. Na próxima 
época, "penso ficar no Porto-santense, mas; tudo depende­
rá das conversações nos próximos dias". 

"Adversário mais adulto" 
(Vasco Silva) 

Por seu turno, o responsável pelo Olivais lembrou que 
"apresentámos uma equipa algo jovem". Mesmo assim, 
Vasco Silva julga "que demos boa réplica a um adversário 
multo mais adulto" . Finalmente, qualificou como "justo" 
o resultado finaL c. J 

o estado em que ficou o pé de Nuno. 

G O L O S N A PRIMEIRA P A R T E 

Saber defender bem 
Sintrense, O 

Santacruzense,2 

Campo do Sport União 
Sintrense 

Árbitro: Adriano Cabral, 
da POllta Delgada 

SINTRENSE: Paulo, Ben­
to (Orlando, 40), Zeca, Ar- '-; 
tur, Guedes, Octávio, Ba­
nha (Marco Paulo, 65), Pe­
dro Santos, Paulo 
Abrantes, Bê/cap e Rafael. 
Suplentes não utili.za-
dos: Peres, Rui Machado 
e Martins. 
SANTACRUZENSE: Zé 
António, Zé Rocha, Rodri­
gues (Uno Vieira, 89), João 
José/cap, Ricardo, Zé 
Tó, Paulo Gomes, Xavier, 
Emanuel, Uno Freitas (Jú­
lio, 74) e Amândio. 
Suplentes não utiliza­
dos: Edgar, Hercu lano e 
Carlos Duarte. 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Artur (14). 
Cartão vermelho para 
Paulo Gomes (38) e Bê 
(52) 

A equipa madeirense ob­
teve uma excelente vi­
tória no campo do Sin­

trense, mercê do seu bom blo­
co defensivo e da sua astúcia 
para o contra-ataque. Com 

. dois golos obtidos logo na pri­
meira parte, a equipa de Edu­
ardinho limitou-se depois a ge­
rir o resultado até ao termo do 
encontro, que até foi bastante 
agradável e correcto. O Sin­
trense premiou a equipa da 
Madeira com dois autênticos 
brindes: enquanto no primei­
ro golo, que foi mesmo sur­
preendente, a bola passou de­
vagar debaixo do corpo de 
Paulo, o segundo surgiu na se­
quência de uma falta de mar­
cação defensiva. 

O Sintrense tentou o tudo 
por tudo para dar a volta aos 
acontecimentos, mas embora 
pressionasse e tivesse o esfé­
rico mais tempo na sua posse, 
a defesa do Santacruzense e& 
teve sempre em grande plano, 
de cabeça fria, e foi anulando 
aos poucos o assédio dos 10-
cais,· com algum mérito tam­
bém para o seu gqarda-redes 

Zé António. A formação visi­
tada, que entrara em campo 
com manifesta vontade de al­
terar o resultado, dispós logo . 
no primeiro minuto de uma 
excelente oportunidade, com 
Rafael a isolar-se mas a não 
conseguir fazer o melhor, num 
lance que poderia ter alterado 
o rumo do jogo. 

Dois golos 
em três minutos 

. Aos 31 minutos, foi então 
a vez de Amândio marcar, de­
pois de uma excelente jogada 
individual de Emanuel. O re­
mafe surgiu de longe, sem 
grandes forças e o guarda-re 
des inesperadamente deixou 
passar ã bola por debaixo do 

- - - - --

corpo, para surpresa de toda a 
gente. Na resposta, Bê isolou­
-se e chutou forte, mas não 
atingiu com êxito a baliza. 
Três minutos volvidos, era no­
vamente o Santacruzense que 
marcava, dilatando o marca­
dor por intermédio de Ema­
nuel. O jogo manteve até ao 
fim as mesmas características 
-pressão dos caseiros e defe­
sa apurada dos visitantes -, e 
nada mais teríamos a registar, 
se não tivesse havido duas ex­
pulsões e uma grande penrui 
dade que não foi assinalada. 

Quanto ao juiz da partida, 
o seu único erro foi não assi­
nalar o castigo acima referido 
a favor do Santacruzense, por 
derrube a João José. 

FERNANDO SILVA 

III Divisão Série E (31 a Jornada) 

Resultados 
AngFense - Câmara de Lobos 
Machico - Camacha 
Malveira - Alhandra 
Loures - Santa Clara 
Mira Mar - São Vicente 
Samora Correia - Operário 
U. Micaelense - Lusitânia 
S. L. Ol ivais - Porto-santense 
Sintrense - Santacruzense 

1.0 Machico 
2.° Cam acha 
1 ° Câmara de Lobos 
4.° Santacruzense 
5.° Porto-santense 
6.° São Vicente 
7.° Malveira 
8:° Samora Correia 
9.° Loures 

10.° Sintrense 
_ 11.° Operário 

12.° Alhandra 
13.0 Lusitânia 
14.° Angrense 
15.° U. Micaelense 
16.°. MiraMar 
17.° S. L. Olivais 
18.° Santa Clara 

~,~ ·,.~.,i.-;.""." i 

31 24 5 
31 21 7 
31 14 11 
31 13 10 
31 12 11 
31 13 8 
31 14 5 
31 11 9 
31 8 14 
31 14 1 
31 10 9 
31 11 7 
31 10 8 
31 10 6 
31 8 10 
31 5 11 
31 4 8 
31 .~ 8 

2 64- 16 
3 64 -20 
6 40 -31 
8 28 -19 
8 37 -36 
10 46 -32 
12 48 -31 
11 36 -44 
9 28 -24 
6 40- 45 
12 35 -37 
13 37 - 33 
13 22 -39 
15 33 -44 
13 22 -39 
15 30 -60 
19 23 -50 
20 , 19,.-64 

Prô~ima Jornaqa (14 de M.àio) 
~ .$~, .. :~~ 

Camacha - Câmara de Lobos (O-O) Camacha 
Alhandra - Machico (0-2) Alhandra 
Santa Clara - Malveira (0-6) Ponta Delgada 
São Vicente - Loures (O-O) Boaventura 
Operário - Mira Mar (0-1) Lagpa 

53 
49 
39 
36 
35 
34 
33 
31 
30 
29 
29 
29 
28 
26 
26 
21 
16 
14 

Lusitânia - Samora Correia (1-1) Angra Heroismo 
Porto-santense - u. Micàel~nse (1 -1) Porto Santo 
Santacruzense - S. L. Oliv~is (0-3) Santa Cruz 
Sintrense - (0-4) ',. Sintra 

. , 
",.""4' ' .. " .... ~ 
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N O JOGO DAS REVIRAVOLTAS 

''Alvi-negros'' derrotados 
nos últimos quatro minutos 

Nf'C1Ç~~L:JoVanovi2.J0~(Jy~enal, ..•. ~7),Fê~8,ió, 
ta, Baía,$érgio Santos,. Luís Alves; ChiquinhO,.I\ntóni(j 
Zorán(BlIa, 71) e Sergin ho. 
Suplentes não utilizados: Vítor Miguel, Gavrilovic e B'runo. 

Acção disciplinar: cartõesélmarelos para Tiago (16), Franco 
(26), José Soares (42), Sérgio Santos (61),)uv~{1al(70), Berto 
Machado (72) e Jovano'{i€ (.87), Cartão verr;n.eiho pqra 
quinho(88) 

Marcadores: Ricardo (27), Tito (55), Luís Alves(56), Serginho 
(58 e 67), Rosado (87). . (88) e HoniSerge (90): 

F amalicão e Nacio­
nal proporciona­
ram um espectácu­

lo de futebol muito emoti­
vo, onde a incerteza no 
marcador manteve-se até 
aos minutos finais da par­
tida. Depois de ter conse­
guido, com muito mérito, 
dar a volta ao marcador, 
os madeirenses acabaram 
por sofrer três golos nos 
minutos finais da partida, 
perdendo o jogo por duas 
bolas de diferença. Por seu 
turno, os famalicenses que 
pareciam desacreditados, 
9,epois da reviravolta no 
marcador, ainda tiveram 
forças para obter três ten­
tos. 

Um cenário que deno­
ta a emotividade que ro­
deou este jogo, que muito 

boa gente gostaria de ter 
assistido. Apesar do jogo 
valer pelo seu todo, a par­
tida teve os seus melhores 
momentos nos minutos fi­
nais. Até pode ser estra­
nho dizer-se que o tempo 
climatérico com descar­
gas eléctricas permanen­
tes, chuva diluviana e 
forte vento terá contagia­
do os jogadores para um 
final de jogo emocionan­
te. 

Na primeira parte , o 
Famalicão foi a equipa 
mais intencional, mais tei­
mosa no ataque, e ansiosa 
por acabar de vez com a 
malapata dos últimos três 
resultados menos positi­
vos. Aos 55 minutos, os ca­
seiros já venciam por 2-0, e 
todos pensaram que esta 

R U MÂNC O E 

Franco parte para o ataque. 

vitória era um facto quase 
consumado. 

Só que o futebol tem 
destas coisas e, num ápi­
ce, o Nacional passou da 
posição de vencido à de 
vencedor, fruto de três go­
los de rajada. O discerni­
mento e a calma dos "alvi­
negros" contrastava com o 
desacerto dos locais, e o 
quarto golo dos madeiren­
ses esteve à vista. 

Mas, uma vez mais, a 
sorte do jogo não esteve 
com o Nacional, que aca­
bou por sofrer o golo da 
igualdade num lance em 

que o seu guarda-redes foi 
traído por um ressalto, 
após remate de Rosado. 
Animaram-se as hostes fa­
malicenses, e o Nacional 
teve também o seu perío­
do de desnorte. Nos d~rra­
deiros minutos da partida, 
os visitados apontaram 
três golos, deixando o seu 
adversário KO. 

Este foi sem dúvida um 
jogo espectacular, com 
constantes alterações no 
resultado, em que a arbi­
tragem de Soares Dias foi 
muito contestada pelos na­
cionalistas. 

A ARBITRAGEM 

''A pior vergonha que 
eu assisti na minha vida" 

No final do jogo, Rui 
Mâncio estava visi­
velmente agastado 

com a actuação de Soares 
Dias. Instado a referir-se 
à actuação do juiz do en­
contro, começou por "pe­
dir desculpa a todas as 
pessoas que conhecem a 
minha postura em relação 
à arbitragem". Mas, "eu 
não posso trair os meus 
atletas", adiantou, para 
afirmar: "Neste jogo, só há 
uma triste história a con­
tar. Isto foi um crime que 
se fez em relação ao fute­
bol, com uma arbitragem 
que eu considero a pior 
vergonha que eu assisti na 
minha vida". 

Questionado sobre 
que tipo de lances o te­
nham deixado tão abor­
recido, Rui Mâncio per­
guntou num tom menos 
satisfeito: "Vocês não vi­
ram? Não brinquem co-

,\: .. , . , ... :\ \., 

migo!". "Nós estamos to· 
dos no mesmo barco!", 
disse, para em seguida 
acusar: "Eu não posso vir 
jogar ao ataque, e tentar 
proporcionar um bom es­
pectáculo, para vocês traí­
rem o futebol". 

Vital satisfeito 
com determinação 

Visivelmente mais sa­
tisfeito, o técnico do Fa­
malicão começou por re­
ferir "a imperiosa neces­
sidade da minha equipa 
vencer, devido aos últi­
mos resultados" . Sobre o 
jogo, referiu: "Entrámos 
bem no jogo, talvez sem a 
necessária velocidade, 
mas com serenidade, ê 
concretizámos dois golos. 
Depois, aconteceram coi­
sas que são inexplicáveis, 
que foram a forma como 
sofremos os três golos. 

_ Rui Mâncio "ferveu". 

Houve um certo desnorte, 
mas se há equipas que lu­
tam até ao final dos jogos, 
o Famalicão é uma delas, 

e a vitória é um prémio 
pela nossa determina­
ção". 

C. ANTUNES 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 9 

- 21 
- 28 
- 17 
- 24 
- 26 
- 31 
- 36 
- 38 
- 28 

41 - 36 
11 34 • 33 
13 38 ~ 42 

"· 15 34 - 43 
13 33 - 40 
16 32 - 44 
14 31 - 43 
12 28 - 35 
2516 ' - 70 
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J OV E NS 

Câmara de Lobos 
consolida liderança 

R ealizou-se, neste fim­
-de-semana, mais 
uma jornada do Cam­

peonaío-Regional de Infàntis. 
O líder Câmara de Lobos con­
solidou a liderança do cam­
peonato ao vencer, de forma 
clara, o Juventude. O Nacio­
nal B, ainda a pensar no pri-

de Lobos! 
J 

32 
Nacional B 32 
Marítimo A 32 
União 32 
Camacha 32 
Estrela da Calheta 32 
Machico 30 
Caniçal 32 
Canicense 32 
São Vicente 32 
Juventude 32 
MarítimoB 32 
Ribeira Brava 32 

,Santacruzense 32 
Nacional A 30 
Estreito 32 
Andorinha 32 

18.0 Prazeres 32 
Iniciados 
TORNEIO COMPLEMENTAR 

meiro lugar, derrotou a for­
maçãodoEstremdaCalhe~ 
O Marítimo A não teve difi­
culdades em ultrapassar a 
modesta formação do Santa­
cruzense. Na perseguição do 
terceiro lugar, o União derro­
tou de forma concludente a 
turma do Andorinha. 

7-0 
0-3 
2-1 
0-1 
4-1 
7 

V G 
29 2 178-20 60 
28 3 1 177-14 59 
25 5 2 152-11 55 
26 2 4 176-18 54 
21 4 7 87-39 46 
17 4 11 54-47 38 
11 11 8 49-50 33<· 
11 7 14 49-60 31 
13 4 15 47-65 30 
12 4 17 65-72 28 
11 3 18 57-96 25 
10 5 17 49-89 25 
10 4 18 31-112 24 
8 5 19 29-92 21 
7 4 19 26-94 18 
5 6 21 26-77 16 
4 2 26 17-106 10 

1 31 4-211 1 
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"if"?$'f.",,~ ___ tro modalidades em acção 
mas ainda sem recinto próprio 

• o Clube Futebol AndQrinha, 
a popular colectividade da 
freguesia de Santo António, 
nasceu a 6 de Maio de 1925. ' 
E; por isso, assinalou 70 anos 
devida. 

A passagem dos 70 
anos de vida do 
Clube de Futebol 

Andorinha foi marcada pe­
la direcção com um jantar­
convívío, que fez reunir os 
colaboradores mais direc­
tos pela acção desenvolvi­
da ao serviço do clube, nas 
diferentes modalidades, no 
qual também se juntaram 
os presidentes das Asso­
cia-ções de Andebol e Té­
nis de Mesa, com o pri­
meiro, Miguel Ascensão, a 
fazer a entrega de uma 
placa alusiva à efeméride. 

5.º no Ranking 
de Badminton 

Rui Santos, presidente 
da direcção do clube, des­
tacou o trabalho produzi­
do pelos directores da co­
lectividade a fim de que o 
Andorinha possa ter em 
actividade no futebol cin­
co escalões, com uma cen­
tena de atletas em compe­
tição, para além do traba-

lho produzido pelos res­
pons,áveis das modalida­
des Je Andebol- com 120 
praticantes nos escalões 
de Infantis e Iniciados em 
ambos os sexo's; Ténis de 
Mesa - onde o clube cele­
brou com a Associação da 
modalidade um protocolo . 
para a prática da modali­
dade em todas as escolas 
da freguesia, com o apoio 
técnico da própria Asso­
ciação , o que fez movi­
mentar duas centenas e 
meio de jovens da modali­
dade, no Badminton - o 
clube dispõe de uma dúzia 
de atletas, com destaque 
para Joana Silva e Cláu­
dia Silva, que ocupam o 
5. Q lugar do ranking naci­
onal nos escalões de Inici­
ados e Benjamins. 

Esta colectividade, se­
gundo o seu presidente, 
conta com 250 sócios. Pa­
ra a época que agora ter­
mina teve um orçamento 
de 18 mil contos para as 
quatro modalidades em ac-

ção, que com muito rigor 
não foi ultrapassado. 

Renovação 
do plantel 

Quanto ao futebol pa­
ra' a próxima época, Rui 
Santos considera ser im­
portante renovar o plan­
tel, em princípio à inten­
ção de manter a equipa 
técnica, mas tendo como 
objectivo uma melhor 
prestação do clube no 
Campeonato de 95/ 96. 

Outro fáctor que conti­
nua a preocupar a direc­
ção do clube de Santo An­
tónio é a falta de instala­
ções para treino, uma vez 
que o Campo da Madalena 
encontra-se fora de hipó­
tese. Daí uma reunião ~n­
tre o clube e a Câmara Mu­
nicipal do Funchal , na 
qual foi analisada a situa­
ção a fim de ser encontra­
da uma solução que, se­
gundo prevêem os diri­
gentes da colectividade, 
será concretizada no pró­
ximo ano, face à existên­
cia de dois locais aponta­
dos para li realização do 
velho sonho do clube de ' 
Santo António - um cam­
po próprio. A decisão é da 
responsabilidade da edili-

dade funchalense. No cam­
po financeiro, o clube, co­
mo outras colectividades, 
encontra-se numa situação 
controlada, mas necessi­
tando de mais compartici­
pação dos sócios e de em­
presas, para além do con­
tributo das entidades 
oficiais. 

Campo próprio 
é sonho adiado 

A grande meta do clu­
be é uma instalação pró­
pria, para poder satisfazer 
as necessidades desporti­
vas da população da fre­
guesia, que ronda mais de 
20 mil habitantes , com 
grande incidência nos jo­
vens. 

Na época que caminha 
para o seu termo, o Ando­
rinha utilizou como cam­
pos de treinos os "poliva­
lentes" da Ribeira Grande 
e Tanque, os quais não sa­
tisfazem as necessidades 
da competição, como tam­
bém não cativam os jovens 
para nessas condições re­
presentarem o clube da 
sua freguesia. Ou seja, um 
recinto próprio continua a 
ser um sonho adiado para 
o Andorinha. 

JOÃO AUGUSTO 

A. D . CAMACHA ORGANIZOU SIMPÓSIO 

Futebol em discussão 
durante dois dias 

Decorreu na noite 
de sexta-feira e du-

'.. rante todo o dia de 
sábado, um simpósio sobre 
a problemática do futebol. 
Esta iniciativa organizada 
pela Associação Desporti­
va da Camacha, nomeada-

mente pelo seu técnico de 
infantis e futuro professor 
de Educação Física, Mi­
guel Ângelo, levou à Casa 
do Povo da Camacha al­
guns técnicos, bem como 
alunos do curso de Educa­
ção Física, interessados 

em actualizar os seus co­
nhecimentos. 

Além dos seis temas 
que foram analisados, hou­
ve lugar a um debate final, 
que foi 'a última actividade 
deste simpósio. Estas acti­
vidades que permitem uma 

cada vez maior formação 
dos agentes desportivos 
são de louvar, e esperemos 
que esta ideia da AD Ca­
macha possa servir de 
exemplo para que outras 
colectividades organizem 
actividades deste género. 

' .. 
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Renato Costa e José Freitas 
impuseram-s~ na 2ª Jornada 

A 2ª jornada da Ta­
ça SREJE em tiro, 
disputada no fim­

-de-semana, veio aumen­
tar as expectativas quan­
to aI} desfecho final da 
prova, já que mais dois 
atiradores atingiram pon­
tuações que os colocam 
em posição confortável 
para discutir na 3ª jorna­
da a conquista da SREJE 
95. Assim Renato Costa e 

José Freitas juntam-se a 
Vicente Henriques e Bru­
no Aguiar, assumindo-se 
também como potenciais 
candidatos à vitória final. 

Recorde-se que a S. 
R. E. J. E . se disputa 
em três jornadas sendo 
o vencedor encontrado 
através do somatório das 
duas melhores marcas 
obtidas naquelas três jor­
nadas. 

ANDEBOL 

,ABC quase càmpeão 
Marítimo em luta 

'o Belenenses ven­
ceu ontem o FC 
Porto por 25-20 , 

em jogo que se encontra­
va em atraso da sexta jor­
nada do Grupo A do cam­
peonato português de an­
debol masculino da I 
Divisão, realizado no pa-

vilhão do Restelo, em Lis­
boa. 

A contar para o Grupo 
B da mesma êompetição, 
e igualmente num jogo em 
atraso da sexta jornada, o 
Boavista recebeu e venceu 
o Francisco de Holanda 
por 24-18. 
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Futremarca 
mas volta a perder 

Em Espanha, o Real Madrid empatou com a Real Sociedad. 

• Paulo Fut re marcou ontem o tento de "honra" 
da Reggiana frente à Cremonese na 30.a 

jornada do campeonato italiano de futebol, 
marcada pela estrondosa derrota (3-0) da 
Juventus com a lázio de Roma, no Estádio 
dos Alpes. 

F utre não conse­
guiu evitar a der­
rota da equipa de 

Reggio Emilia, por 2-1 , 
mas minimizou o desaire. 
O Reggiana, juntamente 
com o Bréscia, estão já 
condenados à despromo­
ção. 

Juventus 
derrotada 

A derrota da "Juve " 
foi, contudo, a grande sur­
presa da ronda. A equipa 
de Paulo Sousa foi humi­
lhada em Turim pelos ro­
manos da Lázio, mas a 
derrota não foi suficiente 
para fazer perigar a posi­
ção de "comandante", até 
porque o segundo da ge­
ral, o Parma, de Fernan­
do Couto, não aproveitou 
o deslize ao empatar, tam­
bém em casa, sem golos, 
com o Génova. Os tentos 
da Lázio foram apontados 
por Di Matteo, aos 72 mi­
nutos, e Boksic, aos 89 e 
90. 

Os ainda campeões 
em título, AC Milão , co­
meçam a aproximar-se de 
forma consistente do se­
gundo posto, tendo ontem 
derrotado de forma con­
vincente, 3-0, o modesto 
Foggia, um dos aflitos pe­
la fuga à despromoção. 

A Fiorentina, de Rui 

Costa, não foi feliz na sua 
deslocação à capital, per­
dendo com o AS Roma, 
por 2-0, com golos em ca­
da parte da autoria de 
Balbo e Totti. 

A turma de Florença 
ocupa a oitava posição, 
com 44 pontos, a dois do 
Cagliari e a quatro do In­
ter. 

Corunha mais perto 
do Real Madrid 

O Desportivo da Coru­
nha beneficiou do empa­
te ontem concedido pelo 
Real Madrid no Estádio 
Santiago Bernabéu fren­
te à Real Sociedade, O-O, 
para reduzir a vantagem 
pontual em relação aos 
madrilenos, comandantes 
do campeonato espanhol 
de futebol. 

O Corunha venceu no 
sábado o Barcelona, com 
um golo de Donato aos 
quatro minutos na trans­
formação de uma grande 
penalidade, e está agora 
a sete pontos do Real Ma­
drid. 

Apesar do emp-ate os 
madrilenos estão muito 
bem colocados para con­
quitar o titulo espanhol, 
quando faltam seis jorna­
das para o final da com­
petição. 

Com a derrota no Ria-

, ,, . t 

zor, o Barcelona, que era 
terceiro classificado, foi 
relegado para o quinto 
posto sendo ultrapassado 
pelo Saragoça, agora ter­
ceiro, e pelo Bétis de Se­
vilha, quarto. 

O Saragoça venceu sá­
bado na sua deslocação a 
Gijon o Sporting locál, 
quando prepara a dispu­
ta da final da Taça das 
Taças na quarta-feira 
frente aos ingleses do Ar­
senal, e quase garantiu 
uma presença nas compe­
tições europeias da pró­
xima época. 

O Bétis de Sevilha 
mesmo ao empatar no seu 
terreno com ci Oviedo as­
cendeu ao quarto lugar. 

Ainda na luta pela Eu­
ropa o Sevilha e o Espa­
nhol de Barcelona, sexto 
e sétimo classificados, 
respectivamente, empata­
ram a dois golos , 2-2. A 
equipa de Sevilha mante­
ve, com o empate de on­
tem, o seu sexto posto e o 

. ponto de vantagem que 
detinha antes da 32. ª ron­
da. 

Werder Bremen 
novo líder 

O Werder Bremen as­
sumiu ontem a liderança 
do campeonato alemão de 
futebol ao vencer, por 

3-1, o Borússia de Dort­
mund, anterior coman­
dante, no encontro que 
encerrou a 29. ª jornada 
da prova. 

Antes do jogo de on­
tem a equipa de Bremen 
tinha um ponto de des­
vantagem em relação ao 
Dortmund. O herói do jo­
go foi o médio Mario Bas­
ler , que apontou - aos 59 
e 86 minutos, r espectiva­
mente - , dois dos três ten­
tos da sua equipa. 

O tento inaugural da 
partida foi marcado pelo 
austríaco Andreas Her­
zog, aos 54 minutos. Por 
seu turno o golo de honra 
do Dortmund foi obtido 
por Andreas Moeller, na 
transformação de uma 
grande penalidade aos 90 
minutos. 

Romário elogia-se 
sexualmente 

O futebolista interna­
cional brasileiro Romário, 
que representa o Flamen­
go depois de várias épo­
cas ao serviço do Barce­
lona, considera-se pos­
suidor de qualidades 
transcendentes, não ape­
nas no futebol mas tam­
bém sexualmente. 

Em declarações à re­
vista ' ''The Gallery", Ro­
mário entende que a fama 
exerce sobre ele um po­
der "afrodisíaco", o que o 
leva a afirmar que "sou 
tão bom na cama como 
com a bola nos pés". 

Confessando 11 sua 
predilecção pelas mulhe­
res louras, o "baixinho", 
como é tratado pelos seus 
amigos, devido à sua bai­
xa estatura (1,68 metros), 
diz-se "uma fera à solta" 
após o seu divórcio com 
Mónica Santoro, a ex-es­
posa que pintou os cabe­
los de cor castanha para 
satisfazer os apetites se­
xuais de Romário. 

Prazer considerado 
indisciplina 

"Gosto de jogar fute­
bol, que me dá muito di­
nheiro, mas também sin­
to prazer a fazer o que os 
outros consideram indis­
ciplina", acrescenta o jo-
gador. -

Avaliando as conse­
quências da fama que o 
envolve, Romário, que 
adora ver o seu nome nas 
manchetes dos jornais, re­
conhece que "há muita 
gente disposta a benefici­
ar dessa fama, que no en­
tanto me permite estar 
sempre cercado de jo­
vens". 

FUNCHAL, 8 DE MAIO DE 1995 
11 
• 

Campeão! 

G INÁSTICA 

Marco Santos 
campeão_ nacional 

O ginasta do C. D. 
Nacional , Marco 
Santos, esteve em 

grande destaque no cam­
peonato nacional aberto , 
acontecido este fim-de-se­
mana na cidade do Porto, 
concretamente no Pavi­
lhão do Boavista. 

O atleta "alvi-negro " 
ficou em primeiro lugar 
em quatro aparelhos, o 
que lhe possibilitou a li­
derança da "geral" no fi­
nal, salientando-se os 10 
pontos conquistados no 

T É N I S 

"cavalo com arções", no­
ta máxima que demonstra 
a valia de Marco Santos. 
O ginasta do Nacional 
também ganhou as com­
petições de "salto de ca­
valo", "solo" e "parale­
las". 

Outro atleta em desta­
que foi Ricardo Domin­
gos, terceiro na "geral" e 
primeiro em "argolas". 

Das outras participa­
ções madeirenses neste 
campeonato , contamos 
em próxima edição. 

D E M E S A 

China campeã 
mundial feminina 

A festa chinesa. 

A China, onde ponti­
ficou uma Deng Ya­
ping no melhor da 

sua forma, renovou, on­
tem, o seu título de cam­
peã mundial de ténis de 
mesa feminino , ao impor­
-se na final disputada em 
Tianjin (China) frente à 
Coreia do Sul (3-0) . 

A selecção chinesa, 
que eleva para onze O' nú­
mero de títulos conquista­
dos , tem ganho todos os 
campeonatos mundiais 
desde 1975, excluindo ape­
nas o de 1991, em que ven­
ceu a equipa unificada da 
Coreia. 

A final do campeonato 
mundial masculino será 

disputada ):loje entre a Chi­
na e a Suécia, actual cam­
peã. 

Classificação 
final 

1.° Ch ina 
2.° Coreia do Sul 
3.° Hong Kong 
4.° Roménia 
5.° Suécia 
6.° Alemanha 
7 .0 Hungria 
8.° Japão 
9.° Rússia ' 
10.° Inglaterra 

44.° Portugal 
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Paulo Alveno. Paulo Freitas. Vânia Leça. Yule Gonçalves. 

NOS " NACIONAIS" D E BADMINTON 

Madeira conquista 
12 títulos 

Badminton em grande. 

• Tal como se perspectivara. a presença da Madeira nos 
Campeonatos Nacionais Individuais. ocorridos durante 
o último fim-de-semana nas Caldas da Rainha. saldou­
-se por um êxito assinalável. 

o s representantes 
madeirenses, em 
25 títulos em dis-

puta, conquistaram 12, o 
que atesta bem o trabalho 
que tem sido desenvolvido 

. na Região, desde há três 
anos, nomeadamente jun­
to dos escalões de forma­
ção (benjamins, iniciados 
e infantis ). 

Foram 25 os atletas 
que competiram nas Cal­
das da Rainha, em repre­
sentação de seis clu­
bes: Marítimo, Camacha, 

Estreito, Ribeira Brava, 
Santana e Andorinha. 

Em singulares a Madei­
ra arrecadou cinco títulos, 
através de Hélder Leça 
(Santana) e Maria José 
Faria (Estreito), no esca­
lão de benjamins, Gil Mar­
tins (Marítimo) e Tânia 
Faria (Estreito), no esca­
lão de iniciados, e Paulo 
Alveno (Marítimo), esta na 
categoria de infantis. 

Os restantes títulos 
foram conquistados na 
variante de pares . Deste 

m,Pdo, e no escalão de 
benjamins, Maria José 
(Estreito) e Ana Moura 
(Camacha) venceram em 
pares femininos, Hélder 
Leça (Santana) com Maria 
José Faria (Estreito), 
foram os campeões em 
pares mistos, e ainda José 
Rosa (Estreito), ao lado 
de um atleta continental, 
venceu em pares masculi­
nQs. 

Nos iniciados, Gil Mar­
tins (Marítimo) e Paulo 
Freitas (Camacha) sagra-

ram-se vencedores em 
pares masculinos, enquan­
to Gil Martins (Marítimo) 
e Tânia Faria (Estreito) 
venceram em pares mis­
tos. Nos infantis, mais 
uma vitória, agora alcan­
çada pela dupla Paulo 
Alveno (Marítimo) e Vânia 
Leça (Santana), em pares 
mistos, para, e finalmen­
te, no escalão de Juvenis, 
Paulo Freitas (Marítimo), 
fazendo equipa com 'um 
continental , vencer em 
pares masculinos. 

A completar a exce­
lente presença da Madei­
ra nestes campeonatos 
nacionais, saliente-se ain­
da a conquista de sete 
seguijdos lugares. 

... . , . 
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CICLISMO 

Miguel Nóbrega ganha 
Circuito Luís Mendes 

Miguel Nóbrega, da 
equipa Desporto 
Machados / Azi­

nhaga, conseguiu, ontem, 
no "Circuito Luís Men­
des", a sua primeira vitó­
ria da temporada, numa 
prova corr ida entre a 
Rib-eira Brava e o Lombo 
do Maloeiro na Serra de 
Água, com 35 km de exten­
são. 

O Circuito Luís Men­
des integrou-se nas festas 
do Concelho da Ribeira 
Brava, com a partida na 
Avenida Marginal, para 
depois cumprir um per­
curso de 12 voltas entre a 
Ponte Vermelha e o Clube 
Desportivo da Ribeira 
Brava, num total de 24km, 
para depois os corredores 
seguirem para a Serra de 
Água, com a meta no Lom­
bo da Maloeira. 

Participaram na com­
petição 18 corredores em 
representação dos clubes 
Sporting do Porto San­
to / Irmãos . Castro, "Des­
porto Machados/ Azinha­
ga" e "Madeira Leão/ São 
Roque". 

A partida foi dada pelo 
presidente da edilidade 
ribeirabravense, Ismael 
Fernandes, com os corre­
dores a lançarem-se numa 
pedalada não muito forte 
para as 12 voltas na Ribei­
ra Brava, onde fizeram o 
tempo médio por volta de 
4 minutos, em parte moti­
vado pelo mau estado do 
piso da estrada antiga que 
liga o clube local à Ponte 
Vermelha. Egídio Zeferino 
tentou dar algumas sapa­
tadas, o que não resultou, 
enquanto Albino José foi 
vítima de um furo , que o 
obrigou a desenvolver um 
maior esforço para não 
perder o contacto com o 
poletão. 

Depois de cumpridas 
as voltas, a caminho da 
Serra de Água, os corre­
dores iniciaram as tentati­
vas' de fuga e, à entrada 
para o Lombo da Maloei-

ra, com o empedrado do 
pavimento a causar algu­
ma espectacularidade, ini­
ciou-se uma luta pelo pri­
meiro lugar entre Miguel 
Nóbrega e Paulo Margari­
do, seguido de perto por 
Luís Abreu e Roberto 
Ornelas, ambos do Spor­
ting do Porto Santo. 

Os últimos 2.600 me­
tros da prova, a caminho 
do Lombo da Maloeira, 
constituíram alguma difi­
culdade, tendo mesmo o 
efeito de desfazer o pole­
tão, com o corredor do Azi­
nhaga a ganhar por seis 
segundos sobre Paulo Mar­
garido, enquanto Roberto 
Ornelas, para além de ven­
cer nos Juniores , conse­
guia o terceiro I ugar da 
geral. 

Na categoria de Cade­
tes, ganhou Nuno Correia 
do "Madeira Leão/ São 
Roque", com mais 3'13" 
que'o vencedor absoluto da 
competição, sendo um cor­
redor com boas aptidões 
para a modalidade, mas 
como os demais peca por 
não ter possibilidades de 
treinar em plano. Contudo, 
atendendo a que este é o 
seu primeiro ano de com­
petição, encontra-se a rea­
lizar uma boa prestação. 

Registe-se , ainda, que 
nesta prova regressou à 
competição Marco de 
Jesus, do Sporting do Por­
to Santo, mas com um ren­
dimento aquém do espera­
do. 

No final da competição 
e no Lombo da Maloeira, 
com a presença do presi­
dente da Junta de Fregue­
sia da Serra de Água, teve 
lugar a entrega dos tro­
féus , que foram uma ofer­
ta da Câmara Municipal 
da Ribeira Brava. A prova 
registou ainda a colabora­
ção dos Bombeiros Volun­
táfios de Câmara de Lobos 
com a cedência de ambu­
lância, para acompanhar 
a competição. 

A. H. 

SENIORES 

1.0 Miguel Nóbrega (Desporto Machados/Azinhaga) 1 h 1 0'52 " 
2. 0 Paulo Margarido (Madeira Leão/São Roque) 1 hl 0'58 " 
3.0 Luís Abreu (Sporting P. Santo/lrmãos Castro) 1 h 11' 12" 

JUNIORES 

1.0 Roberto Ornelas (Sporting P.Santo/lrmãos Castro) 1 h 11 '01 " 
2. 0 Ricardo Macedo (Madeira Leão/São Roque) 1 h 11 '32 " 
3° Isamberto Abreu (Desporto Machados/Azinhaga) 1 h14.'00" 

CADETES 

1.0 Nuno Correia (Madeira Leão/São Roque) 1 h 14'05 " 
2.0 Orlando Silva (Sporting P.Santo/lrmãos Castro) 1 h 16'01 " 
3.0 Paulo Vieira (Desporto Machados/Azinhaga) 1 hl7'45 " 

POR EQUIPAS 

1.0 Madeira Leão/São Roque 3h33' 57" 
2.0 Desporto Machados/Azinhaga 3h36'12" 
3.0 Sporting do Porto Santo/Irmãos Castro 3h37'07" 

Média horária do vencedor: 29,633 km/h . 
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